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o Wm OE TAUTPHíEÜS
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Eehos
con-
an-

O movimento libera]
culminou ná ['evolução

europeu,
do 18.48,

que
pro-
Dro

meu lempo
xàr apenas os de piiilosopliia, historia

O TENRO

pro- çj gcpgfaphio pura o anno seguinte, \ )\\V.-

me n estudar com afinco pulas noites
a dentro. O professor Lampreia, com
pena talvez dos meus esforços, qne
ícpulava inúteis, instava cómurigò paru,
que desistisse do inglez. -Insisti e venci.
Ao cabo. do tres mezes tirei unia cite-
lincçTiò cm cada nm dós cinco exames
a que me ,-ubmelli nesse anno, e os
mens examinadorès foram presididos
pôr homens da categoria dé Eusebio
do Queiroz. Visconde de llaborahy e.
Conselheiro Cândido Baplista de Oli-

A temperatura máxima foi de
nima de 200,4.

O céo esteve, honlem, encoberto o
feiro.

Pressão baromelrica média,
Predominaram os ventos, de

e de SSW á tarde.
Das zonas- do norte, centro

telegrammas.

7> c

dia in-

70,°-
NW pela manhã,

c sul não houve

a praia,
mazel ias e

veira.
com a
prof CS:
se-me.
hei rie

Quando voltei para o collegio
minha (lislineção em inglez,o

or Lampreia abraçou-mie e :clis-
cheio de satisfação: •— "Ainda
vel-o Minisiro." B viu. Km Li-

boa, em julho dc :I8Q8, isto é. quarenta
e um annos depois do vaticinio, o pro-
TessiYt'" Lampreia foi abraçar-me ao Ho--
tel-Bragança, no dia em que entreguei
ao Sr. D. Carlos as minhas eredeueiaes
de Minisiro do'Brasil em Porlugah
• 0 Barão de Taulphoeus fora sempre
notado pelas suas extremadas opiniões
monàrcliicas, o mais de uma vez, eu
qiie era republicano de uascença, ti-
vera com elle sérias discussões, resol-
lado do seu propósito constante de con-
vertur-me ás suas idéas. Certas mani-
festações da sua crença chegavam a
ser tocantes. Quando se fez uma sub-
scripção publica para se erguer uma
estatua ao imperador, pelos seus ser-
viçòs pessoaes. prestados durante a
Guerra do Paraguay. c o Imperador cs-

#.+•¦¦*
f\ ihdecorpso negocio d
\? Nasceii prenhe das
Iraiislornos já conhecidos, afora os qiie
ainda nos reserva para o futuro. Mas
uma vantagem, pelo menos, se lhe podo
levar ao sinistro activo, a de-havér-re-
suscitado nm jornal, brasileiro, especial-
mente para tomar-lhe a defesa, cha-
mando á aclividade..da jm.preiis.a. uma
das suas pennas .mais brilhantes. Infe-
lizmente, porém, para o malsinad.o ne-
gocio, a sua nova defesa não tem ser-
vido 'Senão para confirmar o verso 'la-
iino, convertido em aforismo: Causa
hon bona patrocínio pejor erit.

Tentando explicar em que consi te fi

rliizin na Allemanlia. abalo tao .
fundo que certos principios e doutrinas
parecia se haverem clósarraigado, dei-
xando a duvida iros espíritos mais cul-
rfos. Como conseqüência, homens no-
laveis pelo seu saber o lealdade á- fór-
írna monarchica, virám-se, de um dia
¦para outro, suspeitados, i1 não só se
transferiram para oulros centros ciyi-
lizadós do Continente'; como emigraram
¦para a Inglaterra ca para 'o America.
Da. Allemanha, tíarl Schurlz e o Barão
de Taiilphflous passaram-se,"ò primeiro,
parti Os listados 'Unidos, e o segundo
para o Brasil. .

Carl Schurlz, trocando a còríe.clç Ba-
viera pela maravilhosa democracia do
nosso Continente; seguia a tendência
natural de seu espirito, no'culto fervo-
roso da liberdade. Quando rebentou a
guerra separatista, como resultado da,
prolenção dos Estados do Sul, esposada
pelo Partido Dehiocrálico, de decidirem
ipur si sós, e como uma questão domes-
•lica; a questão da escravidão, o seu pa-
jpel foi lãn saliente quo hem'ponde scr
pomparàclo ao dos Republicanos mais
notáveis do Norte! Graças á sua influen-
Cia e prestigio no meio da população
Jallcmã dos Estados do Oeste, milhares
de seus antigos concidadãos, qiie então
o tornaram a ser. correram a se alistar
;,-os exércitos da 1'nião e por .ella com-
ibaleram eom ardor egual ao dos ame-
tricauos natos. E desfarte Carl Sclmirlz,
depois de chegar a -Secretario do Inte-
jrior no Governo Federal, e a direclor
da opinião nacional, na redacção do
\Evenihg Post, orgam independente,'creado 

por Alexandre Hamilton, em
j:l80<i, e verdadeiro fiel da, balança dos escola
[partidos, depois de terminada a Guerra
[Civil,,teve a. fortuna de eoncliyr a sua
¦carreira publica vendo satisfeitas lo-'das as suas aspirações.

D Barão de Tanlphoeiis, tpie eu nunca
>udc comiprchcncler porque deixara a

|sua pátria, onde desinfetava posição
linvcjavcl, -não viera certamente em pro-
jrura de um regimen mais adeanlado'que o quo deixara apóz si. Emigrara
de unia monarchia européa para outra
'monarchia americana, e guardava la-
iniâhlia [idolidado aos sous principios
polilicus, e, ao que'se pode chamar as
[próprias superstições monarchicas, que
nunca o vi approximar-se do Sr. Dom
jPedro II sem lhe beijar a mão, do-
•brando levenitMile- o joelho. Fosse--qual
dosse o motivo que o l,evara a emigrar inen's\mais; distraídos que,eu, conhecera.
para o Brasil, fossem quaes fossem as Q .j^ ó c ncl]e a _•,<, política sobre-
guas creirças polilieas,. estrangeiro. al- .(j - ,iüiiiii, •¦• ia quasi dizendo homem al-v ;'. T, . . ,.; , , „ ,-.. • •- ..„.-.„;,
|ura prestou á nossa lerra lama/N () Bfa0 ú\ WW"8 l,a. se™f-'
nhos serviços com relação á educação om toda a parte o a Iodas as horas. De
publica, na segunda metade do século livro aberto sabia de casa para o cx-
passado,, como o Barão de Taulphams. tcrnalo do fyAtóulii Pedro II, em que rogadas na parte-que estabelece o

Dotado de uma erudição vastíssima, leccionoii grego e depois historia uni- quantum da emissão. Os dispositivos
familiar com Iodas as linguas vivas da versai. Lia na rua, e iodos lhe abriam não derogados continuam em vigor, es
Europa, versado uo
im hebraico, eonh

pertencem á raça original da America, c
tiuuam a figurar no ultimo gráo da escala
tropoldgiéa. Permanecem ainda hoje no mesmo
nivel1 -:dc': bambaria -em qtie se achavam, quando
Colombo 'descobriu este continente. Vivem em
cabanas grosseiras, em grande miséria. Parti-
etilar curioso: embora sejam insulares, têm
horror á água, não sabem nadar, não navegam,
não pescam. .Sua única oecupação é a caga, e
servem-se, , para matar os animaes, dc flechas
envenenadas. São' extraordinariamente, magros.

Como esta raça. sobrevivente a uma raça an-
tiquissima, está_ ameaçada de extineção, os ame-
ricanos querem, no interesse da sciencia, con-
serva,'.a .— 'fora.dos Estados Unidos; ça -ca sans
(lire. \

* <•• *

Conselho 
equivoco.

¦ Com a clarividencia que .o toma um dos
estadistas mais avisados do regimen, c pnnci-

' 
pálmentc do Espirito Santo, o sr. João Luiz
Alves fez, ante-hontem, no Senado, o diaguos-
tico minucioso e. nephelibata do momento poli-
tico. Puxados pelas suas mãos habilidosas, que
fizeram milagres de prcslidigitação, s. ex. apre-
sentou aos seus 

'pares' 
algumas palavras dc Re-

nau, a .Moda, a anarchia dá imprensa, as con-
seqüências da desconfiança, ¦ o P. R. h„ o P-
U. C, os phenomenos psychologicos, o regimen
republicano, a Prança, o sr. Prancisco Salles, a

judicalura, o estado pathologico, o ])ovo, e mui-
Ribeiro Gonçalves

ailaridadcs porventura conuuet-
da sua terra, dosao relatar as irre

lidas pelos desembargadores
Lmens que exercem um poder mais alto, ainda,

(fo que o SCU.
] Mesmo que tudo isso fosse verdade e nao

houvesse meios legaes para corrigir os togados

infiactores da moral e do Código, pareoc que

O governador do Amazonas devia ter sido mais

recatado nas suas informações.
lira uma questão dc decoro pessoal, e s. cx.

não é... deputado!
* * ;

A 
exposição dc borracha. | • .

Eslá marcada para o dia fa de outubro
•i abertura da exposição de borracha, promovida

pela Superintendência de defesa desse produeto.
A exposição oecupará, além do palácio Monrcc,

o pavilhão que está sendo expressamente con-

struido na. Avenida para esse fim. l-.ssc certa-

men não vae ser, como os precedentes autoriza-

riam a suppor, uni vasto armazém de borracha
de diversas qualidades. Conterá mostruarios me-

lhodicamente organizados c classificados desse

produclo, com todas as informações de caracter
commercial e econômico, que possam interessar

:.aos visitantes. Todos os F.stados do Brasil serão

representados, c sobre iodos os assumptos eco-
nomicos serão organizados e expostos . aos _ vi-
silantes dados interessantes, dc modo que sirva

como um verdadeiro burcan dc informações, não.
só para os nacionaes, como para os estrangei-
ros, que não deixarão dc af fluir, quer por in-

iteresse directo no negocio da borracha, quer

entrei anto, é preciso confessar que o sr. João
Luiz Alves tirou tudo isso, posto que atabalhoa-

negocio da praia, affirma A Imprensa dàménte, de dentro da sua cabeça. Poi um bello
qU0 a autorização ..p,ara a eunhagem serviço, confessamos; mas c preciso^Convir que
dessa moeda fiduciaria até á porcento-
gem de .15 "|" do nosso meio circulante
inconvorsivel é um erro, no que esta-
mos de inteiro accordo, embora não
tiremos do art. 55 do orçamento todas

o paiz ficou no mesmo, em relação a idéas, por-
que ainda hoje não sabe se s. cx. tratou do

problema das candidaturas, da cultura do coco
ou da eunhagem da prata. Consultado o audi-
torio a respeito, appareccram setenta c duas
opiniões differentes, entre as quaes a do sr.

as íltações que dèlle CXtrahe aquelle Urbano Santos, que entendeu estar o orador

jornal. Nãü HOS parece que aquelle dis- requerendo um voto de pezar por um francez

pOSitívÒ Conceda á. prata poder libera- de nome Renan, que comprehendeu haver sido

torio illimitado, O que Seria estabelecer assassinado, em vez dc assignalado, como pro-
bimetallismo. E então minciou ° sr- J°âo I,luz-no nosso paiz o

não seria apenas o caso de uma sim-
pies manifestação de desagrado a um
ioinalista estrangeiro, mas motivo de

eveu ao Minisiro Conselheiro Paulino uma revolução nacional.cr
de Souza, recusando a estatua c pe-
dindo-lhe que os fundos recolhidos fos-
sem appliòados a edifícios para novas

iublicas, encontrou-se o Minis
ro com o Barão, de quem fora disci
pulo
mte.

O arl, 55, u. XIX, não é mais que
uma ampliação da autorização da
eunhagem, que figura em todos os or-

tas outras coisas, que o sr.
ia arrumando dc um lado, para verificar depois.

Nunca houve, com certeza, mágico algum que: attrah.dos pelo estudo dc outros aspectos eco

irasse tanta bugiganga de dentro dc um chapéo;' nomicos do^ paiz.
No pavilhão fronteiro ao Monroc será ínsi.u-

lada uma usina de beneficiamenlo dc borracha,
onde esse produeto passará por todas as mam-

pulações, á vista do publico.
Dois mil kilos de sernamby já foram encom-

mendados para esse fim. Será installada uma
,'sala de projecções cinematographicas. onde sc-
rão exhibidos " films" sobre a industria da bor-
racha entremeados, para não fatigar os assis-
tentes, dc outros "films" sobre assumptos scièn-

'tificos ou- simplesmente instruetivos.
Commissarios dos diversos Estados se encon-

trarão diariamente, das oito ás dez da noitcr
nos pavilhões, para fornecerem informações^ aos
visitantes. Haverá ainda uma sala apropriada,
onde serão feitas conferências diárias.

Com a feição que lhe pretende imprimir o dr.

pereira da Silva, a Exposição de Borracha será
tim certamen util á industria da borracha, c ao
mesmo tempo um balanço geral da situação eco-
nomica do paiz.

* * *

Percebeu-se, entretanto, dc todo o tumulto de
palavras e citações que o senador pelo Espi-
rito Santo reclamava um pouco mais de con-
fiança para os homens públicos, e que a Na-
ção, mais tranquilla, desviasse os olhos do The-
souro. K.' possivel que s. ex. não tenha desejado
dizer isso mesmo, e que se trate apenas dc
uma illusão de acústica de um dos ouvintes. Se,

camentos, diffcrente das anteriores ape- porém, s, cx. quiz, effectivamente, dizer isso,

nas no vulto da emissão e no meio dc r'er"-i,ta fi"e a Na«5° lhe agrade(;a ° conselho*
dileclo, c lhe communicou o facto, custeal-a. Não é, pois, "coisa profun-

mesmo de ser publicado. A esse damente diversa", como diz A imprensa.

ÜLTIMO KCH0.
Está fazendo suecesso, actualmente, nas ro-

das médicas, uma historieta que sc deu ha pou-

tempo, o Collegio Taulphoeus estava Analysámos já tão pormenorisada-
mudado para o Cáes da Gloria, para mente este aspecto da questão que não
edificio tpie hoje oecupa a Companhia nos achamos obrigados a voltar a elle.
Leopoldina. Era eu então professor de Bastaria reeditarmos os artigos em que
latim no .-eu collegio. Depois da minha o tratámos. /1 Imprensa, nessa oceasião,
aula indo despedir-me do Barão no uondum nata erat, ou, ,mais própria-' i- i, ,, i,, ,-, ui,. .• nnh-ivmi vi mente, não tinha ainda resurgido. Seseu gabinete, onde pouco, eni i L .o ^ ^ ent-0 ,,omo m^Q[ 

-{m

por cima da sua mesa de trabalho um cltímonsll>ai, 
quc 0 n# XIX ílo arl_ 55)

retrato do Imperador, que elle possuía (,s[.ajjClecja apenas uma ampliação das
lavia annos, ornado com uma coroa de omjssões ordinárias da prata, autori-

Se o povo, com os olhos cm cima do scu rico cos (jjas em uma enfermaria cirúrgica da Santa
dinheiro, não evita que lhe levem toda a prata, (;asa ja Misericórdia.
que lhe não farão os "homens de confiança" Um acadêmico muito impressionável, sendo ata-
no dia em que elle deixar de fiscalizar o seu ca(-0 de uma appendicite, foi recolhido á enfer-
patrimônio;

¦» 
* *

Um 
tfiste prenuncio. f

As photographias da missa por abpa do
generalissimo Deodoro, mandada rezar ante-hon-
tem, por alguns amigos do scu sobrinho, dc-
monstram que a esse acto--cuiillFa*rcccram apenas
dezesetc pessoas, inclusive a do seu sobrinho.

Esses documentos, que não podem mentir, de-
vem ter levado ao sr. marechal Hermes da Fon-

uai mez essas flores àaridò o governo a levantar o dinheiro seca uma terrível enfeza,:, a dp declínio do seu
loriuu renovadas'iíiariamenle, cotar uma para a compra do metal, medeaiite uma prestigio, c de quão pouco já sc incommodamores. E durante

ndelidade para mim quasi incrivel, pois operaçãn de credito, por não compor- ^M^^^^^^riS,(\ Barão de Táutphffius era um dos lio- n tao avmiaya üe.^peza.os rec n-sos,,^. infaiufél^crmon1rôo ^ «^ e do
lartos do or^,wi^nto, e pretendendo valor prec_*t?a^0s ]^mens p„bíicos. Por .clles,
MUVSar iotlc^OS ifíáleS (ia desastrosa ,)eia sua freqüência e pelo respeito de que «fião

tarem tão avultada despeza.,os recursos
ordiu
C0.mp(
emissão COIU a'lambllgem de 50 "f" dó'' cercados, podem os homens de governo observar
lucro dü gOVerilO (isto é, do prejllizo as oscillações cambiacs da sua importância po-
da Nação) ao flllldo de resgate. Htica e saber,': com • exactidão, o jjráo do seu

As autorizações anteriores não foram prestigio no espirito dos outros homens. Sc s. cx

revogadas pela actual, mas apenas de- viesse olhando para o apparelho registrador, que
são as homenagens á memória do seu tio, havia
dc ter notado tqtie, a muito custo, poude elle
marcar, este anno, um gráo de concorrência
acima de zero. A depressão, depois .da febre de

o latim, no grego, o cáminhò, ípai.a nã„ iulerrompel-o. Lia
ecedor das sciencias 'nas :pi,dprias i,uras ac recreio, no jar-das scicncias exaclas, sanaliirai

betlor da geographia e da historia, phi-
losopho profundo e senhor do conheci-
¦menlo das graurmaíicas comparadas,
niriguem como elle podia collocar-se á
ifrenle de, um iu.slitnto de educação e
linstrucção superior. Foi assim que, as-

,'sociando-se para logo á direcção do
Collegio Curiacio, estabelecido na rua fáfo um-livro que eslava lendo ao al
uo Layrádio', em frente á rua da 'Rela-
ção, depois Collegio TaulphiBiis, iniciou
essa carreira tão cheia de fruetós para
a mocidade Inasileira-iOuaiido frequen-
lei suas aulas, pelos' annos de 50, o
corpo docente do seu collegio contava
professores como Caslro Lopes, Ado
O""
!<-!
Jnio Marciano da Silva Pontes, Bacharel
febnçalves, e oulros de egual valia. Mas
íora tal e tamanha a capacidade do Di-
jrector, que, ao verificar a falta de qual-
iquer dos professores, substituía-o im

•pi

dim do seu collegio. Lia nos longos pas-
seios, nos dias feriados, nos subúrbios
Lia á, mesa, em que o seu •alimento pre
dileclo era
as--adas. A
que podia servir para cousa diversa: A penna que redige ,1 Imprensa pode
por dislraeção marcou um clia com um níuito, ma;s não pode tapar o sol com

pecificadamente a exigência da COnCOr- engrossamento que assaltou o organismo officiai,
rencia publica, e de SÓ .serem a ella era inevitável. Ninguém, entretanto, esperava que
admiltidOS estabelecimentos Officiaes— essa baixa de temperatura fosse tão radical, tão
entre OS quaes nãü SC pode Classificar súbita, a ponto dc se verificar essa frieza na alferes: tenente a 2 dc janeiro de 1821, com

maria para ser operado. O cirurgião abriu-lhe o
ventre, tirou:lhe o que quiz e coseu de novo.
Quando o paciente voltou a si, viu que no leito
ao lado estava uni conhecido.

—Você por aqui ? disse-lhe o operado.
—li' verdade. Estou aqui ha quatro mezes,

convalescendo da extracção dc uma bala na
perna.

—Quatro mezes ?
—Sim. O cirurgião desta enfermaria c um

louco. Não sabe onde tem a cabeça. Elle me
extrahiu a bala e coseu a abertura. Mas csqu.c-
ceu uma tesoura dentro da ferida, e foi preciso
abrír-mc a perna de novo...

Nisto abre-se a po.rta da, enfermaria, o eirur-_
gião mette a cabeça, olha para um lado e outro,,
examinando, e exclama:

—Diabo! onde'terei'eu deixado o meu cha-
pco !...

O operado levou a mão ao ventre c dcsfalle-
ceu. .

* * *

EPHEMCRIDE

l'az hoje cento e dez annos que nasceu no
Rio de Janeiro Luiz Alves dc Lima e Silva,
posteriormente duque de Caxias. Assentou praça
a 22 dc novembro de 1808, tendo apenas cinco
annos de edade; a 12 de outubro dc 1818 era

leile e bananas de S. TJiomé idoneidade e cap
carne, descobrimos uma vez estrangeiro.

uma easa de tintas e arame farpado,
mesmo reforçada pela compelencia,

aes de um jornalista

moço.
Imaginem-se. as gerações de brasilei-

ros que receberam suas lições e o tra-
lamento sempre benevolo desse ancião
venerando, que parecia haver nascido
para allumiar o cérebro das classes di-

pho Baux. Lampreia, Carlos Frederico vigentes desta lerra. Talvez só assim
le Lima c Silva, Ferreira Pinto, Auto- H, çlVégué a descobrir a razão da sua

vinda para o Brasil.
Q liarão de Taulphoeus deixara na

Allemanlia uma irmã, que, como elle,
.tinha direito ao titulo de familia, e

inedialameiilcAom grande prOveitO das ora escriptora de nomeada. Dessa sua
"classes. irmã,- que se assignava Baroneza de

Den ire m 11 i tos 
"è"Tãlirlüstrs-tíom-pa+i hei--—Ta idplimns, li. annos depois, um ro-

ros, de estudos desse tempo,, cujos nomes mance com o titulo Às iniciacs. A ou-

uma peneira, e muito menos fazer do
branco prelo.

* * *

Um 
lapa celebre. *

A Camara perdeu a semana finda a dis-
cutir a bofetada do sr. Teixeira Brandão. Foi
um caso simples — as tragédias são, cm geral,
simples — que sc pode assim resumir. Um me-
òico, no Estado do Rio, exercia com zelo e
capacidade um emprego publico. Dá-se na po-
litica uma scisão, e o deputado Teixeira Bran-
dão, para os interesses da sua politicagem, obtém
do governo a demissão daquelle medico. A pri-
meira vez que sc encontraram, o Esculapio amas-
sou o rosto do Lycurgo. Fez mal, não ha du-
vida. Um empregado demittido por política, o
que deve fazer, quando encontra o autor da sua
demissão, é cuniprimental-o amavelmente, per-

homenagem de ante-hontem. Com dezesete gráos antiguidade de 4 dc novembro de 1820; foi pro-
de calor um organismo humano está sem vida. movido a capitão a 22 de janeiro de 1824; a
Com dezesete pessoas em um acto de engros- major a 2 de dezembro de 1828, com antigui-
samento o engrossado está sem prestigio. Deo- jade dc 12 de outubro do mesmo anno; ele-
doro tinha o seu mérito, c bem merece as ho- va(j0 ao posto ,je tenente-coronel a 12 dc se-
menagens da nossa saudade. Mas não é por elle, tembro dc 1837; ao de coronel a 12 de derem-
com certeza, nesta crise de civismo, que os ho- br0 da 18,39; ao de brigadeiro a 18 de julho
mens lhe vão á missa. A homenagem é ao vivo,
e este, pela concorrência do acto de ante-hontem,

•devia ter visto que já está mais morto do que
o defunto.

A s informações do sr. Pedrosa.
Até hoje, apezar das arbitrariedades com-

mel tidas na administração do Amazonas, muita
gente havia que suppunha o sr. Jonathas Pe-
diosa uin ancião equilibrado e criterioso, que
não devia os seus erros senão á influencia no-
eiva dos seus barbudos rebentos. De agora em
deante, porém, a Nação se vê na contingência de
fazer outro juizo a seu respeito, afogando a
esperança, que ainda alimentava, dc vêl-o rege-
nerado, liberto da acção nefasta dos filhos, e
cumprindo o seu programma confraternizador e
tolerante. O telegramma com que respondeu ao

çme ficaram na memória, conservo ani-
da bem vivos os de Pereira Guimarães,
hoje Almirante, que do couvéz da Pai'-
nahijbti ao posto de cirurgião-mór da
'Armada, creou para si e para a pátria
Irepiilação immorredoiira; de Antônio . , _
j-c de Manoel Rodrigues de Azevedo, dois quando adoeciam, e la eram Iralados
irmãos, cada qual mais illustre nas pro-
[fissões de magistrado e de medico, o
primeiro iniciando eom Macedo Soa-

tra Baroneza de Taulphoeus, a esposa
do grande educador, era uma senhora
bôa c formosa, natural de Malta, e de
origem grega. Para a sua residência,

do rolleab). só iam os inlernos

guntar como vae a familia, oíferecer-lhe um pcdido de informações do Supremo Tribunãl™c
charuto. Nao ha quem pense de modo contrario. tão rancoroso, distilla tanto ódio contra os seus
Assim, o medico fluminense, applicando uma bo- adversários do Tribunal de Justiça do Amazo-
fetada ao sr. Teixeira Brandão, praticou um naSi ()ue 0 eminente advogado destes, não obslan-
crime, punivel de forca em todo o inundo civi- tc a sua delicadeza conhecida para com os ho-
lizado. O dr. Paula é um scelerado. um Carletto, mens p^licos e o amargo trato com documentos

tora collegio,. so iam

-,ri}> a libertação de dezenas clc escravos'importados depois dò :IS5J, e o segundo
(ispecdálizando-se com Benlo .losé Ma-
ria da Costa, no Iralamento da febre
•amaivlla; de Caetano de Campos, ou-
Iro medico nolavel, cujo Ibealro de
acção, o Hio de Janeiro e S. Paulo,'não o esqueceu até hoje. e tantos ou-
Iro-. que floresceram nas .scicncias-e
nas letras, o já Iran.ipuzeram a porta
que abre paro o infinito.

Dentre as recordações desse tempo
íenho lem presente a de Joaquim José
.'Lampreia Camello Mimoso, então vice-

^director do collegio. o um dos seus pro-
fessores de francez. Estávamos em

'•ISiVr; faltavam apCnàs tres mezes para
os exames geraes dc preparatórios, na
Instrucção Publica, e conio eu tivesse
.minguado conhecimento da lingua in-
glezà. e pretendesse delia fazer exame
nesse anno com os de latim, inxncr/.,' 'mâlliemaÜcas e rhetorica, afim de dew

com cuidados maternos.
O Barão foi sempre 11 m homem que

desconhecia o valor do dinheiro, e cujo
único interesse dir-se-ia ser o maior
desvelo pelos seus discipulos, que o
amavam como filhos. -\^

Xo dia 15 de novembro deM88Q, quan-
do as forças sublevadas desciam a. rua
do Ouvidor, lendo á frenle o Marechal
Deodoro, Quintino Bocxfuvj))<
min Constant, ouviram erguer-se a um
dos lados da rua um — "Viva Sua Ma-
gestade o Imperador!" Voltaram-se e
saudaram o velho que erguia esse viva,
Indo Irermdo e apoiando-se ao batente
de uma porta. Saudaram-no o Marechal
eom o seu kepi, Benjamin Conslanlconi
a espada, e Quintino Bocayuva com o
seu chapéo de feltro.

O homem que dera talvez o ultimo
viva-, que o Imperador recebia no Bra-
sil, fora o Barão de TaulphODii3.

SALVADOR DE MENDONÇA

eonlra o qual a Camara deve votar quanto antes
uma lei especial, mandando esquartejal-o, como
se fez ao Tiradentes, para escarmento dos po-
vos. Mas o sr. Teixeira Brandão fez mal de le-
var sua bofetada para o seio da Camara. A Ca-
mara não tem nada que ver com tapas parti-
culáres, Os deputados que censurarem o tabefe
do collega que lhe vão levar a sua solidariedade,
e compressas de arnica, de què o sr. Brandão
mais precisa. Mas querer distribuir entre toda
a Camara um lapa particular, é o que não tem
razão de ser. Os tabefes são, geralmente, indi-
viduaes, dados em plena propriedade a quem
os recebe. A Camara pode enviar sua solida-
riedade ao collcga amarrotado. A Camara é livre

dr: maldade humana, que sempre combateu —
excusou-se de lêr perante os juizes aquelle que
lhe apresentavam!

Nesse telegramma verrina, mais digno dc ser
lido na Camara dos Deputados do que entre
magistrados que, porventura, se respeitem, o sr.
Jonathas Pedrosa cáe 'violentamente sobre os
desembargadores amazonenses, áttribuindo-lhes
uma vida de depravação e dc excessos, de que
bem pouca gente se lembraria. Para que melhor
se affira do critério e do rancor que presidiram
á redacção desse despacho, damos em seguida
um dos seus trechos, que é o seguinte:

" Os únicos desembargadores cuja aposentado-
ria forçada pode ser feita em virtude da dis

de 1841. Era marechal de campo, graduado, a
30 de julho de 1842, e marechal effectivo a
23 de niarço de 1845. Passou a tenente-gencral
a 3 de niarço de 1852, a marechal de exercito,
graduado, a 2 de dezembro de i8tfa, e íi offe-
ctividade deste posto a 13 de outubro de 1866.

Poi, suecessivamente, barão, conde, marque*
e duque de Caxias, sendo-lbe conferido cb".e ul-
timo titulo, único no Império, pelos relevantes
serviços que prestara em um do9 nuís emba-
raçosos períodos da nuerra do Paraguay, e o
primeiro, pela parte acliva que tomara; em j"R.•&•;'•;
na pacificação da provinel» do Maranblo, t.èf-9i.\
lucionada desde dezembro do anno pptêripr, pela
sedição de Raymundo Come*. Foi, por mais ile
uma vez, ministro da corda. Durante a viagem
que o imperador fez, pela segunda vei. 4 En-
ropa, ficara o. duque de Caxias presidindo o mi-

—nisterio quer—:oin—a princeta-regente, 
~sê—con"

servou á frente da aduúftistraçao pública e que
foi substituído pelo organizado, a s da janeiro
de 1878, sob a presidência do conaelheiro Can-
sanção de' Sinimbú.

O duque de Caxias, em todo o decurso cie sua
longa carreira, como militar, prestou o seu braço
e o seu concurso para manter a integridade çló
Império, de que scu pae fora regente; onde
quer que a monarchia corresse o risco de se
perder, extjoz a vida; pondo na balança dos
acontecimentos o seu valor civico, a sua dedi-
cação pessoal, e a sua leal'espada.

Casamento do sr. D, Manoel
de Bragança

A Commissâo encarregada da subscripç.ãc
para o brinde que vae scr offerecido á serenis-
sima princeza cie Hohenzellern (futura rainha de
Portugal), no dia de seu casamento com sua ma-

Bcilja- de fazer o que quizer. Mas lhe prestará serviço posição transitória seriam Abel Garcia, Raposo gestade el-rei o sr. D.Manoel II. para não pre-
util. e, sobretudo, mais sincero, enviando- Camara, ebrios habituacs, já victimas da lou- judicar seus trabalhos na confecção do «Álbum»,

rfd.ro de arnica. cura alcoólica, como c publico e notório, tendo £bem assim Para nfl0 *Ufar ° Praso 1U5 Jíl
„• •, 1 1 t- ,. -, fitou para o encerramento dos tnesníos, pede amesmo o-inbunal do Estado cogitado em tempo todasFas pcss0as que ainda tiverem listas o favor

de promover a aposentadoria forçada de um dei- de as entregar aos srs.: -Manoel fosé da Guia
les, que tem em scu poder autos para relatar Ferreira. A rua da Quitanda. 18j; João Almeida
e accordãos para lavrar ha mais dc dois an- do Amaral, rua 7 de Setembro, TU; Antônio Pinto

mais
lhe simplesmente um

Pode-se 
conceber nos F.stados Unidos um mo-

vimeritò collectivo de brancos, em defesa de
negros? E' difficil de. acreditai". No emtanto
é exacto.

Muitos scientistas americanos acabam dc cn-
dereçar á Camara dos Representantes, de Wa-
shington, uma representação, pedindo sejam ado-
ptadas medidas que. impeçam a extineção dos
negros das Philippinas, descendentes dos antigos
habitantes das ilhas daquelle archipelago. Esse
povo está hoje reduzido a 25 mil indivíduos,
dos quaes somente. 5 mil representam os auto-
clones, e os outros são mestiços., Estes negros

nos.
O desembargador Arminio Pontes, ferido de

demência senil, dá escândalos com prostitutas,
que o desacatam publicamente, arraslando-o á
policia, em conseqüência de letras vultuosas, qtie,
insconsciente, lhes assigna,"

Apezar da justiça no Brasil acompanhar o
movimento descçncioual dc todas as instituições,
respeitáveis que possuimos, parece que o sr. Pc-
drosa devia respeitar as suas barbas v.enerándas

de Lima Barradas, rua Marechal Floriano, ; 8 e
Thomaz dos Santos Pereira, rua de S. Ben-
to, 18.

Hontem a Commissâo recebeu as listas abaixo:
Quantia publicada 51; 2f>Ç)SoD0
Listan. '13 ..,. 31S00Q

' 77 '. ?0$iWI)
» 188 ÍOOSOOO
> 268 1088000

lotai.• >.'.....— "jLÕCOSõÜO

W A
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POLÍTICA paulista

fl eleieíío senatorial

O IMPARCIAL 9

Chegam dc mui':os numicipios noticias dc ab-
stençãó completa na eleição senatorial de hon-
tem, maneira pela qual o eleitorado rebelde á
mutação do P. lt. P. entendeu opportuno ina-
nifestar o sen definitivo apartamento do antigo
aprisco. Esse procedimento não reverte em me-
noscabo pessoal do candidato apresentado, alé
ha pouco uma das prestigiosas figuras da poli-
tica-paulista, pertencente ao núcleo vigoroso da
celebre dissideijcia, e ligada estreitamente a um
nome legendat.no, symbolo — como o dc Ruy
Barbosa — da republica civil, o nome de Pri

! ] 11 *

OS SEDEN
-1".

ros nií sanou

ra-
en-dente dc Moiíaes*. Trazendo mais a recomme

dal-o uma opulenta illustração -- posta ainda
na elaboração do Co-ultimamente ém evidencia

digo Civil —-' bem merecia o sr. Adolpho Gordo
*;i 

promoção 'que os seus companheiros da Com-
Imissão Din;ctora — despertando queixumes e
Iréséritiirientijs dc vários proceres qtie imagina-
ivam' chega'ío o momento dc apropinquar-se do
'desejado r.iinaculo da carreira — lhe oíferece-
'ram.

E' incotiitcstavcl, porém, que o nome desse
^candidato soffreu, 110 seu prestigio. o na estima

jpublica, 'tinia depressão decorrente da baixa dc
Inivèl qu>í! sobre todo o partido, determinou á
'.surprehemdcntc metamorphose camaleonica, pro-
'picia aos srs. Wencesláo Braz e Pinheiro Ma-
chado. Sobre elle rccahem. talvez injustamente,

' suspeitai de viva coparlicipação nos últimos sue-
cessos, coisa tanto mais estranha vel quanto a
'sua popularidade se tinha incrementado, graças
'á denodada attitude que manteve durante c após
'a campanha civilista, verberando as ameaças, e,
'depoils,. os desmandos do militarismo.

Cotejando argumentos c interesses, chegaram,
'cspirfyos' malévolos, á convicção de que o sr.
Adolpho Gordo que, a 10 dc julho, conforme]
confessou cm carta publicada no Correio Pau-
listado) partia do Pio trazendo intangível o
'nome de Ruy Barbosa, recuou e accedeu á pro-
¦posta Bueno Brandão, por um motivo particular
I— alcin do motivo geral dc submissão partida-
(ria... aos. Campos Elyseos — e esse motivo
geral seria o dc vêr garantido o seu reconhe-
jemiento no supremo tabernaculo onde officia,
'manda e desmanda o sr. Pinheiro Machado.

Essa infundada supposição gerou antipathias
polo, até hontem, sympathico representante do
'povo. E para mais significativa tornar a expres-
são dessa antipathia, foi 110 seu districto, no dis-
trictlo que representa ha tres legislaturas, c por
onde. entrou eleito em opposição — que o íu-
turo senador constatou hontem maior numero de
claros eleitoraes. E foi a sédc do seu districto
que, talvez, melhor pretendeu frizar tal intenção,
fazendo installar todas as mesas, sem que um
só eleitor comparecesse, lavrando-sc cm seguida |
as actàs com a declaração dc haverem votado

(cm braaico todos os mesarios. Ribeirão Preto
|conhece, entretanto, c até honlem cercava de
,todo o apreço o deputado federal que ali terrf
¦ sido homenageado em oceasiões diversas poj
Imeio de festas c banquetes, nos quaes, discui'
sando, a profissão dc fé entoada por s. cx. íiíjb

lera bem idêntica ás crenças da assembléa
!P. R. C, a que no dia 9 s. cx. compareceu,
foi, certamente, grande a magna dos antifj

Icorreligionários seus, a de deixarem passar
isim tuna eleição a que consagrariam esforços''

O sr, Muniz 
"Freire, 

hoje, vae oecupar a tribuna
do Senado

Conf-Tme hontem noticiámos, hoje, pretende
çdctiDàr íi attenção do Senado o sr. .Muniz Frei-
ro, illustre senador pelo listado do Espirito
Santo.

,S. ex. vae estudar c criticar o.s manejos poli-
iico-i de que, entre nós, tem lançado niílo o chu-
dilhismo, para se lirm r, cada vez mais, embora
completamente divorciado du opinião publica.

Partido Republicano Liberal
A reunião da segunda sessão da Convenção

Nacional encarregada du orguriizaçáo do Pa -
tido Republicano Libera', está, definitivamente,
marcada para o dia'11.do corrente

¦ 1-Iuie, uo que nos consta, a mesa dess;\ Con-
vehçao vae det' rminar o local em q o se d vem
reu jiros srs. conveneionaes, para discutir'c ap-
pr'ovar as bases dos estatutos geraes desse parti-
dd que, em principio, obcdecíiu aos ensinumen-
tos contidos na ímmoravel platalor na politica
do eminente si*, conselheiro Ruy Barbosa.

H' poria 00 ciiil«ConraeeiFos flo
inferno», m Múfdsafla de íion=

leir, ouve nm sbfíõ isonílicto,
p terminou por um

assissln^ío

O sr. I.uy Barbosa van a S. Paulo assistir á ergi:-
nisiçã-) do P. R. L. paullsti

Xo dia r> de setembro próximo, o conselheiro
Ruy Barbosa irá a S. Paulo, afim de as-htir á
convenção paulista que se reunirá no dia fi, para
tratar da organisação do Partido Republicano Li-
beral Paulista,

No dia 7, s. ox. fará nessa 
'canilal 

a leitura d.:
silti importante plataforma politica.

Sabemos que a directoria da União Paulista
Pró-kiy, composta dos drs. A. A. Covello. Ri-
carcló Gonçalves, Colombo de Almeida, Dolor
detrito Franco, Demetrio |usto Seabra, João
Carlos Fairbanks, Gelusio Pimenta, Laurindo dc
Brito e Vicente Penteado, está trabalhando.acti-
vãmente, para dar á recepção do illustre sena-
dor bahiano a maior imponência possivel.
as candidaturas dos srs. Ruy Barbosa e Alfredo

Ellis, em S. raulc
liontem, recebemos, de Bebedouro, o .seguinte

telegramma sobre o intenso movimento político
que se vem formando, era torno dos nomes dos
srs. Ruy Barbosa e Alfredo Ellis :

«Bebedouro, 2-1.
Aqui, attgmenta diariamente a corrente ei-

vilista.
Os srs. coronel losé Ferraz de Carvalho, Con-

rado Caldeira e Cherubim Franco de Campos,
influentes membros do partido governis a, aea-
bfiiri de sc declarar francamente solidários
com as candidaturas dos srs. Ruy Barbosa e Al-
fredo Ellis.»

ASMOL
Cura asthma, bronchite e coqueluche

1 enthusiasmo se desde cerca de um mez —r

|tantas coisas inesperadas rião' houvessem modi-
J ficado as relações partidárias cm S. Paulo.
i Faetos, conio o dessa ' loquente abstenção, dc
tiontem, são, entretanto, symptomas que confor-

•iam, deixando entreverem-sc esperanças de uma
irchabilitação do voto, quebrando-sc a garga-
lheira que os governos da Republica tem infle-
ixivelmènte. imposto ao eleitorado.

No dia em que a maioria dos numicipios pro-
cederem como procederam hontem o.s dc Rihci-

Irão Preto, S. João da Boa Vista c outros, per-
ante a candidatura official á cathedra lamen-
.tavelmente viuva de um saudoso paulista -•••«.o
'regimen democrático que a Constituição de 24
de fevereiro pensou estabelecer no Brasil —

(terá. começado a vigorar.
! Nem todos os votos que sc negaram a suffra-
gar o sr. Adolpho Gordo arredaram-se, porém,
[das urnas. Muitos não contiveram a impaciência
jda mal entendida desforra e a desafogarani em
;beneficio dc um candidato avulso, sobrevindo á
ultima hora, sem que dc fôrma alguma expri-
;missem a menor identidade de vistas ou solida-
•riedadé ,com as suas opiniões.
I A súbita apparição desse contendòr tem ''indo
Icoiiimentada cm vários tons, havendo quem dahi'vaticinc surprezas interessantes. Alguns reduzem,
itodavia, o seu papel ao de verdadeira e;$iadá

INDEPENDÊNCIA DO URUGUAY
A Republica Oriental do Uruguay festeja hoje

o SS" anniversario dc sua emancipação politica.
Desde que, para fazer parle integrante das

Províncias Unidas do Prata, o Uruguay se li-
bertoti do jugo bespanhol. sua vida polilica, por
vezes accidentada, tem sido uma série dc con-
quistas no terreno da civilização e do progresso.

Os antigos c indissolúveis laços dc amizade
que unem brasileiros e urugüayós, fazem com
que a data de hoje seja egualmente festiva para
ambos os povos. E, participando dessa justa ale-
gria, enviamos cordialissimas saudações aos di-
gnos representantes da 'Republica Oriental no
Rio dc Janeiro.

O assassino Januário Seabra do Aguiar,
vulgo «Moleque Januário»

/ .
Na madrugada dc hontem, em continuação á

série comeaçada ás 10 lioras, por duas tentati-
vas de assassinato, deu-se mais um assassinato,
còniettido por um vagabundo conhecido, na pes-
soa de um pobre operário. v

Eis o facto:
Eram quatro horas da manhã, quando Januário

Seabra do Souza, vulgo moleque Januário, de 22
annos, pardo, pintor, morador na rua José dos
Reis, 11. .137; e Nestor João
pardo, maroineiro, morador
jeiras 11. 4'5'i sabiam do
iferno. onde terminara

Bebam ANTARCT8CA"/* melhor de todp.i as cervejas.

¦de Damocles, sobre a cabeça do cândida 1 do
liciro

Ou-
taneo

dc

Um louco offerace a coroa de imperado?
do Paraguay ao actual presiden-

te da visinha Republica
ASSUMPÇÃO, 21 (A. A.)-Foi hoje accom-

mcttido de 
'um 

accesso dc loucura o cidadão
francez, aqui residente, sr. Scrafm Laffaroni.

Sahindo á rua dirigiu-se ao palácio do governo,
procurando fallar com o sr. Eduardo Schacrer,
presidente da Republica, a quem desejou offerc-
cera «candidatura de imperador do Paraguay»,
com insistência.

Na impossibillidade dc satisfazer as iutensões
do louco, os guardas do palácio o conduziram ao
manicômio, onde foi enclausurado.

BEBER HANSEATICA é saber beber._, r-;
BIÒNTE dá músculos c força.

,P. :R:. P„ ainda não julgado pelo sr. Pi'
'Machado nas ultimas e definitivas provas
•tros attribuem o seu movimento a cspoi!
.impulso' dc represálias, ante a prespeclrla'depuramento ¦ no Congresso do listado, para o
qual tfoi, eleito fora da chapa official. Se a sua
descida: a ferreiro, de vizeira erguida, a con-
tendei ccím o sr. Adolpho Gordo, não passa real-
mante-de uma "fita", parece que pode g^bar-sc
do è.^itd do

-abafado

EMPREGADO INFIEL

da madrugada de hontem foi com-
meitido um roufio nu armazém B

do Lloyd

estratagema,
parecei

pois,
rrtre- '

t.cra aoaiaüo—o
sacrificava, sacrificando

Aliás,'' enveredar por
nhecimentos . dé pode
demonstração que
liar, "dc achar-se já definitivamente

10 que
acavelnimp

a verdade eleito:
esse caminho ncü reco-

corre,
inle o

Julio dos Santos Raggio é empregado como au-
xiíiar do almoxarife do Lloyd Brasileiro, fazen-
do ali, de 15 cm 15 dias, pernoite.

Acontecia, porém, sempre que Raggio eslava
dc plantão, desapparecerem cargas guardadas no

ideres era a mais eloqüente do pernoite dc Raggio.
o legislativo paulista poderia .F-m su:l cpitipanhia C

armazém. _.-;. ¦-¦¦.......
]osé Gouvêa, guarda do armazém H, sabendo

do facto,tpoz-se de alcatéa, honlem, que era dia

na rua
Pires, dc 26 annos,
na rua das Laran-

club Còiiracciros do In-
um baile.

Devido a uma troca de palavras havida no
interior desse club, que fica na praça 11 de Ju-
nho, Januário ao chegar á rua desafiou o seu
desaffeclo.

liste negou-se a brigar, mas moleque Januário
insistiu, dizendo que havia dc tirar a forra, fos-
se como fosse, nem que tivesse dc matal-o.

Nessa oceasião ali surgiram, vindos do inle-
rior. do mesmo club, o irmão de Januário, de
nome Semeão Seabra de Souza. 11111 outro ma-
l.indro conhecido pelo vulgo dc Pciit, c outros
mais, que mettèram-sc na discussão.

Moleque Januário, a esse tempo, 'já se encon- j
trava de arma em punho, um revóver Cirard, da I
marinha dc guerra.

Simeão, vendo o irmão armado, gritou para 1
que esse atirasse, c, acto continuo, saccando • de |
uma navalha, investiu para Uuclydcvs Cavalhiére, |
vulgo Pctit, vibrando-lhe um profundo golpe no 1
roslo.. ;- 1

Nessa oceasião formou-se grosso conflicto, e, ,
aproveitando-se da confusão, Moleque Januário, |
alvejou' a sua victima escolhida, isto é, o.mar-
cjneiro' Ernesto, "que" recebeu' o''•primeiro' firo' eni'j
plena testa, cabindo banhado em sangue.' Xão coitente c,»i ver ;. isua, i.'tiina. o scclera-I
do detonou oulra-vez, a sua arma sobre a sua
presa, indo essa vez a bala alojar-se 110 peito,
do lado esquerdo.

A confusão, então estabelecida, foi enorme, sa-
hindo o pessoal do club para ;i nia, o que fez
eom que ainda sc augmentasse mais.

Semeão, por sua vez, continuava a espalhar o
povo com asiià navalha, mas vendo a victima,
tratou dc fugir, ¦ o que fez correndo pela ave-
nida do Mangue acima, sem que fosse perse-
guido. 1

Por sua vez, Moleque Januário tentou fazer o
mesmo, sahindo a correr pela rua Visconde dc
Ilaúna a baixo, mas o povo que ali sc encontra-
va, sahiu'no seu encalço, a gritar, o què fez com
que o commissario Ayres, do 14o districto c o
guarda civil 11. 505 subissem á rua e prendessem
o facínora, mesmo na oceasião que passava pela
porta do districto.

Levado para a sédc da delegacia, moleque Ja-
nüario cynicamcntc negou o crime, sendo ali au- |
toado cm flagrante. :_ 1

Como testemunha, depuzeram no 14" districtr j
as seguintes pessoas, que narraram o facto, con-
forme acabamos de contar:—João Domingos da
Silva. Henrique Manoel dc Souza, Álvaro Cor-
rea. Octavio Pires, Juventino da. Silva, Virgílio
dc Moraes, Fernando Carlos, Theotonio Barros
c muitos outros, que assistiram ao facto.

Euclydcs Cavalhére. vulgo Petit. que fora fe-
rido a navalha por Semeão, foi medicado pela
Assistência.

Ein poder do moleque Januário, foi encon-
trada a quantia de _7o$ooo cm dinheiro e o re-
volver de que se servira, como' dissemos marca
Cirard.

A victima tinha apenas 3$2oo em um. dos
I bolsos c uma alliança, estando trajada humilde-

mente. Era quem sustentava sua mãe c tres ir-
! mãs, que ficam em verdadeira miséria.
; — O cadáver foi transportado para o Nccro-

terio Publico, onde o dr. Sebastião Cortes o ne-
I cropsiou. attestando como causa-mortis. hemor-

Escola Profissional masculina dc
§. Paulo

São Paulo, o poderoso E.stad.o do sul, que cm
muitas manifestações da actividade dá oexem-
pio da sabedoria, niais uma vez conseguiu, com
a creação das suas esco as profissionaes, resol-
ver um dos 111 lis griiv s problemas tia sua labo-
riosa e já boje colossal população operaria.

Desde ha ni.dto que as administrações do lis-
taclo vóm traba liando, sem desfnllecimcntos,
pela sua prosperidade, não esperando, como in-
felizmente se. vê no resto do paiz, que as situa-
ções se compliquem c o povo saia á rua para,
sob a ameaça, tomar medidas provisórias, quasi

I sempre funestas.
' Preocctipada a administração actual do Estado ¦

de S. Paulo como de envolvimento das suas in-
ditstri is, c sentindo a concorrência que ao opc- j' rario nacional cru feita pelo òpsráriò euroocii,
qtie vein quasi sempre inteiramente senhor da

. sua especialidade, resolveu cduciil-o e; para isso,
; estabeleceu, na capital, a sua Escola Profissio-
! nal Masculina, que é, hoje,' um estabelecimento
! importante quasi tão freqüentado como o seu
congênere da capital franceza. Sob uma orienta-
efio '-prática' moldada pela das escolas amoricu-
nas do norte, a Escola Profissional de S. Paulo
preenche perfeitamente o lim a que oi desti-
nada e é com surpreza que o visitante vê, hoje,,
os seus resultados. Fiiiiceionando lia anno <•
meio, já os seus pequenos alumnos constróem as
mais variadas, difriecis e delicadas machinas,

¦ tendo sido, na sua rrimeira exposição, exhibidps
111111 motor e uma caldeira, em miniatura, que
! trabalharam com a máxima perfeição, na pro-
sençiúlosexmos. srs. drs. Rodrigues Alves, pre-
sidente do Estado; Altinò Arantes, secretario di
Estado dos Negócios do Interior; Oscar Rodri'-
gues Alves, secretario da presidência; dr. João
Chrisostomo dos Reis Junior, dirceto: geral da
instrucção publica; altos funecionarios, pessoas
gradas, incluslriaes, negociantes e curiosos, que
manifestaram a sua admiração.

Por essa oceasião, foram também expostos o;
mais variados artefactos fabricados 110 estabele-
cimento, taes como grades, rio desenhos inteira-
mente, novos, portões finamente acabados, fogões,
obras de fundição, em bronze o ferro, banheiras,
latas, cafeteiras mecânicas, tornos, serras de
varias espécies, fios preparados, paniiOs tecidos
na escola, saccos sam costura, prejectos dc con-
strucção clc casas, desenhos de machinas, de
decorações e de letras, tabolètas, etc.

Com a acquisição feita pelo governo dos mais
approvados máchiriismos, nas rrincipaes fabri-
cas europeus, está a Escola preparada para ha-

I bilitar os seus operários a produzirem tudo o j
j que ainda importamos. E', sabemos, pensameri- j

lo do governo fabric r, uma vez estabelecida a
Escola.no grande prédio que para e'la vae ser
construído e creado o curso de «chaufleurs», con-
struir automóveis. Bastaria isso para que o im-
portanto estabelecimento lique considerado como
uni typo modelar 110 gênero.

O exm. sr. dr. Allino Arantes, demonstrando
mais uma vez o seu interesse no assumpto, in-
stituiu a diária, para ajudar os alumnos, e a
«Sopa Escolar», feita substancialmente dc mas-
sas alimentícias, carne, verduras, etc, acompa-
líhadn clc um bom pedaço de pão dc trigo. Em-

, lim, freqüentado por .cerca de quatrecentos alu-
' irmos, nos cursos do dia e da noite, o novo esta-
I belecimento de ensino já pude nvnlisar com os
i mais adiantados da Europa e da America, pos-
! saindo até sobre oS estrangeiros a vantagem da
j refeição, da diária, do banho e do exercicio p.hy-
sico.

Melhor, porém, do que nós faliam as photo-
I grabias que estampamos, gentilmente ccdickis
| nelo Director da Escola, o sr. professor Aprigio
Gonzaga, cm quem o sr. dr. Rodrigues Alves e o
sr* dr.Altino Arantes, digio secretario do In-
terior, têm um auxiliar dedicado e competente,
como sobejamente o vem provando'na direcção
do utilissimo estabelecimento.

Io
Se

com o
sr. dr.

que hontem promctteiuos,
Antônio Philadelpho Pc-

que seja o Conselho,
tomar uma tal delibe-
qualquer fôrma justi-

. OXYGENIO—A preços módicos e em qualquer
quantidade. Informações na ruaS. Pedro n. o7.
Telephone : Norte t.áSl. Caixa 135, endereço te-
tegraphico MAC AM—Rio.

' Do aceordo
procurámos o
reira de Almeida, a mais recente victima da pre-
potência com que o Conselho fiscal da Caixa
Econômica entende punir os que suspeita de le-
rem tido parle nos justos ataques com que a
imprensa lhe profligoii actos e deliberações, c
com s. s. mantivemos a seguinte palestra.

Para bem edi ficar a opinião publica a respeito
do quanto pódc de anormal decidir aquelle Con-
selho, basta dizer que dellc fazem parle os srs.
Alencar Unia, João dc Deus Freitas, barão clc
Santa Margarida e Gustavo Maia.

O dr. Philadelpho Pereira, que recebeu o nos-
so companheiro com o seu sympathico ar deci-
dido, de homem affeito ás luta."., foi logo agra-
decçndo-lhé a local que nesie jornal e na Hpocha,
clc hontem. :-e inseriu, relativamente á sua iníqua
demissão, e r.cil] se mostrar abatido eom o golpe,
nos disse, á primeira pergunta :

N'ão me surprchendeu o. acto do Conselho
fiscal, porquanto sua má vontade para commigo
se vem manifestando desde o momento em que,
tendo-lhe eu solicitado 11111:1 licença dc 30 dias,
por motivo de moléstia, comprovada legalmente
eom um attestado do dr. Ccsar de .Magalhães,
cuja firma fora reconhecida, ao em vez de a con-
ceder, a indeferiu, impondo-lhe a pena dc uma
advertência.

,— Por mais prepotente
ponderámos nós, certo, ao
ração, devia elle tel-a por
ficado. . .

Ali nada se justifica', e o próprio Imparcial.
c outros jornaes, já o demonstraram: não sendo
possivel, 110 caso, justificação de espécie alguma,
requeri qitc me fossem ciadas as razões daquella
pena, e o Conselho indeferiu este meu requeri-
mcnlo. Hstriinhandq-o, e tendo absoluta neces-
sidade de. cuidar da minha saude. requeri, a ,;i
de julho próximo passado, como faz certo o
documento que'aqui está e se digne de ler, um\
licença dc oo dias, sem vencimentos.

Poi a esle requerimento que o Conselho, sem
allendcr á iniqüidade que ia praticar, respondeu,
como previa ò supplicantc; com a demissão' de
que já o tinha ameaçado desde seii requerimento
de certidão, requerimento feilo eom o intuito
legal c]e recorrer para o ministro da Pazenda, da
decisão absurda do Conselho, negando-lhc uma
licença de 30 dias, para tratamento de saude,
devidamente impetrada, e impondo-lhe a interes-
sante pena, cujas razões justificativas tambcm

j lhe negou, por lhe obstar o recurso para o mi-
nistro.

Mas, dr. -Philadelpho. perguntámos ainda,
sua demissão, dada sob o fundamento de aban-
dono de emprego, não está prejudicada pelos des-
pachos do Conselho, negaiulo-lhe as licenças re-
queridas?Isto 111c parece inquestionável: os meus rc-
querimentòs justificam minha ausência, lauto
quanto os despachos do Conselho, culminando no
acto da minha demissão, lhe comprovam a arbi-
írariedade. Não pôde ser demittido, por aban-
dono de emprego, o funecionario que está pre-
sente, solicitando, em requerimento, certidões c
licenças, como attesta a ultima acta do Conselho:
publicada 110 Diário Official.

li por que affirma o doutor que o aniea-
cava a demissão?

Porque, tendo pedido ao meu-collega dr.
Caio Monteiro dc Barros que levasse á Caixa
meu pedido de certidão, ali lhe foi dilo, em
presença do dr. Henrique llenhey, pelo actual
gerente, dr. Magalhães Castro, que, sc o sup-
plicánte não comparecesse, o Conselho praticaria
uma violência.

li a que atlribue
prevenção do Conselho?

Do Conselho, não
somente,, pois não julgo
Iho, Alfredo Bernardcs
Silva capazes
não recua de

o Ir. Miiladclpho essa

oiisclhciros
õcs Carya-
Ribeiro da

dc uma odiosidade mesquinha, que
uma violência aos direitos dc um

' dc alguns
o.s drs. ,Bul
e Horacio

I *"

iden ificado
com
p. R.

S.

os
C.
Paulo,

princípios, escrúpulos

iS dc agoslo.

e proce^os do

VEIGA MIR*/NDA

Dr. Cândido de Andrade aconselha o attesta aEAN.ÍNOSE.

HANSEATICA- -A mais pura e mais saudável.

notaram os irmãos Gou-
Gilberto de tal

como a carroça 11. 87,
Antônio Cardoso Costa,

foram
li-

Lyeeo de Artes e Oííleios
Acham-se matriculados nas aulas deste esta-

belicim nto de ensino 2.b\A alumnos, dos quaes
2.05*í do sexo masculino e Afti do seto femi-
nino.'' .: 

' ;• i.
Estão funccionando as' seguintes aulas j
Desenho (elementar, sblidos, figuras;» ornatos,

geométrico, topographico, machinas, urchite-
ctura"civil) musica vocal' e instrumental, escul-
ptura, portuguez, francez, inglez, ariththéti, a,
geographia, historia-natural, escriptitração mer-
canti, e tachygraphiai. ',...,

As officinas de typographia, lithographm, vilo-
graphia, photograviira, cerâmica, modelagem,
gravura em metal, encadernação, douraçá.i

gravura á água forte, funccionam das (i d
ás '.I da noite. ¦ ,',-,-

Os cursos públicos de motores clc explosão, luà-
toria pátria, physica, chimica e historia das artes

plásticas funccionam ás terças e quintas-fei-j
'iodas 

as-matrículas são, gratuitas bastando'
simplesmente o comparecimento á secretaria do .
candidato. •'

ouvea tinha um seu ir-
mao, de nome Antônio.

Pelas tantas da noite
vêa, que'dali sc. approximavam
e João Teixeira, assim
guiada pelo carroceiro
pertencente á firma Valente & Moreira.

Gouvêa e o irmão ficaram alerta, c verifica-
ram depois que, do. referido armazem
tiradas 9 caixas de conservas, champagne e
cores e collocadas na referida carroça. .

Poi então que Gouvêa chamou a policia do 2"
districto que compareceu ao local c levou a com-
mandita para a sédc do districto, apprehendendo
os volumes. .

Na delegacia o carroceiro disse ter recebido
ordem de; João clc Pinho Barbosa, estabelecido á
rua da Saude 27, para ir buscar ás referidas
mercadorias, no armazém B. c lcval-as para a
rua General Câmara n. 161, casa do sr. Antcciio
Perrei.ra Lima. Para isso Pinho lhe deu uma car-
tá, afim de entregal-a a Gilberto, oue conseguiu
fugir.

a ferimento no ence-
produzidos por -arma

ràgia interna, consecutiva
phalo e pulmão esquerdo,
de fogo.' — Moleque Januário, com o assassinato dc
hontem. fica respondendo a .tres crimes, com-
metlidos no 14" districto, que são:—um assalto
á casa de d. Margarida Piehilonio. na rua de
Sant'Anna, 11. 16, onde roubou varias jóias no
valor dc 1 :500$, sendo aberto inquérito a respei-
to, e um flagrante, por tentativa de assassinato,
na pessoa da vagabunda Violeta dc tal, ha dois
mezes, estando por esse solto por fiança, devido
a ter sido dado como ferimentos leves.

Moleque Januário costuma a andar vestido
de, tenente da Guarda Xacional, sc o é, 110 em-
tanto, compete verificar quem de direito.

O assassino foi, hontem mesmo, recolhido
á casa de Detenção.

O corpo da victima, depois dc necropsiado,
foi transportado para a residência de sua fami-
lia, de onde sahirá hoje o enterramento. ,

e
tatde

Üevido.ao grande suecesso
do extraeto

a easa
\u & (].

A
ípX*, garrafa, em toda a parte

' mandou fabricar também :
Pó de arroz, Brilhantina,

C1LAE
Está tudo á venda, continuando

suecesso do C1LAE

Loção, Sabonete,
etc, emfim tudo

assim o

DISCUSSÃO li NAVALHADAS

Prisão em flagrante
João Pedro de Oliveira, morador na rua D. Po-

lyxena 11. oi c vendedor ambulante dc doces, foi
preso em flagrante pela policia do 7" districto,
honlem á noite, por ter, depois de ligeira dis-
cussão, com 'Joaquiin Costa, dc 36 annos e mora-
dor na , rua Constante Ramos 177, vibrado-lhe
duas navalhadas, uma na orelha c outra na face.

A victima foi medicada pela Assistência e in-
ternada na Santa Casa.

O navalhista foi áutoado em flagrante.

As cervejas da

SAO

logo destruiu domem um armazém
de seccos e

NA RUA MAXWELL
A' rua Maxwell' n. 227, c estabelecida' com

armazém de seccos c molhados a firma J. Mon-
leiro Josué, que tendo nos fundos alguns quar-
tos disponíveis alugava-os a vários operários.

liontem, á noite, naquelle armazem, originou-
se um incêndio que, tomando graves proporções,
em pouco tempo destruiu o prédio.

O fogo, que tivera inicio no interior do ar-
mazein, communicou-se rapidamente ás demais
dependências do prédio, o cpie tornou difficil
e ataque dos bombeiros.

listes, embora tivessem chegado a tenipo, nada
puderam fazer, tal era a violência das cliam-
mas.

Os bombeiros da estação de Mangueiras fo- j
ram os primeiros a chegar ao local do sinistro ;
entram em acção, estendendo enormes linhas de
mangueiras, procurando circumscrcver o fogo. |

As chammas, porém, tinham já atlingido a j
rande altura, c qualquer tentativa dos domi- |

nadores do terrível elemento seria infruetifera, '

pelo que foi pedido auxilio á estação Central.
O auxilio chegou promptamente, nada mais ]

podendo fazer, devido á falta cPagua. !
Xos fundos do prédio moravam, em vários

quartos, os operários Manoel José da Cunha,
"Lourival Henrique, Manoel Oliveira Cruz, A*~.
thiir Lopes Duarte e Benedicto Ferreira Nas-i
cimento, que tiveram prejuízos totaes.

O prédio incendiado ficou reduzido a escom- i
bros. yy. I

No loca! estiveram presentes o dr. Rcynaldo J
dc Carvalho, 3"' delegado auxiliar, o delegado j
do 16" districto, e os commissarios Gomes e]
Olegario. '¦

O cordão de isolamento foi feito por uma
força de praças da Brigada Policial, destacadas
no quartel typo do ' Andarahy.

Na delegacia do t6" districto foi aberto in-
querilo, sciido detidos para nelle depor os so-
cios da firma incendiada, Josué Ferreira Mo--
reira e João Baptista, c o empregado José Al-
berto de Almeida.

A casa çommercial estava no seguro, na Com-
panhia Ingleza "Royal", em 7:000.$, sendo o
seu " stock" avaliado cm 13 contos.

O prédio era dc construeção moderna, lendo
tres portas.

A origem do fogo não poude
parecendo, entretanto, ser casual,

ser apurada,

.-..-Brahina,'
-1MELHORES-

Jt

Gsbonds electricos em
Parahyba

PARAHYBA,'.'1 (A.A.)-Está bastante adean-
tadoo serviço de construeção de linhas de bonds
electricos desta capital

Tendo-se travado forte polemica na imprensa
daqui, a respeito deste serviço, pretendendo-se,
em face das cláusulas do contrato, a rescisão
deste, em outubro próximo, caso não esteja inau-
gurado o s rviç.o, consta que o governo do Esta-
tado entrará cm aceordo amigável com a com-
panhia, afim du evitar, a interrupção dos tra-
b alhos.

..'•.'

auxiliar honesto á simples c não provada suspeita
de que elle tenha responsabilidade mima campa-
nha da imprensa, da qual não faz parte: do
Conselho, não, repito, porque, esl ou quasi certo,
sc os conselheiros acima indicados estivessem
presentes á ultima sessão do Conselho, não sem
protesto se consumiu iria o allentado contra, mous
direitos, ao menos porque, illustradòs como são,
preveriam que eu appellaria para o.s tribunaes a
inutilizar esse acto de si mesmo nullo, como vou
fazer, não recorrendo para o sr. ministro da
Fazenda, porque o Conselho, que me negou a
simples certidão dos motivos por que me adver-
tira, não me fornecerá em hypothese nenhuma
os elementos para esse recurso, que teria clc sc
iniciar na própria Caixa.

Mas o minislro poderia resolver esse caso?
Certamente, porquanto o ministro da Fa-

zenda é o competente pav". nomear c demittir
os funecionarios c os membros do Conselho, que
são tão somente propostos dc s. cx.

-r- Como receberam seus collegas o acto dc
sua demissão?

Ao que sei, e posso af firmar pelas cartas c
cartões que tenho recebido c aqui lhe dou a ver,
os meus companheiros naluralmenle se sentiram
ameaçados 110 mesmo golpe que me feriu e, so-
lidarios commigo. só por prudência muito iusii-
ficavel, não manifestam sua indignação. Tenho
certeza de que o.s meus direitos serão reconheci-
dos pelos tribuiyies e, por isso, emquanto agitar
a questão perante elles, irei parallelamentc es-
crevendo, sob minha responsabilidade, o cpie sei
com relação ás irregularidades observadas 110
funccionamento da Caixa, e dizendo o que c
preciso ao governo fazer para refoiynar-lhc o me-
canismo archaico. incapaz de produzir cm seu
dynamismo anômalo senão difficuldades para a
economia parlicular e para o próprio governo.

Dando por finda a entrevista, e como prova
dc todas as affirmações que fizera, o clr. Phi-
ladelpho Pereira nos forneceu um extraeto da
ultima acta do Conselho, da qual consta o sc-"guiiHe ." Ao requerimento do 2° eseripturario An-

lonio Philadelpho Pereira de Almeida, pc-
dindo certidão dc diversos aclos deliberati-
vos do Conselho, foi dade o despacho —
Indeferido.

Idem, idem, pedindo 90 dias dc licença
para tratar de . seus interesses, o despache
—- Indeferido; sendo resolvida a demissão
desse funecionario, por abandono dc seu Io-
gar, visto não ter comparecido ha longa
data aos trabalhos, depois dc ter conheci-
mento da pena de advertência, que lhe fora
imposta em uma das sessões anteriores. "

DesenYòlYe-se com intensidade na Pa-
rahyba a epidemia da mola

PARAÀYBA, 21 (A.A.1—Tem-se desenvolvido
ultimamente com grande intensidade, a epidemia
da varíola.

A directoria geral dc hygiene,iá tomou rigoro-
sas medidas prophylacticas para debellal-a.

A borracha no Pará
-O me
) venc•aciha

BELÉM, :.'l (A. A A—O mernado da borraclu-
rcanimou-se, tendo sido vendidas ante hontem.
S2.Ü00 toneladas de borracha, de diversas proce-
dencias.

Installação de um gymnasio popular m
Parahyba

PARAHYBA, 24 (A. A.)-Será fundada, breve-
mente, nesta cap tal, por iniciativa dos srs. dr.
Carlos Fernandes e tenente-coronel Achillus Cou-
tinho, vm gymnasio popular de educação physi-
ca par,"1, o povo, constando de canoagem, cyclis
mo, gymiiastica suceca- patinação, etc.

¦W

:

.*
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Grande conflicto na União
-fk^ Estivadores 

Centenas cie homens agaridem-se mu-
"'"',••' tu cimenta

Vários ferWos e um morto
/ Hontem, por ser domingo, a Sociedade União
dos Operários Estivadores, á rua Marechal Fio-
nano 11. •Vi* realizava uma sessão, para conceder
titulos dê beneméritos a vários sócios.

A .sessão eslava coiicón-idissinia, nella tomando
parte quasi todos os; associados.

Vários'*>sócios discutiam o assumpto, e a lodo
O instante surgiam tumultos, os quaes eram aba-
fados pela direeloria.

lim dado momento, o soeio Manoel Ignacio
de Araújo pediu a palavra, e discutia uma pro-
posla que havia sido apresentada, .quando ali
entrou Pedro de tal, vulgo "Leão da Jaula".

Logo a entrada, "Leão da Jaula" deu a per-
cçber qúe ali fura para provocai- distúrbios,-', c
pediu a palavra.

Esta* foi-lhe negada, sob o pretexto da mesma
estar cpm- um outro associado.

"Leão. da Jaula" insistiu e o presidente, José
da Rocl)ã Sotero, chamou o fiscal Carlos Yie-
gas ' YasqiK-s c mandou cpie convidasse " Leão
da Jaula" c retirar-se.

O convite foi acecilo e o provocador deixou
o recinto dn associação e foi postar-se em um
botequim da rua Uruguayana, onde entrou em
attitude. > hostil, prdvopãndo os que ali.se acha-
vam.

Pouco tempo depois '.'Leão da Jaula", .que
¦momentos antes entrara *. a ihsultar os que, se
achavam' no botequim, aggrcdiu a uni individuo,
arrancando protestos doá demais freguezes.

O desordeiro achou o momento propicio para
promover' o conflicto e, saícaiidò do seu revólver
entrou a disparal-o a espio, ao ¦ mesmo tempo
qúe caminhava em direcçao do prédio onde
funeciona a união dos .Estivadores.

Os associados que; esfavam 110 recinto, atira-
bidos pelas detonações ,que então eram na porta
da sede'* social, levaniaratu-se súbito e correram
a vèr do que se tratava,

" Leão da Jaula" os recebeu a bala, origi-
nando-se um grave conflicto, onde foram tro-
cados cerca de duzentos tiros.

Serenados os ânimos com a intervenção da
¦policia do 3" dislrielo, que fora avisada do oc-
corrido, no local foram encontrados vários fe-
ridos e uni homem que jazia morto.

Os feridos eram Joaquim Carreilra, de 26 ar.-
nos de edade, residente á rua Camerino. cpie.
apresentava um ferimento' 110 braço esquerdo;
José da Costa .Mossoró, portuguez, dc 37 annos,
com um ferimento na perna esquerda; .Pedro
Teixeira, pardo de 28 annos. com ferimento de
bala na coxa direita; Alfredo Figueiredo, por-
lugticz, de ..-• annos de edade, com ferimento
na coxa direita; José Pereira da Silva, branco,
de 35 annos, com vários ferimentos pelo corpo,
e estava morto João Raymundo, de 38 annos de
edade. sergipano, casado, estivador, residente á
rua Carlos Comes 11. 31, que eslava comi um
tiro na bocea. Em seu poder foi encontrada a
quantia dc 2$íoi), um relógio de prata é^cor-
reine iffc*ouro, c todos esses objectòs foram'arre-
cadados pela policia. •

. O cadáver do-'-infeliz- 'trabalhador foi, com
[guia da policia.'j&ecolhidõ^n^OíéèVòfcrw dá -'üò-i
ilicia. ;

|\A direeloria dá '" 1'nií.o ", composta do*s''prè-
fsidente, José da .'Rocha Solcn; secretario ALuíz
Oliveira, e ihesourciro Silveira de Souzai Ne-,-ves. foi delida e restou declarações.

¦ Outras pessoas foram lambem detidas, para
prestar declarações. " Leão da Jaula" fugiu, es
tando vários agentes no seu encalço.
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Chuvas no sertão da Parahyba
PARAHVBA, 24 (A.A.)-Devido ás fortes ebu-

ras qt:é continuam a. eahir no sertão, parece
quc ficará prejudicada grande parte da safra
Futura-:
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O problema da producção synthetica da uor
racha tornou-se agora dc toda a aetualidade, por
causa da.; pesquizas ininterruptas dos homens dc
seiencia que, pode-se affirmar, resolveram a
questão scientifica, procurando ardentemente a
sua realização pratica e industrial. A borracha
synthetica é um produclo puramente chimico cpie,
pelas propriedades, é. senão absolutamente' idèn-
tico, ao menos muito análogo á borracha .nat 11-
ral e muito capaz, dc substituil-a nos usos in-
duslriaes. Deve ser considerada especialmente co-
mo uni produclo tle polymerização do " isopre-
ne", hydroearbureto isolado pelíí primeira vez
por Grcville Williams, cm i8úo, pela distillação
da* própria borracha. Poi somente em 1884 que
Tilden encontrou outro processo de preparar o" isoprene'' pçjíi decomposição pyrògenica da te-
rebenlhina, e linalmenle Ivondakof obtinha syn-
iheticameute o "isoprene" pela primeira vez em
if!í*i, servindo-se do chlorureto de-trinieihylelhy-

,lcne, traiando-o com potassa alcoólica a 150, 160
e. 170 gráos. Com 150 grammas dc chlorureto de-
composto, elle Obteve 10 grammas de hydrocar-
bureto, inarcar.do o ponto de ebullição 33—35".

O isoprene linha então grande importância sob
o ponlo de vista technico, por causa da proprie-
dade de dissolver a borracha; e a distillação do
caulcho, assim como a producção do isoprene
por decomposição pyrògenica da terebentbina,
prestaram grandes serviços á technica, até que
se descobrissem oulros dissolventes mais*.eco-
nomicos.

Mas a producção .synthetica do isoprene au-
gnientava muito a importância scientifica do es-
tudo e possibilidade da reconslituição artificial
da borracha. ¦ Os sábios entregaram-se, pois, ao
estudo da estruetura tio isoprene, suas proprie-
dades, carburetos , terpenicos obtidos pela distil-
lação da borracha- e pela polymerização do iso-
prene. Já em 1S75, Bouchardat, tratando .o 

'.iso-

prene com ácido chlorydrico, iodydricoon brom-
hytlrico em solução saturada, tinha obtido um
polymero idêntico, pelas qualidades, á borracha
natural, e suas couimunieações á Academia, de
Sciencias de Paris, de 1875 a 187(1, mostram a
importância das descobertas por elie feitas. Til-
den, repetindo as experiências com o isoprene
que obtivera da terebentbina, linha chegado em
1882 a resultados idênticos e havia af firmado a
possibilidade conunercial tia fabricação da bor-
racha, mas essas pesquizas não tiveram conse-
quencias. immcdialas, e, durante esse tempo,
o estudo da borracha natural, de um la-
do, e e as observações tle Wallach, Til-
den, Webcr, Kondakof, Makiewscky sobre a
polymerização espontânea tio isoprene e dc
seus homólogos, tle outro lado, levavam o co-
nhecimento tio importante problema ao ponlo em
tpie se encontrava em 1900, isto é, a um regular
conhecimento da borracha natural, não sufficièn-
le, entretanto, para determi'nar-lbe a verdadeira
natureza, e tambem á prova que, pela polymeri-
zação do isoprene, obtinha-se 11111 produeto ao
qual se não tinha prestado ainda sufficiente
tenção, mas qúe; como
combina com o enxofre,
oxigênio e se decompõe pelo calor, dando
mesmos produetos de decomposição.

De treze annos a esta parte, têm sido feitos
esludos mais importantes. Eni 1900 .Kondakof
publicou suas pesquizas sobre a polymerização ,du
homologo superior tio isoprene, o liielhylisop;-e-
ne, polymerização espontânea, por acção chimica,
e por acção da luz. Esse produeto amorpho'; e
elástico se .distingue da borracha propriamente
dita ou polyprene, de quc é homologo, por ijtão'
se dissolver" nos hydroearburetos líquidos. Har-
ries, um tios ehúnicos mie mais têm contribuído
para. o estwlo^díA^ííífiese da borracha, obteve
tambem um luelhylisoprcne, que se distingue .'do
de Kondakof ein ser um pentadiene em vez ide
dii.uçthylbuladieile. Desde entãp,.vão ,,.; crescendo
sempre as patentes registradas***' pára- á' producção
synthetica da borracha, inasí só!..euv.-,a,907 foi re-
solvido o problema.

Perlain, Malthews, Harrjés', -ps.* cliimicos da'"Badische Anilin uns Soda,,Eabrík", os dc Ba-
ver, homens de seiencia e ¦ industriaes, segui-
ram o mesmo caminho e a mesma descoberta; a
polymerização do isoprene por meio do sódio íoi
feita em 1010, simultaneamente, por Harrjes e
Matthews. O -professor. Hoffnan e a "Badische
Anilin uns Soda Eabrik" baseiam tambem seus
processos na polymerização do isoprene. A pro-
ducção tlessa maleria apresenta, pois, grande in-
teresse para a industrialização dos diversos pro-
micos e bacteriologos, tendo á sua frente Ma.tt-
cessos.

Um grupo tle quatorze homens de seiencia, chi-
liews c por conselheiros Perkin e Ramsay, es-
tildam o meio tle obter economicamente o iso-
prene. Essas investigações demonstram já quan-
to a realização industrial da syiithese, da borra-
cha interessa a agricultura. Porque e certo que
essa descoberta produzirá um desequilíbrio no
mercado da borracha natural, nas florestas se-
culares da America, nas recentes explorações
africanas' e nas culturas começadas com tanto
suecesso na Malásia. Além disso parece certo po-
der-se obter o isoprene de outros produetos agri-
colas. A synihese do isoprene é certamente mu
problema resolvido, embora seja actualmente
bastante cara e dispendiosa.

As .applicações da borracha vão se estendendo
dia a dia: em 191 i avaliava-se a producção
mundial em cerca de 80.000 toneladas, sendo o
augmenio do consumo calculado em 20 ojo por
anno.

Prevê-se (pie, em 1916. haverá no mercado
mundial cerca tle ido.000 toneladas de borra-
cha, com a importante contribuição das plantai
ções do Oriente. Nestas condições, uma borracha,
synthetica. cujo custo seja muito elevado, não
poderá ter, suecesso \industrial. Assim não acon-'
teceria, se* se quizçsse utilizar as patentes* de
Pekin e de Pernbach c os estudos tle Efrfont; que,
por meio de baterias, obteve grande producção
dç ácidos gordos das laguas restantes tias distil-
lações, servindo-se da analyse, ciizyma quc se:
encontra em todos o.s fernientos de cerveja, de
panificação, etc.

A analyse lem por funeção ainda transformar
em ammoniaco o azolo das águas rcsitltiarias,
pondo em liberdade os ácidos gordos, derivados
tios amidos ácidos. Ora, dos . ácidos gordos é
fácil c pouco dispendioso obter o "butadiene",
qúe é um dos hytiro-carburetos ftindainenlaes da
borracha. Tambem o amido, com os systemas dc
fermentação descobertos por Fernbach, pôde for-

ira uai aventureiro
t sem patna

Hoje esperam rós estudantes da Faculdade T,í-
vrc dc Direito reunir-se 110 seu edifício, ,á praça
da Republica, ás 4 horas da larde, afim de com-
binarem definitivamente a organização do grande
prestito eivico que irá levar ás mais altas autori-
dades brasileiras, ao marechal .Hermes ou ao sr.
niiuislro da Justiça, o pedido da expulsão do
aventureiro sem pátria que está advogando a in-
tervenção da Allcnuiiiha para a consumação da
bandalheira da prata.

Os estudantes pretendem obter a collaboração
de Iodas as escolas superiores desta capital, para,
incorporados, e empunhando a bandeira nacional,
com o concurso do povo por ¦¦¦.elles guiado, orga-
nizavem o prestito amanhã.

Além da bandeira'.nacional.'os estudantes pro-*
jectani levar estandartes''''coin 1 dísticos abusivos
a este caso. I -A '

1*7 absolutamente destituída dc fundamento a
noticia de que a Associação de Imprensa tenha
tomado qualquer resolução que dc qualquer ípoclo
favoreça o aventureiro sem pátria' João Lagg. ¦:

A moção apresentada á Associação a respeito
do digníssimo movimento de patriotismo dos es-
tudantes desta capital não foi approvada, eserá
discutida ainda na próxima, sessão, sendo de pre-
vêr cpie será vivamente impugnada, .'pois,' que
tem merecido a reprovação de innumeros sócios,,

necer ácidos gordos, dc onde se pódc extrahir sue-
cessivaniente a acetona, a pinacova, e, finalmen-
te, o dimelhylbutadiene, por processos fáceis, pou-
co dispendiosos*e tle bom rendimento. .

O grupo dc homens de seiencia já citado acre-
dita na possibilidade de resolver o problema pra-
tico com esses methodos, utilizando a quantidade
inesgotável de amido ou de assucar tpie forne-
cem já ás industrias os cereaes, os tubòrculos e
as raízes.

Por outro lado, a distillação das batatas no" fusel oil" fornece uma importante substancia
rica em álcool isoamylico, de que se pôde ex-
trabir o isoprene,-rápida e economicamente.

Finalmente, outras/fontes tle isoprene poderiam
ser fornecidas pelo álcool, a acotona proveniente
da distillação da madeira, o ácido aceptico, de-
rivado do acetbylene, o ácido adipico -derivado
dos residuos do petróleo, benzol, ele, etc.

Como se vê, o álcool, o "fusel oil", o amido,
o assucar, as águas dc distillação, são produetos
que a industria agricola pôde fornecer, a bom
preço, afim tle serem empregados na nova e im-
portante industria.

A Austrália começa a exportar uma resma
acroide, proveniente tle uma arvore do gênero" Xantorrhoea ", chamada, " grass tree", que crês-
ce espontaneamente nas florestas da Terra de
Van Dianien e na ilha de IJanguru'. Fssa serina
pôde dar, por distillação, o isoprene, a preço
muito baixo.

Finalmente, o problema da synthese da borra-
cha vae-se approximando da solução pratica' e
industrial. Por causa do augmento continuo do
consumo, a borracha natural talvez possa man-
tempo; mas.a. sua completa ruína é fatal; c
ter-se vantajosamente 110 mercado, durante certo
uma mera questão de tempo. Quando estiver in-
dustrialmenté resolvido o problema da-borracha
synthetica (o que não pôde tardar muitos annos),
surgirão immediatamente numerosos centros de
produção, em todos o.s paizes que actualmente con-
somem essa matéria prima, comprando-a a altos
preços nos mercados do Amazonas e do Orien-
te. Nessa epocha não remota, o norte-do Brasil
perderá o natural monopólio que agora ainda
exerce, tle íiiâximo fornecedor de borracha, do
mundo, .",*'

São. pois, 
'enfia.- Ks ei-fces que ameaçafii a eco-

nomia brasileira: dentro de tres annôs a pode-rosa concorrência das plantações de hevea do
Oriente; num futuro não muito distante, o ex-
Iraordinario barateamento do cautcho, pela gran-
de producção de borracha synthetica nos. centros
industriaes da Europa e da America do Nortp.

Qual o meio de evitar o choque tremendo
dessa dupla crise que nos ameaça ?

A substituição paulatina da industria serin-
gticira pela polycultura, pecuária, e pela explora-
ção das riquíssimas madeiras que encerra o valle
do Amazonas.

C. B.

A -MISÉRIA QUE VAE PELO AMAZONAS

I população de manáos eslá m
água, assistindo a incêndios de

I SITUAÇÃO
OOS BALKANS

SANAGRYPPE - Cura Influenza.

NA VÍLLA GUAMNY 
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Explosão de uma usina de
eleetrieidade

Varias pessoas feridas
Devido á incompetência de um engenheiro que

nella trabalhava, explodiu hontem, ás 7 horas
da noite, mais ou menos, a usina de electrici-
dade que a Light tem na Villa Guarany, situada
na Cidade Nova.....

Em conseqüência desse desastre ficaram fe-
ridos vários operários que trabalhavam na rc-
ferida usina. :-

A chamado, compareceu ao local a Assistência
Municipal que, entretanto, não poude soecorrer
os innumeros feridos, por ter-se opposto a isso
o mesmo, engenheiro, causador da explosão.

Fsteve no locai o Corpo de Bombeiros, cujo
material nã.p fuiiQcionou, tambem por opposição
do teimoso engenheiro.

Até- a policia sijiffreu' a impertinciicia do ele-
ctricisla desastrado.

Comparecendo ao localas autoridades do io"
districto foram obrigadas a retirar-se, por não
consentir o homenzinho que ellas tomassem co-
nhecimento do facto.

Foi. o que apuramos a respeito.
Por motivo dessa explosão a cidade este ás

escuras durante um regulaAcspaco.de tempo

MOVEIS artísticos.

MOVEIS de luxo.
OVEIS para todos os preços.

casas coounerciaes e solfrepdo
oppressíes do governo

MAN.VOS, .4 (A. A.) (Retardado) . — A
noticia do incêndio da Manáos linproveiueuts foi
espalhada pela cidade á hora cm que sc via o
clarão tio fogo (pie lavrava na casa " Uon '-Mar-;
ché ", que/ficou totalmente destruída, bem'como
inuilo damnificados os prédios vizinhos.

Os prejuízos causados pelo sinistro 'são
calculados em 300 contos tle réis, havcndo| ai*
Companhias, nas' quaes 

'estavam seguros os edi-,
fieios incendiados solicitado do dr. Jonathas l'e',
drosa, governador do listado, providencias e^er-J
gicas para averiguação das causas tio sinistro,

Parece que um curto circuito estabelecido na
corrente tle illuminação electrica foi que produ-
ziú o fogo.

A policia abriu inquérito a respeito, que es*.'á
sendo feito em segredo tle justiça.

MANAUS, -4 (A. A.) •— A Companhia Ma-
náos Improvements suspendeu os seus serviços!,
havendo o governo do Kslado assumido a diie-
cção dos mesmos, após protesto judicial.

BELE'M, _*4 (A. A.) — As noticias boje
atpii recebidas, tle Manáos trazem a confirnn-
ção de'1'actos graves e anormaes que ali se estão
desenrolando.

Corria, ha dias, na cidade, o boato tle que ,1
Manáos fiiiprovemenls ia abandonai* os serviços

-de .abastecimento tle agna e tle esgotos.
A impernsa deixou de noticiar o facto para

não alarmar a população, já attribulada pelas
preoccupaçõés da crise tremenda que atravessa
toda a Amazônia.

Nos primeiros dias do corrente mez, o sr. Bea-
toou, • gerente da Improvements, por intermédio
do embaixador americano e do niiuislro inglez
nessa capital, enviou um pedido de garantia ao
governo federal, allegando a impossibilidade em
quc se achava aquella companhia de funccionar,
peja falta dc cumprimento do contrato que man-
tém com o governo amazonense, por parte deste.

O ministro do Exterior intercedeu junto á pes-sua do dr, Jonathas Pcdrosa, governador tio Es-
lado, no sentido de ser deferido o pedido tia
companhia, com todas as garantias da lei.

Odr. Jonathas Pòdrosa respondeu declarando
que 11 citada empreza gozava dc todas as garàn-tias constitucionaes.

No dia 12 dò corrente o gerente sr. Bòatòon
foi ao palácio do governo communicar ao go-vernador que suspenderia no clia 17 o bonibca-
mento dc agna, abaiulonando-o completamente,
caso o governo deixasse d2 attende as suas re-
claàiações, ou se éllc fizesse um1 empréstimo de
50 contos de réis mensaes para custeio dos tra-
balhos pelo espaço de seis mezes.

O dr. Jonathas Pedrosa declarou que accederia
ao pedido, caso a eompanhiaxlesisüsse da acção
de l*lt'i contos de réis que move contra o Estado.

O sr. Beatoon nada resolveu, dizendo que ia
consultar a directoria da companhia, em.' Lon-
dres, não mais voltando ao palácio do governo..Finalmente, dominga-li-tlo.corrente,, acom-
panhia, conforme declarara, abandonou total-
mente os serviços.

O governador do Estado então entregou-os á
direcçao dos.engenheiros Crespo Castro ,e Al-
berioo Deviilacqua, os quaes adquiriram duzen-
tas tonc-1-tdas de carvão, para iniciai' rts trabalho*-',
havendo o governo, antes, feito* um protesto ju-dicial contra a companhia «Improvemenst».

Essas mesmas noticias dizem que a cidade ap-
parenta um aspecto de maior calma, continuai!-
do, entretanto, as pessoas desafíeclas ao gover-no a soffrer pressões dc toda a ordem.

Os reis da Urecia em Berlim, rans e
Londres

' ATHKNAS, 24 — Os soberanos da Grécia
visitarão brevemente Berlim, Paris .c Londres.

A França e a guerra balkiyiica
"-PARIS, -'4 —- Telegrapham de Lons-le-Sau-

-nier, departamento de Jura, que ,0 sr. Pichou,
niiuislro dos Estrangeiros, quc se enciontra na-
quella cidade, pronunciou um discurso1 politico,
cm qtie se referiu ao papel, desempenl lado pela
França 110 recente conflicto balkanico.

Disse, substancialmente, o estadista francez
que esse papel teve muita importância, porque
foi essencialmente pacificador e inteiramente de
accordo com os. gabinetes da Rússia e da In-
glaterra; elogiou a ductibilidade e a fao-nldadc
tle adaptação da alliança russa c a leal'J{ade e
firmeza da collaboração da Grã-Bretanha.

O sr. Pichou terminou o seu discurso decla-
rando que a diplomacia franceza ganhou com
a crise o ver augmentar o seu prestigio e 3'epu-
tação,

As tropas servias regressam da guetrra
esão recebidas festivamente

BELGRADO, 24 — O principe real, á ír-mie
de dez mil homens, regressando da campa nha
balkanica, entrou boje nesta capital,1 no meio
dc indcscriptivel entliusiasino.

As tropas desfilaram pelas principaes arterius
da cidade, quc eslá cm festa.

A Turquia não abrirá mãos de Ándrinopla
CONSTANTINOPLA. 24 — Nos centros offi-

ciaes assegura-se tpie por forma alguma se pensai
em crear uma zona neutra ao norte da Thracia
e de Ándrinopla, nem cm desmantelar esta til*
lima cidade.

A questão das fronteiras entre a Bulga-
ria e a Turquia

CONSTANTINOPLA, 24 — O delegado do
governo da Bulgária, sr. Natchovitcli, declarou
ao governo otlomano que estava prompto a ne-
pejar direciamenle com elle -a. questão das fron-
lei ras.

A mocidade de Juiz de Fora,
num grande«meeting»,protes-
ta contra a bandalheira da
prata e pede a exoulsão de
João Lage.

Recebemos o seguinte telegramma:
JUIZ DE FORA, 2.-A mocidade desta cidade

mineira promoveu boje imponente «meeting" de
protesto contra a bandalheira da prata e pediu-do a expulsão clc João Lage, manifestando en-
tbusiastii-a solidariedade com os estudantes dahi
c sendo d jliranlcmeiite applaudidos pelo povo. Os
oradores, aeclaniadissimos, verberaram com
vchemencia o governo..

O comicio dissolveu-se em ordem, havendo
muitos vivas a Ruy Barbosa— Centro dos Es-
tudontes.

ete em Santa Marina ao presi5
dente do Estado

FLORIANÓPOLIS,-.'I (A.A.)-Os membros do
Congresso Estadoal ollerecem boje uni banque-
te ao coronel Vidal Ramos, presidente do J*V
tado.

Esta festa promctte ter grande brilho.

Banqu

Escola Remington
I) melhor caminho para boas profissões. Tachy-
liphia, dactylographia (por methodo próprio)Iratica commercial-. -Qtiitátíta 72.

Ein Porto Alegre o actor Ha
pio Lopes tentou s»aíc.í.^
Idar-se

i PORTO ALEGRE, 2l CA. A.i-Tentou suict-
çiaf-sehoje o actor Pablo Lopez, director da com-
ttaiibia bcpanbola de opereias «Ü. Pablo Lopez.,
fm'yi'rtude de lhe ter declarado o sr-. Paschoal
í^reto, emprezario theatral, nada mais ter com
á s|a troupe, desde a sabida desta de Curityba.

!* Vários artistas da referida c.rmanhki ingiram
desta capital, onde deixaram v^ri-A cüíd-dwA

Peste bubônica no Rio Gran-
de do Sui

;. PORTO ALEGRE., 24 (A. A.)-0 «Echo do Sal»
registra vários casos fataes de peste buboi.ic.i
oceoj-ridos na cidade do Rio Grande.

Õ governador do Amazonas
i reforma a Constituição co
Estado

MANAUS, %\ (A. A.)—O Congresso ao EstAio*
approvou hontem a reforma da Constitu-cA,
mantendo a vitaliciedade da magistratu--*....
dis osições transitórias que auetorisam o gAa decretar a disponibilidade eá apoâeuiu.
dos magistrados.

;3'."10

Em Montevidéo os «foot-
baüers» paulistas per

deram hontem por
2 a

Por conveniência de paginação deixam de sei
publicadas na edição de hoje, sendo-o na de ama-nhã, ;y nossas duas secções de Xadrez e Espcratito

I OiE:BiA.Èy. '^i "'-"~ ¦
A RAINHA

DAS
CERVEJAS\Brahm&

O chefe de poI_c.a9acom'
panhadòdos-cíelegados
auxiliares, sahe parauma diligencia

Ex\gi do vosso ornecedor a i/mrea
EXPOSIÇÃO

O melhor vinho do MIO GB.ANJDB
Aos revendedores grande abatimento

urneo DEPOSITÁRIO

A. R1ST
RUA SETE D£ SETEMBRO, 77

R!0 de J arti Et RO

./

"i de desconto em todas ^
as vendas até 31 deste mez

'^ a *yi W 1 aWI *^i IP& _P% __¦¦ %2I C$£ \f ¦
CASA AULER I

Ri IA DO THEATRO N t
__tn frente ao largo de S. Francisco

•__:__I=-c^^=^c_l^^_ __. _a.76

;MONTEVIDÉO, 24 (A. A.) — No, "match"
dc "foot-ball" hoje, realizado entre os jogadores
paulistas atpii chegados, pela manhã, de Buenos
Aireg, e, unia " éf|iu'pc'r dc urugííayos, venceram
estes por dois "goals" a zero.

Assassinato íe na sêiõra da alfa
Mtíiiiia iinnra flrn

0 inquérito prosegue— Assassinada
polo amante ?

BUENOS AIRES, 24 (A.A.) - A imprensa por-tenha publica boje a noticia- da autópsia prati-
cada, hontem, no cadáver da sra. Carmen Elliot,
de quc o publico fluminense já se acha in-
formado. •

De accordo com as respostas dadas aos quesi-
tos apresentados pelo Ministério Publico, verili-
ca-sc que a sra. Elliot fora ferida por bala, apre-
sentando o seu cadáver um orifício produzido por
arma de fogo, sobre a linha media d;» região ma-
maria esquerda, correspondente a um outro de
tres centímetros aberto abaixo do omoplata, in-
teressando o ferimento o coração.

Foram constatadas tambem diversas eebimo-
ses, nas pernas c nas mãos.

O sr. jayme Elliot dirigirá, amanhã, por in-
termedio'do seu advogado, um pedido ás auto-
ridades que sc acham incumbidas da formação
do processo solicitai! !o a sua intervenção nas,
diilgencias, allegando os direitos quc lhe assis*:
tém como réu.

A opinião geral, actualmente, c* que a sv\-*
lílliot fora assassinada pelo seu amante Ernesto
1'iitarelli.

A' ultima hora o dr, Edwiges de Queirozchefe t!e policia, acompanhado dos; delegados
auxiliares, deixou o edificio da Polícia Central
para importante diligencia.

Ao crie se presume, trai--se da descoberta
de uma fabrica dc dinheiro falso.

DOIS ilTROPEUMENtOS POBJUTOMOVEIS

Na riu», Visconde de ltauna e
Avenida do Mangue

AntòniÒ José Corrêa,,de .25 annos de edade,casado, portuguez, empregado da Light moradorna Avcn.illa Mangue,.; foi colhido pelo auto nu-mero i„-?f7, na rua Visconde., de ltauna,* hontem
quando ppr ah passava.. .', ..

Foi soecorrido .pela Assistência, sabendo a po-licia do út districto: ..,-,:¦

A odtn victima 
"foi 

o -menor Álvaro Campos,de. .r+.aijnos.de edade, operário e morador na ruaManettf: n. 17:
Alva;o .íoi victima do auto n. 2.428, quandopassav,i pela Avenida Mangue.
Taríbemi foi medicado, -pela Assistência, to-mando conhecimento do fâcto a policia do 14'districto.

PAÜTIDA DOS PROFESSORES BELGAS PARA A
SOLIVIA

F.RUXELLAS. .4 _ " L'Independencç^elgc'*
noticia que o grupo de professores-Beígas cha-mados pelo governo da Bolívia, para dirigir asescolas officiaes, partirão para La Paz, em 110-
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A policia de S. Paulo é os seus cães amestrados
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Os cães'amestrados da policia de S. Paulo e: o director do Serviço, Mr. François àemàr.

¦.: il f . , ; y

\

• \

!¦



O IMPARCIAL „.1"l*»;i'XI->.VÍ*KIRA. 25 DK AGOSTO PE 19..;»

v7 \

yr 
*

I^MMjBWIWPB-WaÉBgjjÉgjjjjjjgjljjjlW

ft.

li raücrj eni conheccl-o. Tèm uma casa ás or-
*¦ cluns, á rua Tal, numero tantos1'/

Ií' esse ô remate infallivel de todas as apresen-
tações: c eomo entre nós as apresentações são
freqüentíssimas, fazèin-sc a eada momento, eom'vohlaíTe 

dos apresentados 011 sem ella, segue-se'qtie eaüa úpi de nós deve possuir um eireulo de
relações \aslissimo, tão numeroso ijuc se torna

jiínppssiycl calcular sem um erro ao menos infini-'tahiéntc pequeno —• o (|ue se dá, aliás eni todo'.o eireulo qúe se preza.' Suppoiiliamos, porem, cjue é nosso desejo con-
solidar as relações assim iniciadas ás vezes por

jum mero acaso.
. Com esse intuito resolvemos fazer unia .visita
'ao novo amigo que com tanta gentileza nos con-
iviilou. Dan taes oceasiões é que não raramente
encontramos embaraços consideráveis quc a Fre-
feitura, se o qttizesse, poderia remediar.

I Trata-se, pois, tle ir á casa que se acha intei-
ramente a nosso dispor. Ksta fica, por exemplo,
á rua Alice, numero duzentos e tantos.

. Felizmente, á rua Alice não fica longe: um
bonde das Laranjeiras saeode-nos até lá em pon-
cos minutos, a nós e ao leitor (pie por ventura,
isto é, por desventura, nos queira acompanhar.

Dada a feliz hypolhcsc de chegarmos sem
accidente', o que já é alguma coisa, perguntamos
á crcitdíta quc nos veiu timidamente espiar:

•-- t) dr. Fulano, está ?
, —- Não mora aqui não senhor. Quem mora
aqui é o coronel Beltrano.

(Ira cí sa I pensamos nós. Houve, evidente-
: mente, engano dc nossa parte. A rua em (juc
mora o nosso amigo é outra.

keeorrcmos a um '"guia da cidade", c verifi-
ficamos então, com surpresa, que ha nada me-
nos.de qualro ruas e duas travessas com o nome
de Alice, to;:t eourl. sem contar as quc têm o
me sino nome seguido dc alguma coisa mais.

Vamos, com experiência, á outra rua Alice—•
110 Rio Comprido"; na casa que tem o numero em
questão mora um conde, se não fôr um barão
dos mais assignalados !

Vamos á terceira rua Alice c o pemea sorte
nos faz bater á porta de um depulado federal...

Rctiramo-ncs a Ioda a pressa, tomando o pri-"neiro bonde que passar, ainda quc seja o de
1'ascadura !

Desistimos, finalmente , de encontrar a resi-
dencia do novo e amável amigo.

Xo enilanlo, se essas ruas Alice, com ex-
cepçà.1 ile unia. tivessem outros nomes, não te-
riamos nós e ó leitor feito uma tão perigosa c
infruetifera odyssca.

Continuemos, porém, a examinar o já referido'"guia", a litulo dc curiosidade. Nota-se que ha
nesta capital duas ruas Adelaides, tres ruas Ale-
«rias, duas Ambrosinas, duas Andrades, tres Au-
gastas, cinco ruas, Ires travessas c dois largos
da Bôa Vista, (c.vcusca du peu...) duas ruas
fiarecllos e assim por deante, sendo de notar (pie
não passamos das Iclras A e B do guia. Imagine-
se.o resto ! Hasta saber quc ha seis ruas
D. Luiza, quatro de S. José, tres dc S, Luiz c
nove ruas D...Maria •!

Bem sabemos cpie ha ruas que fazem questãodc conservar os nomes actuaes; não querem sa-
ber de jnnóvações. Nem o sr. prefeito, nem dez
prefeitos, nem um terremoto ou dois conseguirão
mudar o nome da rua do Ouvidor. (") largo de
S' Francisco lambem recusou a patente dc coro-
nel, c nada o demove desse propósito.

. Apezar disso muito se poderia adeantar com
íOiMni-uriHvnsão meticulosa dos nomes das ruas e

praças do Rio de Janeiro.• Dirão talvez (pie* a indicação do bairro evita-ria o inconveniente a que nos referimos. Deaccordo quanlo' á maioria dos casos; mas nemsempre tal se dá. ]•', quando se deixa de ínencio-nar o bairro n duvida persiste; c delia'resultam
freqüentes enganos e o extravio-de objectos, deeneonimcndas c de cartas—extravio dc que oterreio cm geral não é culpado.

Além de remediar esse estado dc coisas, a re-
.vis.io a que alludimós teria outra vantagem : po-deria ser aproveitada para substituir certos no-

..,,";?" oxl,';.lv;i.-.antcs. ou pouco elegantes que se tèmílíiá placas. Xão seria melhor, por exemplo, verno-mes de homens notáveis, ou de cidades, paizesetc., em vez dc rua do Trem, ou becco do Co'tovello, ou rua do Zig-Zàg do Teixeira ?
^Vejamos, ao acaso, no "guia": ao lado da 

'rua
Alarilia de Dirceii figura a rua .Maria Angu' !Iv verdade que certas zonas não fazem jús anomes minto bonitos. Todavia, se os tiveremso pode lucrar com isso a bellcza, ou melhor, o'smartismo dc Ioda a cidade, de que todos nós de-\cmos ser zelozos.

ANNIVFRSARIOS
Fa

V • mlle.
/ho :

mlle.
tão do

o sr.

.".em annos hoje!
Alzira Coei 10, filha do sr. Ruffo Coc-

do sr. capi-•Maria Luiza da Silva, filha
Exercifb Bomfim da Silva;
dr. Luiz Ramos;

o sr. tenente-coronel Cruz Sobrinho, assistentemihtar do sr. ministdò do Interior c cavalheiromuito estimado em nossa sociedade;
o sr capilão dr. Luiz Sombra', do Estado-lUaior do Lxercito;
o sr. Luiz Alonso, emprézario theatral»

; o sr. Luiz Cândido de Araújo Penna, sócioda firma Araújo Penna & Filhos;
o sr. dr. Luiz Aragon, clinico nesta capital»o sr. Emilio íparraguirre;
o sr. commendador Rodrigues da Fonseca;o sr. Oscar Scixas, _»" tenente da Armada;sr. Luiz Teixeira da Fonseca, cirurgião-dentista.

Passou hontem a data nalalicia de mme.Áurea Pereira Rabello, esposa do sr. Manoel.ivalicllc, negociante em nossa praça..
A.~'¦'&? i*,""*'* h°Je ° •"""'• tlr» Luiz Augusto deAlmeida K,i,„os. clinico muito estimado nos.subúrbios; onde gosa de real influencia polilica." O anniversariante deixará de receber hoje seusinnumeros amigos c admiradores por sc ter au-sentado desta capital*.
_— Passou hontem a dala natalicia dc mlleMana Luiza, filha do sr. Joaquim Antônio deAzevedo, negociante nesta praça.Mlle, Carlinda .Moreira Guimarães, dislin-cta alumna da Escola Normal, fez annos liontem,*?, por esse motivo, recebeu innumeras felicita-

ções.
Fe:: annos hontem o sr. Octavio Gastão Bar-bosa, estimado 2" official da Directoria de Fs-latistica.

! — Completou hontem o 1" anno de o-já ri-sonha existência a interessante Odaléa, filhinhàdo sr. tenente do Exercito dr. Mello "Muller 
dctampos. /

O menino Plinio, filho do sr. Pedro Te-reira Rangel, funccionario da E. F. Central do¦ ¦Brasil, fez annos houtem, tendo sido, por esse
justo motivo, muito felicitado.

PROCLAMAS
Além dos quc jã publicamos foram lidos hon-tem na cathedral metropolitana osseguintes nro-clamas; '
dr. Ismael Bresser e Zulmira Albcrnaz dc Oli-veira;
Abilio Gomes de Amorim e Herminia Tulia.opes;
Arthur Luiz Ribeiro Chiafr" e Acyliua Santos;ano21-Bezerra"e Maria Magdalena Carvalho
Ke.ende;

Francisco Duarte de Oliveira e Abigail Can-
ii di Ribeiro;

.Manoel Velazquez e Cornia Cardoso Cavai-
can ti;

João Ignacio Nunes e Maria de Miranda;
riicrnior Silva e Maria Dido Ferreira-'
Armando Cabral Guedes e YiolanteVcrnan-

des Couto;
dr. Francisco Riiiz c Euridicc do Nasci-

mento;

Luiz da Silva D.unaso c Evalg.stti de Castilho
Lobo;

Cypriano da Motta Silveira b Deolinda Garcia;
Virgilio Tourinho Bittencourt c Clõfilcle Mon-

teiro dc Burros;

CASAMENTOS
Acha-se contratado o enlace nupcial dc mlle.

Fepitii Azevedo Coelho com ò sr. Fernando
Pereira de Vasconcellos, negociante nesta
praça,E' na matriz do Engenho Velho, cj nao na
igreja dcN. S. de Copacabana, quc terá logar
brevemente o enlace nupcial de mlle. Kurydico
do Nascimento com o sr. dr. Francisco Ruiz

l-iealizou-se aiile-hontem o enlace nupcial
do mlle. Adelia da Silva Braga (ilha, do sr. Joa-
quim da Silva Braga, com O sr. Antônio de
Brito.

Serviram de testem inhas 110 acto civil o sr.
Domingos da Silva Braga e sua exma. esposa e
o sr. Oscar Bastos ò sua exma. esposa; c na ecri-
mònia religiosa o sr.Fausto Caldeira c sua exma.
esposa.

BAPTISADOS
Na matriz de S. Joaquim realizou-se hontem o

baptisado do pequeno Joaquim, lilhinho do sr.
Joaquim de Mello Palhares o de mme. Rita Pa-
lhares.
_—Baptisou-sc hontem, ti tarde, na matriz de

S. João Baptista da Lagoa, o galante c§ intelli-
gente menino Aloysio, dilecto Hlhinho dó distin-
cto sr. capi.Ao de engenheiros dr. Antônio Mi-
guel Barbosa Lisboa, vice-director da fabrica de
pólvora sem fumaça cm Piquete.

Foram padrinhos do galante Aloysio o sr. Pri-
mitivo Valeriano de Uzeda, considerado íunccio-
nario da repartição geral dos Correios, c a sua
exma. esposa sra. ü. Judith Suringué de Uzed.-i.

Assistiram a cerimonia parentes c pessoas das
relações das famílias Niemeyer e Uzcda.

Na egreja de S. Francisco Xavier, no En-
genho Velho, recebeu hontem as águas lustraes
do baptismo a interessante Doracy, íilhinha do
sr. Ulysses Corroa Lima, funcionário da Light
and Power, e da sra. d. Doralitía Cardoso Cor-
rôa Lima.

Serviram de padrinhos o sr. Alzir Cardoso c
sua esposít cl. Carolina Martins Cardoso.

CUMPRIMENTOS
O sr. J0A0 Moraes de Niemeyer, quc acaba de

ser promovido no posto de i' tenente do Exer-
cito, tem sido muito felicitado, quer pessoal-
mente, quer por telegrammas, cartas c cartões.

O estimado official e filho do sr. dr João Con-
rado de Niemeyer, conhecido c estimado clinico.

FESTAS
ASYLO DES. LUIZ-Nesle pio estabeleci-

mento, destinado á velhice desamparada, reali-
za-se annualmcnte, na data dc hoje, a festa do
padroeiro.

Este anno, porém, o, festival fica transferido
para o próximo domingo, 31' do corrente. Nesse
clia abnr-se-á#o Asylo para receber a visita de
todos os que se interessam pela benemérita insti-
tuição, não havendo convites especiaés.

O Asylo fica situado á rua general Gurjão, 157,
na Ponte do Caju.

Na próxima quinta-feira, durante o corso,
haverá no pavilhão de regatas o elegante chã
que tão justo acolhimento tem tido por parte
das disiinctás famílias que o freqüentam.

A reuniAo quc ás quintas-feiras se realiza
naquelle bello pavilhão tem um duplo encanto,
pois nào só constituo uma linda festa mundana,
mas tambem é um acto de caridade pois o rc-
sultado obtido se destina a auxiliar o Asylo do
Bom Pastor.

O chá será servido pelas gentilissimas mlles.
Vera Barbosa, llortencia Mello, Maria .Luizo de
Souza, Barros Moreira, Dionysio Cerqueira,
Maria de Lourdes Alves, Antonietta Laboriau,
Hilba W. de Castro, Theophilo de Almeida, Ma-
ria Bulhões Pedreira, Maria M. de Oliveira
Bello, Helena Doria, Maria Helena Doria, Aguiar
Moreira, Pcnalva Santos, Duseille Gama, M. dc
Sá e Alburqueque, M. José Nabuco de Abreu,
Stella Nogueira da Gama, Romana Bezzi e Zul-
mira 

"Muniz 
Freire.

CONFERÊNCIAS
Na Associação Christã dc Moços houve hon-

lem mais uma conferência dominical, a quc as-
sistiram muitos sócios e suas famílias.

F'oi orador o sr. Frankljn do Nascimento, que
falou sobre "Amor infinito".

PELAS ESCOLAS
Reuniu-se ante-hontem a congregação da Es-

cola Odontologica Brasileira, alim de tomar
conhecimento da renuncia solicitada pelo dire-
ctor dr. Nestor Serra.

Sendo ella acceita, procedeu-se á eleição do
novo director, obtendo maioria de suffragios o
clr. Raul Ámare'

PELOS CLUBS
CLUB WALDEMAR — Com uma festa real-

mente encantadora, o Club Waldemar comme-
morou, hontem, a passagem do 7" anniversario
da sua fundação.

Para isso organizou a sua direcloria um bello
programma, attrahente e variado, cpie foi cumprido
á risca e desempenhado da melhor maneira pos-
sivel.

A festa teve a concorrência de muitas e disr
tinetas famílias da nossa sociedade, e passou-se
na mais franca e cordial alegria.

Constou o programma das representações das
peças "Nuvem que passa" e "As visitas", des-
empenhadas admiravclnienle por mlles. Izaura Sou-
za, Ernestina-Mello, Carmen Brito ejulia Dias, c
pelos srs. Gastão Duarte, Octavio Freire, João
Pinto Rodrigues, Augusto Cruz, Anlonio Brito e
Ernesto Francisconi; c dc um " Acto variado",
realizado com o valoroso concurso cios amadores
do Waldemar c do Andarahy Club, bem como do
barytono sr. Nascimento Filho, quc sc prestaram
gentilmente a abrilhantar o festival.

Além disso, houve ainda unia apothcosc, ho-
menagein do sr. Armando Duval á direcloria,
onde apparêceram no meio de flores os retratos
dos niembros da directoria.

Em seguida den-se começo ao baile, que cor-
reu animadíssimo até ás primeiras horas do clia.

Durante as danças, nos intervallos, foram levan-
tados diversas brindes cpie foram correspondidos
pelos presentes c agradecidos pcla directoria.

Foi-nos impossível annotar nomes das pessoas
presentes, pelo seu grande numero, entre as quaes
se notavam gentis e distinetas dmlles. elegante-
mente trajadas, ostentando belleza e donaire ao
par da mais requintada gentileza.

O sr. Alexandre Azevedo, distineto actor, por
extrema gentileza, cantou com graça c maestria,
uma canção portugueza]

O sr. Armando Dias Maia, 1" secretario do Wal-
demar, foi incansável na direcção e andamento dos
festejos, o que muito contribuiu para o realce e
brilhantismo dos mesmos. •

tiilo M. Loinbardi, sendo o coro dc meninos da
Escola de Cantores de Santa Cecilia, que foi
muito apreciado, conduzido pelo rcvdmo. padre
Alphcu.

A's 7" * j Ja horas lia noite, houve ladainha,
sermão por monsenhor Macedo, Costa e benção
do SS. Sacramento, coni ioda a solemnidadc.

O aliar de X". S. das Victorias estava artisti-
camente ornamentado de flores naturaes.

. VIAJANTES
A bordo do Itauba, chegaram a esta capilal os 1

í srs. dr. Arthur Cerqueira c tenente João de)
Araújo Góes. 1

A bordo do Sierra Cordoba. chegará 'hoie a I
esta capilal o sr. dr, Oscar Custodio dos San-1

I tos.
Acham-se nesla capilal os srs. lénentc-co-

| ronel José Ignacio Dias, fazendeiro em S. Pau-
lo, e dr. Viriaio Brandão, clinico na capital do

j mesmo Estado.
Pelo nocturno de luxo, regressará amanhã

de S. Paulo o sr. dr, Herculano dc Freitas,
I minislro do Interior, (pie deve chegar a esla

capital' depois de amanhã, ás 8 horas da ma-
nhã.

—- A bordo do Sirio, chegou hontem a esta
\ capital o sr. comniandante João Pralcs Garcia.

Chegou hontem de Pelotas, pelo Sirio, o
sr. dr. Joaquim Augusto de Assumpção, candi-
dato ao cargo de senador na vaga do clr. Diogo

-i Fortuna,
O sr. dr. Joaquim Assumpção, quc é capita-

lista naquella cidade, chegou acompanhado dc
sua exma. esposa.

Regressou honlem clc S. Paulo o sr, José
j Campos dc Almeida, distineto acadêmico dc me-

dici na.
I, — A bordo do Vuldivia, chegou honlem a esta
, capital mlle. Berthc Lucrou, premicre da Casa
1 Nascimento.

— Acompanhado dc sua crema, familiá, par-
liu para Therezopolis o sr.-dr. Chaves Pária,

j 
'— Acha-se nesla capital o distineto cantor

: Corbiniano Villaça, quc pretende dar vários con-
! certos brcvemenle.

eiro í aee«â@ de autor áa fflprfe da ge-
è depaké dss iogl«as,ein ^rahy
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• FALLECIMENT03
! O sr, Arnizant dc Mattos, chefe da succursal
| dos Correios, em S. Christovão, passou pelo pro-
! fundo desgosto dc perder seu filhinho Ary.

O enterramento da desditoso creança effccluou-
1 se honlem, ás 9 horas, no cemitério de S. Eran-

cisco Xavior,
Falleceu ante-hontem e foi sepultado hontem,

uo cemitério clc S. João Baptista, a sra. Anua Du-
arte Fragoso, cunhada do sr. professor Mauro
Montagna.

O feretro sahiu da residência desle ultimo, á
rua Real Grandeza, acompanhado por muitas pes-soas das relações da família enlutada.

MISSAS
Rezam-se hoje as seguintes missas, por alma de:
Malhilde dc Paula Cavalcanti, ás o horas, no

Convento do Carmo (Lapa);
Elisa Bergmam, ás ij i|_ horas, na matriz do

Engenho Xovo;
Pedro Pereira de Carvalho, ás 9 i|_» horas, na

matriz do Engenho Xovo;
Bernardo João Antunes, ás 9 horas, na egreja

dc S. Francisco dc Paula:
Seraphim Soares dos Santos, ás 9 horas, na

capella de S. João;
Manoel Machado, ás S í|_ horas, na egreja clc

Sant.Anna;
João Emygdio dc Albuquerque, ás o horas, na

egreja do Rosário.
COMMENDADOR Lf»0 D'AFFONSECA—Por

alma desse nosso saudoso collega dc imprensa
será rezada amanhã, ás in horas, na egreja da
Candelária, a missa mandada celebrar pela cli-
rectoria do Lyseu Literário Portuguez.

Em sufíragio da alma da exma. sra. d. An-
na Honorata da Silva c Cunha, será celebrada
hoje, ás 9 horas, a missa de sétimo dia, na egre-
ja de S. Francisco de Paula.

A missa é mandada celebrar pela familiá da
finada.

NÀO COMPREM
— MOVEIS E TAPEÇARIAS --

SEM VISITAR A

Marcenaria Brasileira
11 - Rua da Constituição -11

Concurso hippico
Xo Campo dc S. Christovão teve logar hontem

com grande assistência o inicio dos «Concursos
Hippicos» ase realisar na presente estação.

O «ciou» desse festival foi a prova reservada
aos inferiores e graduados do Exercito, c outras
corporações, cujo resultado sei será apurado
amanhã. .

O resultado das duas provas foi o seguinte:
«Concurso de animaes de sella montados»; I
1" prêmio, d. Carmen Ferraz, montando o ca-1

vallo «Jagunço»;
2-, sf. Leopoldo Chaves, montando o cavallo'

«Sir»;
3-, o aspirante Diogcnes dos Santos, montando

o cavallo «Sabre III».
Está marcada para hoje, ás S horas da manhã,

no Club Sportivo, a realização da prova cquita-
ção (primeira parte da prova do Cavallo Militar).

A apresentação de garanhões a exame está
marcada tambem para hoje, ás VI 1(2 .da manhã
no Campo de S: Christovão.

A governante Ajeotinh. B.rcri.i.i

Ha dias com.çoii a circulai" na vizinha ei-
pado de Nictheroy o boato de que a governantedo palacete dos Inglezes, em Icarahy, havia f.il-
lecido, repentinamente, após ingerir o café m.i-
tinal.

Esse boato foi tomando curso, e, em pouco, na-
quella cidade cra o facto muito commentado.

A reportagem d'0 Impai ciai, tendo denuncia
do caso, conseguiu apurar algo deis aceu ações
que Vinham senio feitas ao cozinheiro do referido
palacete.

O PAUÜETE DOS ÍNGLEZ33

Nellc mora gninde parte da colônia b.ilaiiniea
aqui domiciliada.

Para administrar o palacete foi contractada h-a
cerca de;tres annos uma senhora de nacionali-
dade hespanhola, que, tendo ha tempos servkU
como dama de compa ihia em uma casa ingleza,
os seus serviços foram bons, a sua idoneidade loi
altctacLi e dahi ser ella chamada para gover-nante da casa.

QUEM ERA A GOVERNANTE

Para aquelle mister foi contractada Agos-
Unha Barchea, de .' > annos dc idade.

Essa senhora em meiados do anno dc 1909 as-
sumiu aquelle logar, e pelas suas aptidões, fo.
bem acolhida pelos patrões, quc» cm pouco íiella

I depositavam inteira confiança.
Sendo a governante casada, em certos c de-

terminados dias cila deixava de pernoitar nopa-
lacete para ir ao encontro de seu esposo, que,
nessa epocha, vinha soffrendo gra\;c» enfermi-
dade.

Os inglezc; satisfeitos como sc achavam com
os serviços de Agostinha, reuniram-se c deram-
lhe um aposento para que ella fosse justamente
com o esposo enfermo resid r no palacete.

Se Agostinha já eni cuidadosa, procurando
cumprir os seus deveres a contento de todos,
agora, com essa nova concessão, esforçava-se
para que a me tor reclamação não fo.se feita em
matéria de serviço.

03 CRIADOS DO PALACETE
A governante do palacete, Agostinha Bràu-

chea, não cuidava só do serviço do palacete, ti-
nha ella tambem sob as suas ordens tres- empre-
gados: o cozinheiro, um mulato cheio de corpo,
cjue a todo o momento procurava irisinuar-se
junto da governante. Como arrumadeira da
casa, figurava uma c.ibocla aindajoven, de bons
costumes, que sempre attenta estava ás ordens
da sua superiora : c," finalmente, o jardineiro, um
portuguez já habituado ás lides das casas de fa-
milia, que procurava tambem ser agradável á
governante, fazendo todas us suas obrigações a
tempo e a hora.

IODEI PEPTONE BAZIN
Para anemia ein geral

NOTAS RELIGIOSAS
Realizou-se hontem, com grande c selecta con-

correncia, a festa em homenagem a N. S. das
Victorias, realizada na egreja de Santo Ignacio.

E' a primeira vez quc a Confraria festeja a
sua padroeira.

No dia 2i do corrente começou um triduo em
preparação á grande data dc hontem, havendo,
durante esses tres dias, missa, ás 7 íJá, com pra-
tica pelo revdm. padre Justino M, Loinbardi,
fundador dedicado da mesma Confraria, seguida
clc Ladainha e Benção do SS, Sacramento

A's horas da manhã de honleni, foi ce-
lebrado o santo sacrifício da missa, por mouse-
nhor Macedo Costa, havendo, durante a cerimo-
nia. communhão geral.

A's 9 
'.'.oras, realizou-se a missa pontificai do

abbadc Perosi, celebrada pelo rcvdmo. padre Jus-

Um botequim em polvorosa
Duas pessoas feridas

No botequim da rua Acre 11. 16, estavam hon-
tem, á noite, sentados a uma das mesas, entre
outros, os portuguezes Mathias Luiz, de 23 an-
nos, solteiro, morador na ladeira João. Homem
11. 27, e Evaristo de Souza Marcellino, clc _o
annos, marítimo, c morador 110 becco do Jogo
da Bola.

Depois de muito beberem, Mathias chamou o
caixeiro, afim de pagar as bebidas que haviam
tomado.

Tinham sido j esgotadas 4 garrafas de cerveja,
mas Mathias, que já estava um tanto bebedo,
somente quiz pagar duas.

Antônio Bento, tambem portuguez, catraeiro,
e morador na rua da Saude 11. 31, que sc achava
sentado a uma mesa ao lado, tomou a defesa
do caixeiro, dizendo lerem sido servidas quatro
garrafas, c não duas.

Mathias retrucou, outros que ali se achavam
metleram-sc na discussão, e um conflicto for-
mou-se.

Nessa oceasião Bento saccou de 11111a navalha
c feriu Mathias no rosto, do lado esquerdo, e
no pescoço, assim como a Ernesto, na face.

Trillaram os apitos e a policia do 2° districto
compareceu ao local, prendendo em flagrante o
navalhista c autoando-o na sede do districto.

Os feridos foram medicados pela Assistência
c internados na Santa Casa.

¦ 0 GÊNIO DA GOVERNANTB

Agostinha Brachça, sendo uma optima dona
de casa, linha, no entretanto, um facto que mui-
to a tornava ruim : era' o seu gênio violento.
Nilo;raras vezes cila, por simples descuidos cios
seus subordinados, fazia enormes barulhos e ter-
minava por ameaçal-os da dispensa do serviço.

Dos tres empregados, um havia que raro cra o
clia cm que nào soffria rcprenhensõ.s da go-
yernartte.

Este cra o cozinheiro.
_ A arrumadeira e.o jardineiro sabendo daqui-

zilia do cozinheiro para a governante por mais
de uma vez pediram-lhe que nào cont.n iasse a
detrator aquella senhora, 110 quc nào eram
attendidos.

UMA RUSGA ENTRE 0 COZINHEIRO E A GOVERNANTE

No dia 30 de junho do corrente anno, pela ma-,
nhã, a governante teve necessidade de chaniar ;i
ordem o cozinheiro, por um serviço que o mes-
mo fizera com pouco asseio.

Este como habitualmente fazia, respondeu alre-
vidamenle a senhora, c esta, cheia de indigna-
çao, apanhou uma panella c com cila fez-lhe
um feriniei.te na cabeça.

Com a intervenção de outras pessoas, o facto
foi ali mesmo resolvido, não tendo outras conse-
quencias.

0 COZINHEIRO JURA VINGAR-SE

Depois do facto oceorrido na manhã dc .'!_ de
junho, o cozinheiro, diariamente, jurava vingar-
seda desfeita que recebera da governante.Todas as vezes que elle se referia aro caso,dizia
que o dia da vingança estava próximo, embo-

ra os demais empregados procurassem demo-
vel-o do intento, no que nào eram attendidos.
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A

Ornaria) da governanto

(J.U MANHÃ NO PALACETE
Para bem firmar o quanto era estiniaoa Agos-

tinha Barchea pelos inglzes c» bastante que se
fale dc uma manhã no palacete.

Agostinha levantava-se ás ti 1 [2 horas da ma-
nhft. A essa hora era procurada por grande nu-
mero de inglezes que lhe pediamo café c por pou-
co tempo palestravam.

Após o café dos inglezes, que cra servido pelo
cozinheiro, Agostinha sentava-se a uma mesa
disposta na copa e ahi era tambeni servida di»
café pelo referido cozinheiro.

A MORTE DA GOVERNaNTE

justamente triniu dias depois do attrito quo
tivera com o cozinheiro foi que Agostinha veio a
iiiccuníbh" de 11111 modo trágico.

Pela manhã do clia 30 dé julho, como habitual-
mente fazia, ella tratou dos seus affazercs. As-
.sistiu 11 .-distribuição do café matinal aos seus
patrões.

Findo esse trabalho, cila, calmamente, sentou-¦e á mesa que lhe era reservada c, chamou o
cozinheiro e pediu-lhe que lhe servisse café, sen-
do satisfeita no seu pedido.

Nào haviam ainda decorrido trinta minutos,'
d tqüclla refeição, Agostinha começou a sentir-se
mal. [

Foi aconimcltida de fortes eólicas, acompa-
nhadas de suecessivos vômitos e cm pouco fal-:
leda, deixando sahir pela bocca um liquido bran-
co e 'clefecando matéria aquosa.

0 ATTESTAD0 DE ÓBITO
Tendo a infeliz senhora fallecido sem assistência

medica, foi chamado para passar o attestado de
óbito o medico da policia.

Esta, seguindo a norma daquelle Estado, offi-
ciou ao medico sanitário de dia.

Para examinar o cadáver de Agostinha Bar-
chea foi designado o dr. Pedro Martins'Peixeira
Junior, que, fazendo uni rápido exame, passsu o'
attestado, dando como raitsa-mortis syncope!
cardíaca. ."}
0 MARIDO DE AGOSTINHA TEVE AGGRAVADOS SEUS

PADI.CIME"'TOS
Ao receber a noticia da morte dc sua compa-

nheira, o mnrido de Agostinha foi presa de sue-
cessivas crises de nervos, sendo chamado para
medical-o um facultativo.

Sendo relatada a este medico a morte súbita
de Agostinha, elle censurou o procedimento de
seu coilega, dizendo que, pelos symptomas quelhe eram apresentados, a infeliz governante
fallccera envenenada.

A VINGANÇA DO COZINHEIRO
O jardineiro," que quotidianamente ouvia as ju«

ras dc vingança do cozinheiro,logo após a morte
de Agosnna, dizia á todos, que lhe perguntavam
de queella havia morrido, que fora envenenada
pelo cozinheiro.

Essa aceusação foi tomando vulto até que che-
gou ao conhecimento do marido da infeliz se-
nhora, que, apaixonado, tres dias depois, tambem
falleciã.

PORQUE NÃO FO! LEVADO 0 CASO A' POLICIA
Ainda mesmo que o facto já fosse muito com»

montado nas cercanias do palacete, a olicia não
teve conhecimento.

Varias pes.oas aconselhavam ao jardineiro que,o còiijínunicajse á policia, mas este, medroso de'
uma vingança do cozinheiro, temia fazel-o.

OS PARENTES DO CASAL BRACHEA
O casal Brachea que aqui 110 Brasil não têm

parentes, se nào fosse a indiscreç.ão do jardi-neiro, ao certo nào teria qnem levasse o facto ao1
conhecimento da policia.Os seus parentes acham-se cm Vigo edahi a im-
possibilidade clc terem conhecimento da graveaceusação que pesa sobre o cozinheiro.'. 

A EXHUMAÇÃO
Deante cio que vimos relatando,cabe ú policiado Estado do Rio mandar procederá exhumação

do cadáver de Agostinha, para quc seproceda
ao necessário exame, afim de apurar agrave
aceusação.

ONDE SE ACHA 0 ACCUSADO
O cozinheiro aceusado de ter envenenado A

governante Agostinha ainda continua empregado
110 Palacete dos Inglezes, sendo assim fácil á po-'liciaprendel-Oj para averiguações.

O jardineiro c a arrumadeira, assim como o
cozinheiro tambeni ainda sào empregados daqucl-
Ia casa.

AS NOSSAS GRAVURAS

Os cães policiaes em

PASTILHAS SALMON
Contra tosse e constipação

ANEMIA E SUAS CONSEQÜÊNCIAS?

Não ha muito lempo, acreditamos, quc sc teve
pela primeira vez a lembrança de aproveitar,
educando-o, o faro provcrbial dos cães, para a
descoberta dos criminosos. Estamos certos, com-
tudo, quc a introducção do "fiel amigo do ho-
mem" nas policias só conseguiu caracter offi-
ciai clc ha tres ou quatro annos para cá. No
Brasil, bem quc uma ou outra vez já se tenha
requisitado os serviços olfativos de algum cão
" detective" amador, só agora foram elles con-
siderados normaes nos corpos de segurança pu-
blica — c nisso ainda S. Paulo tomou a dean-
teira ás demais grandes cidades da União.

A nossa gravura de hoje mostra o sr. Fran-
çois Semar, "detective" franeez, contratado pela
policia paulista para organizar o seu serriço dc
cães policiaes, rodeado dos " agentes" oue com-
põem a suà farejante brigada.

Admissão de moças na União
dos Empregados do Com-

mercio
Recebemos a seguinte carta :«Na qualidade clc thesoureiro da União dos

! 
"Empregado)) 

do Commercio do Kio de Jareiro cdesejando agradecer as adhesõcs que ultima-mente, temo»; recebido de grande numero décasas commerciaes, que por mim têm sido pro-curadas, afim de que de nossa associação façam
parte as empregadas 110 commercio, venho pedira publicação da presente, para publicamenteagradecer em meu nome e no de meus compa-nheiros de directoria o modo gentil e bondosocom quc temos sido recebidos pelos srs. com-mencador YascoOrtigáo, do Pare Royal; Anto»1110 1. orlella, da Casa Colombo ; coronel iMigueldo Nascimento, da Casa Nascimento; Campos,cta Casa Standart e muitos outros, a quem deve-mos a ventura de serem nossas associadas pertode dOO moças. '

Escusado é dizer que não desconhecemos asvezes em que este órgão tem sido o nosso verda-deiro delensor.
Sem mais, subscrevo-me com a mais elevadaconsideração e .estima
De V.S amigo e admirador-.F.-fl..c.s_ó Ke/.loso, L thesoureiro.»

V
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JOCKEY-CLUB

0 grande prêmio < Ypiranga» foi levantado, galhar-
damente, pelo potro Goliath, du «stud.. Palmei-
ras—Hebréa, dtr g.da pelo jockey Domingos Fer-
reira, vence o clussico Jockey-Club Argentino
— 0 representante do «stud» Pinheiro Machado,
Biguá, levantou o Grande Prêmio Buenos AiresP
derrotando Maestro, Werter e Jumper.

A veterana das nossas sociedades hippicas rea-
lizou, hontem, a sua 13" corrida do corrente anno,
dedicada á delegação municipal dc Buenos
Aiies.

Apezar do máo (empo, a concurrencia foi ini-
mensa, tendo havido muita animação por parte
ilo publico no desenrolar dc todos os parcos que
loram disputados com interesse c lisura.

As arehibancadas e Pavilhão Central estavam
repletos de espectadores, sobresahindo-sc bellas
loileUes.

Como dc costume, a direcloria do Jockey Club,
offereceu aos chronistas sportivos . uni farto
luiich, 110 intcrvallo do 5" para o 6" parcos.

Os intendentes argentinos compareceram á ícs-
la; bem assim o sr. general Bento Ribeiro, e um
representante do ministro da Agricultura.

Pela casa das apostas passou a quantia de
156:736$, a que attingiu o movimento geral.

Eis o resumo :
1" parco — D. Ignacio Corrêa — 1.200 metros

.—Prêmios: 1 :.Soo$ e 36o$ooo.
- Germainc, _• annos, castanho, França, por He-
bron c Juventa, da Eeurie Paris, 51 kilos, jockey
Domingos Ferreira  i"
Dejazet, 52 kilos (L. Júnior)  2"
Reconcilie, 50 kilos (D. Vaz)  3"
Furriel, 5-' kilos (Marccllino)  ,4o
Mimo, 52 kilos (D. Suarez)  5°
Miquila, 51 kilos (G. Fernandez)  6o
Vólupté Chaste, 50 

'<i'os (Zaballa)  7"
Garros, S-* kilos (A. Fernandez)  8"
/elle, 50 kilos (J. Telles)  9"
Cáraboo, 51 kilos (J. Silva)  10o
Keeuerdo, 52 kilos (G. Pass)  11o
Tur Bay, «52 kilos (O. Coutinho)  12o
Jagunço, 50 kilos (Cláudio Ferreira)  13"

Não correram: Boulevard, Taborim e lloubi-
gani.

Tempo, 59"3|3-
Movimento: S:8u$ooo.
Rateios: Poules. de Germainc, cm 1"

13$ e dupla 33$, e 3i$50o.
Sahida má. Miquila pulou sòsinhá, seguida de

/elle c Germainc; emquanto os demais partiam
muito mal, especialmente jagunço, Recucrdo e
Garros.

Até a entrada da grande recta Miquila manlc-
ve-se na ponla, pois, ao fazer a curva, abriu, dan-
do assim passagem livre a Germaine, Dejazet e
Reconcilie.

A pilotada dc Dominguinhos, uma vez na pon-
ta, não mais sc deixou dominar, apezar do seve-
ro ataque da pilotada de Lourencinlio, quç leve
de contentar-se com um oplimo segundo logar, a
meio corpo ; c, sc não fora a partida irregular do
pareô, seria, a nosso ver. o vencedor. Reconcilie
entrou a 3 corpos cm terceiro, deixando a meio
corpo Furriel.

Os demais na ordem acima c longcs.
2" pareô -—- D. Saturnino Unsué — 1.650 me-

tros — Prêmios: 1 :8ooo$ e 36o$ooo..
Tatuhy, 3 annos, alazão, Inglaterra, por For-
íarshire e Lady St. John. do stud Benedicto No-
vaes, 50 kilos, jockey (11. Stuart)  i°
El Negrito, 50 kilos (A. Fernandez)  20
Mennet, 53 kilos (D. Ferreira).
Simonian, 50 kilos (J. Lobo)
El Dorado, 53 kilos (Marccllino)
Âll's Well, 51 kilos (Zaballa) ..
Camponcza, 52 kilos (G. Pass) .
Saint Sable, 50 kilos. (J. Telles

Tempo, 108 3I5.
Movimento.: 10 :S53$ooo.
Rateios: poules dc Tatuhy cm

e dupla, 12, 56$7°o.
Após uma sabida falsa, foi dada

pulou na frente Mennuet, seguido por Tatuhy, El
Dorado, Camponcza, All's Vell, Simonian, El
\'egrito e S. Sable.

Mennuet avantajou-se dois corpos sobre Ta-
luhy, quc por sua vez deixava os demais a um
corpo. . ,„

Xo areai as differenças diminuíram, pois Ta-
luhy junloii-sc ao pilotado de Domingos Ferreira
ao mesmo tempo em que VA Negrito avançava
e eollocava-sc cm 3U- Ecita a entrada da grande
recta, o jockey II. Stuart lançou de vez o seu
pilotado e dc vez dominou a carreira, para ven-
cer com dois corpos de luz, sobre El Negrito
que, lambem, na recta dc chegada havia passado
por Mennuet, que ficou em quarto, a um corpo,
íerido vencido Simonian por pequena differença.

Os demais na ordem acima.
3" parco — Grande Prêmio Ypiranga ¦— 1.650

netros — Prêmios: 5:000^ e 1 :ooo$ooo.
Soliath, 3 annos, castanho,S. Paulo, por My Pct

ç Khaky, do stud Palmeiras, 55 kilos jo-
ckey Loürenço Júnior  1"

Diamant, 56 kilos (W. Lima)  20
Expedito, 53 kilos (D. Ferreira)  3o
Clarim, 53 küo.s (Zaballa)  4°
Princeza do Sul, sr kilos (/. Telles)  50
Minuano, 53 kilos (D. Vaz)  6o

Não correram: Gioconda, Caiman c Ibaté.
Tempo, 112".
Movimento: i'8:635$ooò.
Rateios: poules dc Goliath cm i° logar 74S900

c dupla, 12, 20$200.
Boa a sahida a deste parco. Diamant foi o pri-

meiro a apparecer. na frente, sendo logo sub-
stituido pelo Goliath, que desenvolvendo logo
grande velocidade ayáritajqu-se vários corpos dc
Diamant, quc era seguida a dois corpos dc Ex-

¦peditOj Clarim, Princcza do Sul c Minuano.
O pilotado de Loürenço Júnior venceu o pa-

reo com muitas sobras, tendo feito lodo o per-
curso em "canlcr", deixando a tres corpos Dia-
mani. que por sua vez deixou a dois corpos Ex-
pedito.

Os demais muito longe, c na ordem acima.
,|" parco — D. Benito Villa Nucva — 1.650

metros — Prêmiosi 1 :,8oo$ e 36o$ooo. .
llall Cross, 4 annos, castanho, Inglaterra, por

Dcsdemorid c Altessc, dn stud Campo Ale-
gi-c, 53 kilos jockey Pablo Zaballa  1"

Caruso, 53 kilos (Marccllino)  20
Botafogo, 53 kilos (D. Ferreira)  3"
Bayard, 53 kilos (O. Coutinho)  40
National', 53 kilos (•_. Lellener)  50
Ben, 53 kilos (D. Suarez)  6"
Vcrmouth, 53 kilos (Sluuri)  7"
Ouo-Vadis?, S3 Mos' (L. Júnior)  8"
fíumaytá, 53 kilos (J. Coutinho)  90

Tempo, mo "¦ 1

Movimento: 24 :o77$oop.
• Rateios: poules de llall Cross cm i° logar
5S$3qó e dupla, 22, 2i6$6oo.

Sahida má, a dcslc pardo; pois Quo-Vadis?
lartiti com muito atrazo c Humaylá ficou parado.

Ao ser dada a vóz de —"larga" — Hall Cross
foi o primeiro a oecupar a vanguarda, sendo logo
substituído por Caruso, Botafogo, Vermouth, fican-
ilo assim em 5", seguido de Bayard, National e
Ouo-Vadis?. No areai, Vermouth pas.iou para o
Ç" c .1 [ali Cross para 3". Feita a curva da en-
trada da grande recta, Zaballa, quc corria cm es-
pectativa dc alguma maluquice, soltou-o de vez
e elle correndo á -vontade passou pelo Ver-
moulli c Caruso para vencer o parco facilmente
por mais ile um corpo.

Vermoulli uma vez batido esmoreceu. Caruso,
a quem o seu piloto depositava alguma cham:c de
Victòria, logrou só o 2" logar, deixando Botafogo
a um corpo. Bayard entrou em 4" c os demais
na ordem acima.

V' pareô — D. Agüslin de Hlia — 1.700 me-
Iros — Prêmios: 1:800$ e ;;Co$ooo.
Bandolcra, 6 annos, zaino, Republica Argenli-

na, por Américo .c liceii tina, du sr. TU.

.1°
4"
5"
6°

......... 8U

i0 logar 33$too.

a boa, cm que

Guimarães, 50 kilos, jockey, Domingos Sua
rez 

Opala, 52 kilos (Zaballa) 
Jurema, 50 kilos (E. L. Mener) 
Aceacia, 51 kilos (G. Fernandez) I"
Milord, 52 kilos (IL Stuart)  5"
Jeanetle, 52 kilos (L. Júnior) ....,  6"

Não correu Dynaiuite.
Tempo, 112 _|s '¦'.
Movimento: 27:577$ooo.
Rateios: poules dc Bandolcra cm i" logar,

i7$6oo c dupla, 21 $700.
Ao ser dada a partida, quc foi optima, Jurema

áppareceu na frenle, seguida de Accacia, Opala,
Milord, Bandolcra e Meylord.

Na recla opposta, Opala passou para segundo
c Bandolcra para terceiro.

Na recta de chegada, na altura dos 1.S00 me-
tros, Opala dominou Jurema c já era accla-
mado vencedor, quando Bandolcra, em valente
chegada, arrebatou-lhe a vicloria, deixando-o a
um corpo.

Jurema entrou cm terceiro, a dois corpos.
Os demais na ordem acima.
6" parco — GRANDE PRÊMIO BUENOS

AIRES —- 2.0U0 metros — Prêmios: 6:000$ c
1 :2oo$ooo'. •
B.I6ÜA", 5 annos, castanho, França, por

llawandich c La Balance, do sr. general
Pinheiro Machado, 53 kilos (George Pass). 1"

Jèquitaia, 51 kilos (H. Stuart) .'  20
Werther, 56 kilos (C. Ferreira)  3"
Ornatus, 50 kilos (Zabala) |"
Jumper, 51 kilos (D. Ferreira)  5"
Maestro, 53 kilos (Joaquim Silva)  6"

Tempo, 131 ".
Movimento: 35:9i5$ooo.
Rateios: Poules: dc Biguá, em i° logar, 26$400,

c dupla, 23, ,51 $900.
Alinhados os seis animaes concorrente a esle

pareô, foi dada a partida em boas condições,
tendo Maestro se encarregado dc puxar a car-
reira, seguido de Ornatus, Jumper, Werther, Je-
quitaia c Biguá.

No areai, Maestro deu o prego, isto c, ficou-
sc, ao mesmo tempo, em que Ornatus passava
para a ponta e Biguá para quarto logar.

Ao ser feila a. curva da recta de chegada,
Jumper abriu, passando ahi para segundo Jequi-
taia que vinha em terceiro, II. Stuart, seu pi-
loto, a lança com energia, tentando dominar Or-
natus a ínuque, isto c, o apertando contra a
cerca, junto á setta dos 1.800 metros, tendo
Zabala, nessa oceasião, reagido, quando, com a
maior surpreza, Biguá appareee e atira nova-
mente jèquitaia sobre Ornatus, que o fecha,, c
obrigando Zabala a paral-o para não cahir sobre
a cerca.

Biguá, uma vez na frente, c postos fora dc com-
bale os dois scrios competidores, venceu o pareô
por um corpo sobre Jèquitaia. A tres corpos en-
trou, em terceiro logar, Werther. Ornatus en-
Iroti, andando, em quarto, Jumper em quinto e
Maestro em ultimo.

O publico em geral, quc foi testemunha do par-
tido applicado pelo jockey George Pass, o vaiou
á grande.

7" pareô Clássico Jockey-Club Argentino —
1.800 metros — Prêmios: 4:000$ e 8oo$ooo.
HEBRÉA, 3 annos, castanho, Inglaterra, por

Opposer e Erchless, do Stud Lyrico, 52
kilos, (Domingos Ferreira)  1°

Selene, 52 kilos (L. Júnior)  2"
Bandana, 52 kilos (Dinarte Vaz)  2"
Vestal, 52 kilos (E. Le Mcner)  3"Rust, 52 kilos (Zabala)  4»Bohème, 52 kilos, ,.(C. Ferreira)  5"
Japoneza, 52 kilos (G, Pass)  6"
Tlierezopolis, 52 kilos (J. Silva)  7»., Não correram: Maravilha, Jupyra, -Araguaya,
Vanguarda e Filcuse.

Tempo: 119" _• j5.Movimento: 23.;í;$ooo.
Rateios.: Poules de Hebréa, em 1° logar, 20$ooo,

c duplas: 12, i8$6oo, c 23, i5$6oo.
Levantada a fita, Rust esfuziou-sc na frente,

seguida dc Hebréa, Japoneza, Vcstal, Selene, Bo-
heme, Bandana e Tlierezopolis.

No areai, Japoneza;. passou pela Hebréa, mas,ao ser feita a curva da entrada da grande recta,a pilotada de Dominguinhos voltou á carga, pas-sando de vez para a ponta.Rust c Japoneza foram ainda batidas por Se-Iene, Bandana e Vestal. As duas primeiras cm-
penharam-se em luta para a conquista do 2° lo-
gar, resultando entrarem empatadas, a um cor-
po de Hebréa.

Os demais na ordem acima. ¦.,-
Varias

Hontem, por oceasião da disputa do " GrandePrêmio Buenos Aires", o jockey Stuart appli-cou um forte partido ao jockey Cláudio Ferrei-ra, na entrada da grande recta, desgarrando, as-sun, o pilotado do seu competidor.
Cláudio Ferreira, que não estava para os au-tos, reagiu a chicote.
A directoria teve conhecimento dessa oceor-rencia c vae pronunciar-se a respeito.— Aventureiro, o valente " crack" da Cou-delaria Brasil, heroe de tantas batalhas, falleceuhontem, pela manhã, nas cocheiras da referidaCoudelana.
Toda a gente que se interessa pelas coisas doturf tem acompanhado, de perto,- as questõesque se suscitaram em torno da enfermidade dovaloroso "crack".
O próprio sr. dr. Daniel de Almeida pronun-ciou-se a respeito. Na sua opinião, o represen-tante da Coudelana Brasil soffrera apenas umatorsao no omoplata. Com isso não concordavao veterinário Ch. Courreur, que affinhava cega-mente, com inabalável convicção, que o animaltendera os ossos. Hontem isso ficou radical-mente apurado. O omoplata do fogoso " racer"esteve em exposição no Jockey-Club e todos vi-ram que, effectivamente, elle fora partido emtres logares,
O veterinário Ch. Courreur, pois, foi, dentreos formuladores do "crack" Aventureiro, o uni-co que acertou. O dr. Daniel de Almeida nãoo ponde atinar.
Cada macaco... uo seu galho{ >-

FOOT-BALL
<iMATCHS«

Minutos depois termina o primeiro " half-time",
com o seguinte resultado-

Corinthians—0.
Brasileiros—o.
Depois do descanço regulamentar, recomeça

o jogo. Os brasileiros jogam com vento favora-
vel, atacando durante quasi 20 minutos. Os Co-
rinthians, por sua vez, conseguem avançar até
o "goal" brasileiro, c dc um bom passe feito
conseguiram enviar a bola á rede, marcando, as-
sim o seu i" " goal".

Os brasileiros não esmorecem c continuam
atacando sempre; Rohmdo avança com a bola e
passa a Pernambuco quc, estando mal collocado,
falha o "schoot". Sncll envia a bola ao centro,
e Wóòsníiin avança*, c com um bello "shoot",
marca o 2" "goal" para o seu "leam".

Os brasileiros não desanimam, e depois de
alguns minutos conseguem marcar o 1" "goal",
feito brilhantemente por Mimi.

Dahi por deante, o jogo manteve-se favorável
aos brasileiros, que dominam o adversário, até
ás 5 c 40, quando o juiz dá por (indo o " match";
com o seguinte resultado:

Corinthians—2.
Brasileiros—1.
Os "teams" que tomaram parte neste ultimo" match" foram os seguintes í
Brasileiros:

Marcos """ •
Nery— Pindaro .

Mendes ¦—¦ Rolando —¦ Pernambuco
Hittc — Baptista — Borgeth — Mimi — Lauro |

Estrangeiros:.
Turner |

Svell — Bury :-"* " vVòosiuan —• M. Oven — Vidal
Sioly — Day — Foster — Mafles — Háppmeistcr

Do "scratch", lodos jogaram bem, salientando-
se Marcos, Pindaro,' Nery, Rolando c Mimi.

Baptista não fez o que era de esperar. Mendes
fez o (pie ponde, porém, a sorte não lhe favorecie;

Dos Corinthians todos jogaram bem, abusando,
porém, dc trancos.

O juiz sr. Taylor não procedeu com energia,
foi por varias vezes indeciso, consultando ao j"captam" dos Corinthians, qual a decisão que'
devia dar.

Muito melhor seria sc o sr, Felix Frias tivesse
presidido este " match", pois, as suas decisões
seriam muito mais acertadas c correctas. 1

. Ypiranga «versus» S, José

Realizou-se, honlem, o " malcli" entre os dois
clubs acima, cabendo a victòria cm ambos' os"teams" ao Ypiranga, pelo resultado dc 3 a 1, nos
primeiros c 1 a o, nos segundos.

Liga Inter-Collegial — Pedro II «versus» Pio
Americano

Realizou-se, honlem, 110 " ground" do Guana-
baia, o encontro, dessas duas "equipes".

O jogo, como promcttia, foi muito bem feito
por parte dc ambos os " teams", que se acharam
num excellente eslado dc "training".

O 1" " team" do Pio Americano, embora em-
pregasse todos os seus esforços para vasar o"goal" de Nelson, quasi nada conseguiu por estar
o seu " team" um pouco desfalcado c por ter a dc-
fesa do Pedro 11 opposto forte resistência ;e a cau-
sa do único "goal" feito contra o Pedro II, foi
ter Castello tentado puxar a bola na portade seu "goal", o que não conseguiu, por sc achar
mal collocado na oceasião, mandando assim a
bola em direcção ao "goal" do Pedro II, cujo de-
fensor, não contando eom cssc imprevisto ataque,
não conseguiu impedir quc a bola vasasse seu"goal".

Nesse jogo Pedro II; após uma tcrrivel resisten-
cia.por parle dos adversários, conseguiu marcar
dois "goals", sendo feito elles pelo excellente"center forward" Mario, sahindo assim vencedor
o Pedro II, pelo "scorc" de 2 a 1.

No jogo dos segundos "teams" tambem sahiu
vencedor o Pedro II, agora pelo "score" dc 2 a 0.Os "teams" que se bateram estavam assim co-a-
stituidos:

PIO AMERICANOS
iu "tcam": ''_"'"

M"ÊM Ai "A Faj,^*-'*- *•*

.; C'1'1'?.-1 "— Rocha Lima 
"¦>-»

• ' Tatu' — Rollo -— Arrigoni
üdnumdo — Tasso — Barcellos — N—Cirne II

. -.. ,..,.--.- . - Molina'? : " 
Werneck' — Cascano

Sarriol — Netto — Santos .
Mano— Saragoça — Américo — Sula — javucPEDRO IIf . - :¦'•*¦-'

, > «WW»»»CTWqWM8Mt_«WWWB«WHWH>a_BE_WWW»t**«^^*w-i-m--ii_»iiiw_i »^w^-ii^wi_-w_w*-^»**-i-í 111 1 r____-_______-________n_n_
_______,, -. -1 _

Diversões do dia
Theatros:

Recreio — Valsa de amor, ás 8,45.
S. José — Dciigo, dcnyo, ás 7; 8,.|5 c io,jo
—- Cinemas:
Odeon — Programma magnífico
Pathé — Esplendidas filas.
Avenida — l!ilms maravilhosos.
Ideal — Filas bellissimas.
Paris — Importante programma.

Diversas:

Maison Moderno — Rambolk, fitas cinemuto-
gtaphicas. etc, ás 6 horas.

Circo Spinelli -— Grande funeção.

Sociedade de Concertos Symphomcos "•

Amanhã, ás 4 lioras da tarde, realiza-se, rio
Theatro Municipal, o 7" concerto da serie bri-
lliante quc vem realizando esta sociedade.

O programma eompõe-sc de cinco parles, a
saber:

a) Prolophoniíi da Fosca, dc Carlos Gomes;
b) Slcppcs. dc A. Barodini; b) Jota Ardgbilcsii, dc
M. Glinka; d) I.a Kamarinskaia. de M. Clinica;
c) Concerto cm sol menor (op. 22 para piano e
orchestra) dc C. Saint-Sacns.

A orchestra compõe-se de 70 professores que
serão regidos pelo maestro Francisco Braga.

Grande Companhia Lyrica Italiana
F.sla companhia quc vem trabalhar 110 Thealro

Municipal, por conta de La Teatral, deve. chegar
ao Rio de Janeiro 110 dia 31 do corrente, a bordo
do vapor Cap Frcderick. ás 5 horas da larde,
devendo estrear 110 dia 1 ou 2 dc setembro.

As assignaturas dc 12 recitas encerram-se no dia
27. conlinuando aberlas as supplementarcs dc
cinco recitas cm soiréc e dc quatro cm matinée.

! Reapparecimento de uma companhia "

A companhia dc operetas. revistas e magi-
cas, pertencente á Empreza Thcatral e que acttt-
almenlc sc acha em S. Paulo, deve rcapparecer
110 Recreio no dia 9 de setembro próximo, rc-
prerisèntado a opereta intitulada As pupillas do
sr. Reitor.

O elenco dessa companhia está assim consti-
tuido":-"adores, Olympio Nogueira, João dc Deus,
Salles Ribeiro, Alberto Ghira, Anthero Vieira,
Eduardo Vieira, Alberto Ferreira, Eduardo dc
Carvalho, José Monteiro e tino Ribeiro; actrizes,
Abigail Maia, Elvira Mendes, Emma de Souza,
julia Martins, Cordalia Reis, Maria Amélia, Lu-
cilia Silva, Amélia Silva, Marianria Soares c Cia-
risse Paredes; maestros, Luz Júnior e Luiz Mo-
reira; ponto, Neves; conlra-regra, Ribeiro; ele-
ctricista, Pires; machinistas, Pamplona c Lino;
cnsaiadoi-, Avellar Pereira; administrador da em-
preza, Cczar dc Lima; vinte coristas, senhoras.

no 
dia 28 do corrente, haverá num aos nossos
lliéatros um festival organizado pelo actor

Vasco Girão, dedicado aos empregados do Pare
Royal.

Subirá á scena a comediu intitulada Alegrias do
lar.

t.

Festival 
110 Recreio.

O festival organizado pelos artistas llol-
bcckc Bastos c Alice Figueira e pelo sr. Augusto
Veras, secretario da Companhia Gomes & tírijó,
realiza-se hoje, 110 Recreio, ás 8,.15, com a opc-
rela Valsa dc Amor.

A fesla é dedicada ao Corpo de Bombeiros do
Rio de Janeiro, para cuja Caixa de Pensões rc-
verterá parle dá receita.

Attendendo á estima cm qué são lidos os or-
ganizadores do festival e á sua parte allruislica,
é dc suppór grande concorrência logo ao Re-
ceio.

Pelas casas dc diversões

earloa 
Gomes.

A bem organizada companhia quc nclual.
mente delicia os apreciadores do dramalhão con-
linúa a fazer grande suecesso no Carlos Gomes.

O drama hoje aniiunciado ali é uin dos mais
commoveiilcs do grande repertório • da compa-
nhia. • -

O ecreto. - 
*\ Devido ao grande exilo alcançado nas pri-
niciras representações, a opereta Va'sa dc Amor
volta á scena do Recreio.

•

São José.
Volta hoje á scena do S. José a engraça-

dissima revista cm 3 actos, Dcngo, dengol, quc,
com certeza, alcançará o mesmo suecesso das rc-
presentações passadas. - «

Cinema 
Odeon.

O programma organizado para hoje, no Ci-
nélna Odeon, é composto dc fitas dc grande sue-
cesso.

P athi.

4

: team"
\

INTERNACI0NAE3
Os Corinthians vencem os brasileiros pelo resul-tado de 2X1

Com uma assistência extraordinariamente
grande, teve logar hontem, 110 campo do Flumi-
nense, o terceiro eo ultimo "match" internado-
nal entre a "equipe" dos famosos Corinthians
e a dc brasileiros.

A organização do " scratch" brasileiro, que já
linha obedecido anteriormente a uma fôrma defi-
riitiva, foi por motivo de força maior modifica-
do, deixando de figurar 110 mesmo " scratch"
Zabacaim e Abelardo, substuidos por Pernambu-
co e Baptista. Apezar desta modificação soffri-
da, o " scratch" poude offerecer uma forte resis-
tericià aos seus adversários.

Á's 4 c 10 minutos, leve começo o jogo, caben-
do a sahida aos brasileiros.

Soprava uni vento forte favorável aos Corin-
thians. Estes atacaram o "goal" brasileiro, qua-
si seguidamente, sem dar resultado.

Aos 20 minutos dc jogo, os brasileiros avan-
çam ao "goal" contrario; Mimi avança, recebeu-
do nesta oceasião uni " tranco" na área dc " pe-
nalty", muilo forte (pie o juiz pune com um
" pcnalty".

Deveria caber a Borgeth, por terem um "shoot"
muilo forte, tirar o " penally", porém, Baptista
encarregou-se de o fazer, enviando a bola ás
ír.ãos de Turner, que a devolveu ao centro.

Sc não fosse isto, os brasileiros teriam empa-
tado, sc não ganho o " match" de hontem.

Depois deste feito, os brasileiros fazem novo
ataque ao " goal" adversário, porém, nada con-
s* gueitt'.

' Nelson
Archimedes — Castello '

Jorge — Pinheiro — Heitor
Corlcz — Smilh — Mario — Moreno — 1-Ioc'ic

(cap)
2o "tcam":

Virgílio
Satur — Mello Souza (cap)Cesario — Adolpho —- VeigaAmador — Abelardo—Accioly — Lyrio — RicãoSalientaram-se por parte do Pio Americano:Cirne I, Rocha Lima, Rollo e Barcellos; c porparte do Pedro 11: Archimedes, Castello, Hochec Heitor.

Perfumarias flnas
Artigos para toilette '""

Objectos para presentes
na CASA HERMANNY

Notas diversas,

Companhia 
Marthe Rcgnicr. '!

Despediu-se hontem da platéa do Rio de

Janeiro com uma representação cm matinéc da

peça Vicil Hcidclbcrg, dc Foster, a companhia
Marthe Rcgnicr quc á noite seguiu para São
Paulo, onde deve estrear hoje no Theatro Mu-
nicipal desse Estado com l.c cocur dispose, de
Crousset. -j' nft((li"/í'.fi oll'( t

... "-*•-- f

na 
próxima sexta-feira, haverá 110 Recreio a

premiérc da opereta em Ires actos intitulada
Toul-cador, que dizem possuir uns bellos acenados.

* i 
¦' ^*

ador 
Alvuro Costa.

Tem despertado cerlo interesse o festival

quc o actor Álvaro Costa- #cstá organizando para
ofíerecer aos seus amigos c admiradores, no dia
2 de setembro próximo, no thealro Carlos Gomes.

ojc rcatiza-sc no Circo Spinelli um festival
em beneficio do Centro Espirita S. João Ba-

ptista do Engenho dc Dentro.

Como sempre acontece, os freqüentadores do
Pathé terão hoje uni programma extraordinário,
organizado com todo o cuidado, como c costume
dos directores dessa apreciada casa de diver-
soes. , ¦, — ¦•>

Qvenida. ~
V/ Este cinema vae hoje apanhar grandes cn-
enentes, pois apresenta aos seus freqüentadores
as melhores fitas ultimamente chegadas. Além
disso, a orchestra dc moças faz passar agradável-
mente o tempo ua sala dc espera. '

I deal. V
f- O Ideal é, innegavelmente, um dos pontos
predileclos do smartismo carioca e isto porquo
o seu proprietário não poupa esforços para at-
Irahir o publico. As suas salas são do mais rc-
quintado luxo, os seus programmas das melhores
fitas, emfim, o Ideal é o ideal cm casas de
diversões. . / •y
Paris.O frequentadissimo cinema da praça TM
racjentes apresenta hoje um brilhanteiprograni-
ma. Não precisamos fazer elogios á organização
desse programma, pois basta dizer que c doj
Cinema Paris.- -

» /,'

maison 
Moderno,

'•"itas, rambolk e nmitas outras diversões,
encontram-se diariamente na Maison Moderna»,;

O povo enche por completo, todas as noitw»-
essa elegante casa dc diversões.

eirco 
Spinelli. -,

Hoje, no popular circo dc S. Christovâo,
realiza-se uma das suas mais bem organizadas
funeções. Na segunda parte do espeetaculo, será'
representada uma das melhores peças do reper-
t-orio da companhia.

Lipp

AUTOMOBILISMO

Quereis evitar a trepidação, o
solavanco, os choques nos au-
tomoveis ? Utilisae-vos única-
mente dos que adoptam o amor-
tizador "J. M".

Suspensão ideal, conforto, ecomomui
dos pneumaticos e do mecanismo.

CARTA PATENTE N. 7.476 (Systema Privilegiado

C, Champain

Hüa 1/iseonde Paranaguájl
(GLORIA)

Caixa do Correio n. 1474

Uzina Americana
Officina mecânica

Faz peças para machinas por mais delicadas
que sejam. Solda pelo processo Oxi Acctileno
qualquer peça quebrada.
RU DO RIACHUELO. 70 E 72

Continuamo. noje a publicar a lista dc aigu-
mas locuções c vocábulos usados comniummenlc
no Norte dc Minas, sendo alguns de formação
regional, outros genuinamente vernáculos, mas
já quasi clesapparecidos da lingua, 011 empregar
dos com significação diffcrenle, como já assi-
gnáiámos nos artigos passados.

Asular — Fugir, dcsapparecer.
Agorinha mesmo (diminutivo acivcrDial) —

Neste momento.
AssiiiirAnho (outro diminutivo advcrbial) —

Dcslc tamanho, deste modo.
Asa, arrastar a asa — Enamorar-sc, apaixo-

nar-se, seduzir, galantear.
Adaga dc gancho, tempo das adagas dc gancho

— Tempo antigo, passado remotíssimo.
Aleijo — Antipathia, coisa ridícula, mal feita.
Aleijar — Estragar.
Ambumba — Bombo, instrumento dc musica.

Asabumba eslá doente, - -
Muito*'mal peru morrer; "'¦.'¦-.
Pega frangos e gallinhas 

' -.
Fera asabumba comer. (Trova popular.)

Boleto — Bilhete dc entrada cm espeetaculo,
tacs como theatro. circo de cavallinhos, etc.

Binga — Apparelho dc fazer lume, com fuzil,
pederneira c isca. .

Barca — Marafona dc ultima classe.
Bruáca — Mulher ordinária. E' o máximo in-

sulto que sc pódc dirigir a uma mulher, no norte
dc Minas.

Capas — Honesto, probo. >v ¦ ;____ .___..'
Carapina — Carpinteiro. _
Cartas — Tocata de musica nas nwa, ai,.,.,..-

ciando espeetaculo ou baile carnavalesco.
Chumbado — Embriagado.
Cheio — O mesmo significado anterior.
Chifre, entornar o chifre — O mesmo quc

empinar o cotovcllo. embriagar-se.
Calango — Lagartixa.
Cambada — Malta dc vadios, recua dc ma-

lándros.
Contata — Convite á seducção. Diz-se geral-

mente: Passar a contata.
Cora — Mingáo feito dc milho verde ralado.
Bnlicar — Implicar com alguem, lomar-lhc

aversão.
Entojo — Antipathia,
Guancha — Mal feito, mal

estapafúrdio.
Gangcnto — Orgulhoso, soberbo.
Gr ciar — Corresponder ao namoro pela pri-

meira vez. ¦
Gdudcrio
Gaudcrar

guem.
Repetem-se estes dois termos por terem sa-

hido errados no ultimo artigo, um lapsus da rc-
visão. E' guudcriò c não gaúderio.)

Mal ruim — Morphéa, mal dc S. Lázaro.
Maligno, o maligno —¦ O demônio.
Memória — Annel, argola dc ouro, prata, etc.,

quc sc traz enfiado 110 dedo.
Navegar — Viajar continuamente, andar muito.

acabado, ridículo,

Negro — Termo affectuoso, de carinho, v. g.;
meu negro, minha negra, ncu negrinho, minha
negrinha. '

Aro«íí. Senhora dos tombos — Aguardente, ca-
chaça, que faz tropeçar c cahir o individuo cm-
briagado.

Nól — Nó, atadura.
Porco — Desapontamento; montar 110 porco— desapontar, enfiar, perder as estribeiras.
Rebate — Trago dc aguardente ou outra qual-

quer bebida alcoólica, tomado para combater a
ressacac

Rcpiquctc — Rccahida de uma enfermidade.<
Seguro — Avarento, mesquinho.
Serenar — Espreitar uma festa particular (ca-,

samento, anniversario, saráo, etc.) para a qual
não se teve convite, permanecendo do lado de
fora, na ruaJí

Sereno, fazer o sereno — O mesmo significado
anterior.

Unha de fome — Sovina, miserável, avarento.;
Na linguagem norte-mineira a terminação ôa,

nos verbos, denota negação absoluta ou duvida,
conforme a entonação da phrase, v. g.: Antônio
pretende passeai" na Europa. — Ha dc passcôa!
Pedro prometteu lc espancar. — Ila de espancôa!
Carlos está namorando Maria, — . Ha dc na-,
nioròa, etc. etc.

CYRO ARNO

Filantc, parasita.
Explorar, filar, aproveitar dc

I JARDIM ZOOLÓGICO
O Jardim Zoológico, situado 110 populoso ba-

irro de Villa Isabel, c sem duvida o melhor cen-
tro de diversões, c para onde devem convergir
todas as familias do Rio dc Janeiro, principal-
mente as que tiverem créanças.

.São tantos os attractivos do pittoresco jardim
quc ao visitante torna-se impossível numa só vi-
sita conhecer todos os seus recantos.

Desde os mais ferozes animaes ate as tttáis
lindas aves da Ásia, África, etc, suo encontra-
dos em abundância nesse parque.

O sr. Carlos Franklin Drumond,- seu esforçado
proprietário, não poupa sacrifícios para o seu
desenvolvimento e assim tem adquirido,por som-
mas elevadas, os mais raros especimens, logran-
do d'est'arte reunir o maior numero dc varie-
dades.

Esse sacrifício ,ú mais digno de encomios quan-
do se sabe que o governo nilo subvenciona com
um só real esse bellissimo c útil ponto de attra-
cções.

No meio de seus animaes,. o Lulú que é o ma-
caco predilecto da meninada c que faz por isso

ias delicias dos seus visitantes, distribuindo com
muita graça beijos em profusão ; um formidável
elephante, num circo apropriado, faz verdadeiros
prodígios com os seus trabalhos dc equilíbrio o
corridas em bicyclcta.

Seriamos longos sc fossemos enumerar todos
os seus attractivos o assim preferimosaconselhar
aos que nos Icm não deixarem dc conhecer o
popular e agradável parque.

Asthma ? Tosse ? -BROMÍl"
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À concessão do «habeas-corpus» impetrado
pelo senador Ruy Barbosa para o

Superior Tribunal dé Jus-,
tiça do Amazonas

Segundo dissemos hontem, ciamos hoje ns
:onsiderações expéndidas por alguns dos srs.
ninistros na fundamentação dos seus votos so-
«re o caso do habeas-corpus impetrado pelo in-

cjylò senador Ruy Barbosa.
Terminando o discurso do cxcejso orador, que

tintos lilulos sc podia cognoniihar o Cicero bra-
sileiro. agora, mais do que nunca, qüe elle le-
«.anta para a Justiça, a garantia suprema da Nação,

grilo de alarma cie " Catilina ás portas dc
Roniií! ", foi dada a palavra ao sr. ministro relalor
Manoel Murtinho para fundamentar o seu voto.

S. ex. não tem duvida que a reforma cia Con-
Stiluiçãò estadoal de 1910, que motivou p actual
habeas-corpus, era unia cqmbiriaçao previamente
assentada entre o governador e o Congresso do
Estado. Restava saber apenas se o mal podia
ser reparado com o remédio do habeas-corpus.

.Segundo a doutrina correnle, instituindo-o a lei
olhava a mesma a garantir a liberdade de loco-
moção, o direito de ir e vir. Ora, no caso era
iiinegavel a necessidade de assegurar aos mem-
bròs da Corte Suprema do Amazonas o direito de
livremente penetrarem nesse tribunal, afim de po-
derem exercer as suas funeções. Era pois, caso de
habeas-corpus.

Pediu depois a palavra o sr. ministro Pedro
l.essa começando por dizer que as informações
que acabava de ouvir, rcmettidas pelo governa-
dor do Amazonas, em nada o levavam a alterar o
seu voto que trouxe já escriplo.

Antes, porém, de o ler, julga cpte deve respon-
des ao egrégio Ruy Barbosa sobre as queixas que
articulou contra o tribunal.

Affirma que não procede a censura feita ao
mesmo pelo eminente patrono dos pacientes por
ler resolvido pedir informações ao governo.

Assevera que cia própria eloqüente oração do
prcclard brasileiro sc vê que o caso não estava
Mifficicnlcmente esclarecido para poder sobre elle
deliberar o tribunal, não se sabendo então ainda a
verdadeira extensão da reforma feita á Consti-
luição dc 1910.

Explica que todos os dias nestes casos de habe-
as-corpus pede o tribunal informação.

Ainda ha uma semana, tendo o tribunal pro-
cedido assim cm relação a um habeas-corpus im-
petrado para um extraditando por um advogado
dc S. Paulo, foi este o próprio a desistir do rc-
curso por se ter convencido que a coacção lião sc
exercia contra o seu constituinte, mas contra
oulro.

Dado'0 estado clc anarchia a que se achava en-
regue o Amazonas pensava que era natural o pe-

dido de informações.
Refere-se ao habeas-corpus denegado ao caso

da Bahia, em 1911, em que votou vencido con-
cedendo a ordem, por se tratar, então, de um
snbtrefugio o accorclain sobre o qual entretanto
foi elogiado pelo conselheiro Ruy Barbosa, já da
tribuna daquella casa, já no Diário dc Noticieis (le
(|iic s. ex. era director.

Declara que não procede a allcgàção de s. ex.
dc que cm se tratando de mera ameaça de vio-
lenda o habeas-corpus deve ser concedido por
nào haver nisso inconveniente algum.

E! liberal, affirma, mas não chega ao, ponto
de conceder o habeas-corpus só por meros re-
ecios, não provados de violência, tal não au-
lorizando o decreto 84S, de 1890, que exige.para
o caso de ameaças razões fundadas.

Passa em seguida s. cx. a ler o seu voto que
riamos abaixo na intregrà :

"Não me afastarei da doutrina que sempre te-
nho aqui sustentado em relação ao habeas-corpus.
Na sessão em que íoi lido o officio no qual o mi-
nistro da Justiça declarava qúe o presidente da
Republica não podia cumprir o accórdão n. 1990,
clc 25 de janeiro de 1901, (refere-se ao caso do
Conselho Municipal) e nesse sentido remettera
ao Congresso uma mensagem, expuz longamente
como interpreto o art. 72, paragrapho 23, da Con-
stiluiçãò Federal que estatue acerca do habeas-
corpus.

Disse então que pouco importa a espécie de
direito que o paciente precisa, ou deseja exer-
cer. Scja-lhc necessária a liberdade de locomo-
cão para por cm pratica um direito de ordem
civil, ou de ordem commercial, ou de ordem con-
stitucional, ou dc ordem administrativa, deve ser-
lhe concedido o habeas-corpus, sob a exclusiva
cláusula de ser juridicamente indiscutível este
ultimo direito, o direito escopo. Figuremos a liy-
pothese de um funecionario que requer uma or-
:lcm clc habeas-corpus. allegando que lhe é ve-
dado 0 ingresso 110 edificio em que desempenha
suas funeções. Pede o juiz esclarecimentos, e
averigua que o paciente não foi deinittido, nem
suspenso, que a sua posição jurídica de funecio-
nario continua inalterada. Impõe-se em tal hypo-
these a concessão de habeas-corpus, Perfeitamen-
te idêntica é o caso cm que o funecionario foi
deinittido por autoridade incompetente. Conce-
de-se immediataiiiente o habeas-corpus aos pro-
hunciados e aos condemnudos por juiz incom-
peteritè, sem nenhuma acção prévia cm que se
declare nulla a sentença condemnaloria, ou de
pronuncia; freqüentemente tem o Tribunal as-
.im decidido. Que motivo legal ha para não pro-

ceder ilo mesmo modo, quando temos deante dc
nós cidadãos coagidos em sua liberdade indiyi»
(lual, e assim impossibilitados de exercer qual-
quer direito em conseqüência de um abuso de
poder, de tuna illegalidadc. praticada, não por
autoridade judiciaria incompetente, mas por au-
Unidade administrativa incompetente ? Xão
obsla á concessão clé habeas-corpus o acto de
autoridade judiciaria iiieompeleiiie. Porque lhe
lia de obstar o acto de autoridade administrativa
incompetente ?

Ksses principios c normas que enunciei quan-do pelo primeiro desacato a um accórdão deste
Tribunal se iniciou a série de crimes e de tor-
pissimas bambochatas a que a nação lem assisti-
do, esses mesmos principios e normas serão ap-
plicados á solução do presente caso.

Allegando estarem ameaçados por aclo do
governador do Eslado de hão poder exercer suas
funeções dc juizes vários desembargadores do
Amazonas, creio que a maioria, pedem uma or-
dem de habeas-corpus. Esses desembargadores fo-
ram nomeados legalmente; exercem ha muilo
suas funeções sem nenhuma contestação; não fo-
ram demillidos regularmente. Que ha, pois,
que explique a ameaça de- que se queixam ? O
que ha, c uma reforma constitucional, feita na-
quclle Eslado, na qual a Constituição de 1910
foi alienada por um acto, em que ao governador
do Estado é concedida autorização para aposen-
tar, por em disponibilidade, ou demilliiy juizes
de primeira e segunda instâncias. Esse acto, que
em outras circiihistanciâs não deixaria de ser
inconstitucional, islo é, violador da Constituição
Feçleral ,11a presente, hypothese. é nullo.. nenhum
effeito pôde produzir; porquanto, o art. 68, ela
Constituição do Amazonas, de 21 de março de
joio, prescreve terminantemenlc: "A Consti-
tuição só poderá ser reformada de vinte em vinte
annos". Consequentemente, o que se fez sob a
apparencia de reforma constitucional no Amazo-
nas não tem validade alguma jurídica., Quer por
iniciativa do Congresso do Estacio, quer por
proposta do poder executivo, quer por petição
da maioria das intendencias municipaes, ou de
dois terços do eleitorado, a Constituição do Ama-
zonas só poderia ser reformada vinte annos clc-
pois da sua promulgação. Determinado em uma
constituição o processo da sua reforma, é evi-
dente que somente por esse meio sc modifica
regularmente, legalmente; qualquer dos seus pre-
ccilos clc natureza constitucional, O què este
anno se affirma ter sido feito no Amazonas, sob

rotulo de reforma constitucional; é um aclo
completamente incfficaz em direito. E, portanto,
delle não podia emanar qualquer poder, fáçuldá-
de, attribuição, ou competência, para o governa-
dor do Estado, liste só tem os direitos que lhe
confere a Constituição dc _t de março de rgto,.
que o não autoriza a praticar a violência recca-
da pelos pacientes. Eis o que prescreve o àrti-
go «S,j dessa Constituição: "Os magistrados só
poderão ser declarados avulsos, ou em disporii-
bilidadc e aposentados, quando remiam as con-
dições legaes, sc pedirem''.

Sendo, assim, estando bem manifesta e incon-
lestavel a posição jurídica dos pacientes, como
juizes do Estado do Amazonas, concedo a or-
dem impetrada, para que, respeitada a liberdade
individual dos pacientes, possam estes penetrarnos edifícios cm cpte exercem as suas funeções
sem embaraço tle espécie alguma, opposto pelasautoridades do Amazonas.

A conseqüência do habeas-corpus assim con-
cedido seria, nos paizes em que sc compreliéride
a .necessidade suprema de respeitar a.s leis, nos
paizes cultos e regularmente governados, aliste.-
rem todos de crear quaesquer embaraços ao
exercicio das funeções dos pacientes, aos quaesse concede a ordem dc 'habeas-corpus 

pelo funda-
mento clc não terem sido destituídos vnlidamenlc
de suas funeções.

__Scrá esta a sorte do presente habeas-corpus ?
Não o sei, nem isso me preoecupa um só instan-
te. Depois que a direcção politica do paiz foi
empolgada na União, como na maioria dos esta-
dos, por um pessoal só comparável ao que Hora-
cio descreveu na sua satyra segunda:

Ambubajarum collcgia, pharinacopolac.
Mcndici, mimac, bala trones, hoc genus omne,

nada mais ha que esperar-senão as reivindicações
de um futuro remoto. Este ha de vir necessária-
mente, porque as leis da moral e dò direito tém
uma saneção natural, muito mais poderosa quea saneção artificial creada pelos homens: são asremendas conseqüências inevitáveis elos erros edos.crimes, que se perpetram contra ellas".

^ Pediu depois a palavra o sr. ministro EnéasGalvão. Está de accordo eom o sr. ministro Pe-dro Lessa em cpte são injustas as censuras feitas
a decisão do tribunal na sessão de quarta-feira,
pela qual se requisitaram informações ao gover-nador do Amazonas.

Affirma que o tribunal só pódc decidir dos
pedidos de habeas-corpus depois de sc achar pie-nániente habilitado para o fazer.

Era todos os. habeas-corpus. ao menos desde(pie entrou naquella casa, sc têm pedido infor-inações.

Nem lia nisso inconveniente algum. Da ve/.
passada, o seu voto, 0 dera de 11111:1 maneira
frisante: concedia habeas-corpus 'para que se pe-
dissera informações.

Por essa fóríiiá os pacientes ficavam garanti-
dos contr x 'qualquer violência, visto que passa-
vam ;i disposição do tribunal,

Egualmente, diz s. ex., que o senador Ruy
Barbosa não tinha razão quando se queixou de
que o tribunal recusara fé á mesma justiça, não
tendo acreditado na palavra do tribunal do Ama-
zonas ao lhe pedir garantias, quando, entretanto,
sc da indo o credito ás certidões de escrivães e
de officiaes de justiça.

Procederia a censura sc a Corte do Amazo-
nas sc _dirigis.se ao tribunal, não como particular,na altitude de impetrante, mas, officialmente,
como órgão supremo da justiça do Eslado, ém
funeção de sua autoridade..

lambem o faclo de as informações haverem
vindo' por telegrannna nãò significa que a.s clc-
vesse o tribunal acceitar desde Ioho, sem re-
servas.

1 ralar-sc-ia, quem sabe, 'de um lelegrainnia
apocryplto, e foi o (pie suspeitou logo, tendo-o
manifestado ao seu collega o sr. ministro Ca-
nuto Saraiva, que çonfifnioü cffcctivamcntc essa
affimiiçãò do orador.

A este propósito', affirma cpte nos primeirosdias da Republica a imprensa do paiz deu no-
licia dc telegrammas que sc diziam endereçados
pelo Governo Provisório ás cortes européas, e
cm que se atassalhava a honra de eminentes bra-
sileiros, encaneciclpa aò serviço da nação, apon-
tados, entretanto, naquclles telegrammas, quemais tarde se verificaram ser apocryphos, como
réos de lcsa-Palria 011 traição, 'simplesmente 

por-
que souberam se recolher a uni nobre e altivo
silencio,' não abjiirándo a fé do seu credo poli-tico e permanecendo fiéis aos seus. principios,após o feito da madrugada de 15 de novembro
de 89.

Todas as vezes que neste tribunal se houver
de. affirmár o grande principio de ordem publi-ca cia independência do Poder Judiciário, justi-ficara a sua decisão para mais uma vez mostrar
que a. situação dos juizes estadoaes não é .infe-
rior, como se infere da Constituição republicana,
a dos magistrados federaes, assistindo aquelles
as_ mesmas garantias a estes asseguradas. '

I odos são juizes nacionaes c é nessa garantia
que repousa o nosso regimen.

Imbuído; desde o império, em qüe já exerciaa magistratura, das elevadas idéas cm que se deveinspirar o magistrado, nunca deixou dc profligaras incursões do Poder Executivo «a esphera do
Judiciário.

Foi a primeira victima do liberalismo repu-blicano Surgia, então, a idéa positivista e osseus adeptos entendiam que não se podia serbom republicano sem se ser positivista.Como pretòr, (pie era naquella oceasião, se ha-via recusado a casar na capeda positivista. Foio bastante! para qüe o governo julgasse dever in-tervir, querendo obrigal-o a proceder ao casa-menlo na .referida capella,
Respondeu, então, que mio se subordinava auma exigência dessas, era um poder indepen-ciente, ainda que no primeiro elegráo da ma-

gistralura.
«Mais de uma vez recusou cumprir avisos mi-nisteria.es, repellihdo-ós com altivez c sobran-cena, por attentatorios da independência do Po-der- Judiciário, em cuja funeção se achava eembora cercado pela. força publica, teve a' cora-

gem c a calma precisas para lavrar o auto de in-fracçao contra as forças que o sitiavam e pro-mover a responsabilidade das mesmas.
O attentado, todavia, se cònsumniou e foi sus-

penso das suas funeções por quatro mezes,' queempregou na defesa ela causa epie vinha susteu-lauto, escrevendo no Jornal do Commercio a suathese sobre a independência do Poder Judiciáriofederal e local.
• «'V muitos pareceu que não interpretava bem aConstituição; outros se admiravam da coragem

com que se houvera ante os avisos do minislro
da •Justiça. Quatro annos depois teve a venturade ver af firmados, pelo impollulo inagistraclo
dr. Gonçalves de Carvalho, os princípios por
que se batera.

Ainda eni-üma das sessões passadas, a'propo-sito da aposentadoria.- forcada clc um '-magistrado
clc S. Paulo, baseada na nova' Constituição deste
Estado, que fixava para aquella a edade. dc. 65
annos, teve oceasião ele sustentar que o recente
estatuto político do Kstado de ¦ S. Paulo ia deencontro ao artigo 57 ela Constituição .Federal,
sobre a independência do Poder Judiciário.

_ Expuzcra, então, o conceito ele Story, que con-
sidera este a pedra angular do regimen repu-
blicano, tendo sido neste pensanienlo unanimes
os os constituintes americanos.

Affirmara que, sc nas'monarchias se assegura
a independência do Poder Judiciário contra os
erros da coroa, com maioria de razão, nas repu-
blicas contra os excessos das facções, achando-
se 110 nosso actual regimen firmemente traçadas
as linhas divisórias entre as espheras de acção
do Executivo e Judiciário.

Declarara, então, ainda que no império a in-
validez presumida era fixada em 75 annos e que11 Constituição Federal de 91 dispõe no art. 75,
que a aposentadoria só poderá ser dada aos'
funccionarios públicos em case de invalidcz 110
serviço da nação; assim a invalide/, devia ser
provada, não podendo, em . conseqüência, a ma-
gistratura ficar exposta ao arbilrio do legislador,
estabelecendo este a seu falante a edade de in-
validez presumida.

Mostrara,:então, lambem, que nem mesmo dc
um modo indirecto, por meio do imposto, sc
poderia, outrosim, diminuir os vencimentos dos
magistrados, attentando contra a sua indepen-
dencia.'_ Fizera ver ainda, epie o citado texto constitu-
cional- referindo-se aos tpie se invalidarem "no
serviço da nação'", não podia deixar lambem de
abranger os magistrados locaes, pois que nacio-

unes são estes tanto como os federaes, c o ar-
ligo 1" da Constituição declara (pie a Nação
Brasileira se constitüe por união perpetua c in-
dissoluvel das suas antigas províncias em Z:.í/h-
dos Unidos do Brasil. Assim, quando a Consti-
luição emprega a palavra — nação, como a pro-
pósito da aposentadoria, não podia deixar clc se
referir aos Estados. Até porque se não se con-
ferem á magistratura local as mesmas' garantias
da federal seria uma burla o texto do arl. 72
da Constituição, que assegura a brasileiros c
estrangeiros residentes uo paiz a inviolabilidade
dos direitos concernentes á liberdade, á proprie-
dade e á segurança individual.

Assim como os Estados não podem organizar
os seus poderes legislativo e executivo fora das
normas da Constituição, lambem não podem in-
stituir a sua justiça senão dentro dos principios
constitucionaes.

Xo caso, sob pretexto de serem maõs funecio-
narios alguns juizes elo tribunal do Amazonas,
epier sc dar ao governador a faculdade clc remo-
vel-òs," àposental-os, etc. Onde a competência
do_ Poder, Executivo para declarar indignos os
juizes? Estes só perdem o cargo por sentença.

Bastava que se tratasse de uma reforma (pie
impedia o livre exercicio da magistratura. p'ara
qué devesse ser condemnada, não sendo neces-
sario entrar-se na indagação da legalidade da
assembléa que a elaborou'.

A epie estacio, exclama o sr. ministro Enéas
Galvão, não sc devem ver reduzidas as demais
classes ela sociedade elo Amazonas, quando os que
garantem a vida, a liberdade e a ordem no Es-
lado se vêm na contingência de pedirem uni
habeas-corpus!

Cita, então, a phrase de Alexandre Ilcrculano:"Quando as labaredas irrompem pelas janellas
elo edificio ba muilo que o incêndio lavra por
dentro ".

O aclual habeas-corpus tem por mira garantiros juizes do Amazonas, para que, quando se tor-
nar uma realidade essa lei contra a qual pro-
testaram, possam elles se abrocpielar.no habeas-
corpus e não se verem obrigados a abandonar
as suas cadeiras.'

O dia epie a justiça, diz ao terminar, não se
sentir bastante forte para. garantir o cidadão
contra os excessos do poder, cila terá dèsappa-
reciclo elo paiz e com ella o mesmo regimen fc-
derativo,

O sr. ministro Mibiclli, lendo a palavra, ;.f-
firma que; em regra, o habeas-corpus preventivodispensa informações. Julga, porém, que, para.o caso, o remédio próprio não seria o
habeas-corpus, mas o mandado de manutenção,
uma vez que não se trata de garantir direitos
materiaes, mas assegurar o exercicio dc um car-
go publico.

Como pão é essa, .entretanto, a jurisprudeii-
cia do tribunal, que tem concedido habeas-corpus
em casos análogos, dá seu voto no mesmo senti-
do. concedendo a ordem.

Tendo, depois, a palavra o sr. ministro Se-
bastião dc Lacerda, diz s. cx. epie, se o tribunal
concedeu habeas-corpus por unanimidade clc vo-
los a 'uns vereadores do Conselho Municipal clc
Pernambuco, porque haviam ficado privados, poruma lei inconstitucional, de exercer as suas fim-
cçcs, sc existe esse precedente; por ipie não, cm
face da confissão do próprio governador do lis-
lado, que declarou estar planejada essa violen-
cia contra o mais alto tribunal do Estacio, porcpte não sc ha de conceder para esle o habeas-
corpus'; Nem comprelicndc como se possa lie-
sttar num ciiso destes.

Nenhum mais dos srs. ministros querendo ter
a palavra; foram recolhidos os votos; tendo-se
verificado ter o tribunal concedido a ordem de.
habeas-corpus unanimemente; para o fim de caie
os. membros da Corte Suprema do Amazonas pos-sam penetrar livremente no edificio do tribunal
c exercitar, ali, as suas funeções.

Pequenas noticias cio
Pará

BELEÍU-, 2'i (A. A;)—O juiz de Direito dr. Fia-
vio Gania, oxpedio maneia Io de seqüestro con-
tra a firma B. Antunes & Cia., para pagamento
da quantia clc 260 contos que a mesma firma
deve ao conselheiro Nicolau Martins.

O mandado foi executado hontem, sendo feito
o seqüestro de quatro pred.os pertencentes liqucl-
la firma, sitos ti rua da Industria.

BELÉM, 2-1 (A. A.1—piversos membros do
Congresso de Defesa Econômica da Amazônia,
representantes do commercio e da imprensa, se-
guiram no vapor Ayinoré até ao rio Mojti, em
visita ;'t Empreza Agrícola Mojucnsc.

BELÉM, 2-1 (A. A.)-Procedentc de Óbidos
regressou a esta capital o coronel Jorge Calhei-
ros, que ali fora inspeecionar o 4; batalhão do
artilharia.

BELÉM, 21 (A. A.)—A bordo do paquete
«Ceará», seguira para essa capital a familia do
maestro Clemente Soares.

BELÉM, 21 (A. A.)--Odr. Firmo Braga reas-
sumió a direcção do Gymnasio Paos de Carva-
lho, desta capital.

ONÇA o melhor calçado.
NOVIDADES MENSAES

72, RUA URUGUAYANA, 72
Telephone 010 CASA DA ONÇA

Üm indioidüo tenta (pa«
tap a um seu des-

affeeto
jose: dos Santos Oliveira Cavalcante, vinha

namorando certa joven, a qual é noiva de Joa-
quim Santos Coelho.

Por este motivo jose: dos .Santos jurara tirar
um destorço a Coelho o este teve logaiJ liontem:

A's 5 boras da tarde os dois casualmente, se en-
contraram na rua cio Kiachuelo e entraram a
discutir.

José dos Santos, que se achava munido de uma
lima, investiu para o adversário e fez-lhe profun-
do ferimento na região frontal esquerda.

O Io ri do foi soecorrido pela Assistência o, em
estado gravo, recolhido a sua residência d rua do
Hospicio n. 181!.

O aggressor foi preso cm flagrante pela pb-
licia do 12' districto.

HYPEROSCYL

HOTEL AVEIM IDA
RIO DÉ JANEIRO

0 maior e mais importante do Brasil, oecupandatodo o quarteirão o podendo hospedar diariamente400 pessoas.
SITUAÇÃO INEGUALAVEL no centro da cidade,bcrvido por elevadores electricos e dispondo diempregados, inclusive habilitados interprete?
DIÁRIA COMPLETA A PARTIR DE lOjJOOO.

ÍVEHIDA RIO BRANCO, 152 a 162 - Ponto do lote os banJs.
Endereço telegraphico: AVENIDA

SOUZA & CABRAL - Rio de laneiro

J>èçàm sempre

Grande; Depurativo do Sangue

- Unicõ-Uque; cura a syphilis I,

;|fc v>nX0A DE ENGANOS I ' 
^

•.fó*A'.'iA\.':.A->'.lY.m'A''.''¦,''. ¦ ;''*y"

A pura água osrygenada em pó

Faculdade Haboemanaiana
Do sr. clr. Dias dn Cruz Filho, secretario da

Faculdade llahntrmanniana, recebemos convite
para ;i inauguração do curso pratico dc anato-
min da mesma, amanhã, 26 do corrente, ãs 11
horas, na sala dc autópsias do Hospicio dc Nossa
Senhora claS.uicle, na Gamboa.

A SAUDE DA MULHER
Para suspensão

PARTOS D1FFICEIS são evitados com as
gottas salvadoras. «

(J Paulista
Recebemos o primeiro numero do semanário

A Paulista, bem feito joruaJsinbo dirigido e re-
digido pelos srs. Florencio Caruso c João Ba-
ptistu Netto Caldeira, e inteiramente dedicado
aos interesses dos funccionarios da Companhia
Paulista de listrada dc Ferro.

A' A Paulista, qne se publica na cidade de São
Carlos,desejamos muita prosperidade.

MOLÉSTIAS DA PELLE
snnguc: Salsa de Holanda.

e impureza do

O bicentenário de 5âo
João d'61*rçei

No dia 8 de dezembro do corrente anno, a ei-
dade de S. João d'El-Rei, no Estado de Minas
Geraes, commetnora solemnemente o seu bi-cen-
tenario de elevação a villa.

Para festejar essa grande ephemeride prepa-ram-se em S. João d'Ll-Rei grandes festas, sendo
certo que se realizará também nessa oceasião
uma exposição agro-pecuaria, em que se farão
representar todos os municípios da zona.

Sabemos também que o nosso collega de im-
prensa sr. Tancredo Braga, funecionario da Di-
rectoria Geral dos Correios, já entregou ás offi-
cinas typographicas de Pimenta de Mello, desta
capita], os oririnaes de uma importante publi-cação destinada a festejar aquella data e queserá distribuída dentre em breve.

As GOTTAS SALVADORAS facilitam' os
partos.

FOLHETIM D'«0 IMPARCIAL»
ARISTIDES C. RABEL.LO

II

HOSPE
CAPITULO II

Vau ora muito alln o tinha us mo-
vimctiios comp quo demorados, pregui-'çosos,'passando a, todo momento a mão
pólos eabclloS, prooecupada em arran-
jal-ns <oiiiiprc de Jomia a oirciill-iir às
oivlhnr. Quando ria, ficava múitò tem-
po a mostrai' a. dentadura clara, do deu-
tes pequenos e rentes, vendo-se, no in-
cisiyò direiio, o brilho de uma pequena
iihliiraçfui ia ouro. B em Iodos os seus
gestos, aló no sou habito de erguer
muito.as sobrancelhas arqueadas o fi-
nas, ella se revelava uma çréatura mui-
In branda o amiga dc orlar quieta.

Porém havia rido buliçosa o travessa,
nos outros tempos, antes dos seus qua-
tom; annos: o aló se lembrava que sua¦•mãe muito se inquietava com as suas
trávessuras, dizendo que fila pareeia
ler o "capeta no corpo".

Quando lhe morreu a mão, Amalia,
ainda bem creança, comprehendendo a
extensão da infelicidade que cahira so-
bro sua familia,'desejou muito tornar-
so lima menina si-zücl.á, mas não foi
possive] dominar ô iilstinclo traquihas

Foi então o peior lempo de sua vida.
Já ella andava pelos (rezo annos o não
sabia liem como proceder, so como fosse

um gato parecer-lho o gemido, do um
moribundo;

Olianiava então pola i-higracia o á
menina ou muçu... Veio-lhe,' por assa'-J velha criada vinha assehtar-sc ao péepocha, um grande modo do iodas as j do sou leito, oncorajaudu-a:

do que fora dòtácla; e emquanlo o pae,
sempre -oecupado o syslemaliçò, a.bsor-
vido com os negócios, deixava os filhos
entregues aos cuidados da boa o velha
Engracin,. quo dc diabruras não fa-
ziam!

Amalia recordava-se sempre cum
muitas saudados daquelles tempos eni
quo passava os dias nu quintal, ciun
seus irmãos, fazendo casinhas ile barj'0,
imitando ris palhaços o artistas de circo
ue cavállinhbs, saltando pelos galhos
das arvores, apanhando passarinhos o
montando, om carneiros. Zulmira, en-
lão muito peqiierrueha. não fazia se-
não chorar com as quedas que levava,
quando, tentava acompanhar os irmãos I
mais velhos naquellás diabruras.

Depois, como Iodas as coisas so iiiii—
dar.am! Luiz Ini o primeiro a deixar
a infância, inlernando-so no semiua-
no; em seguida. Paulo, com pene tran-1
do-se do seu papel do estudante da ISs-
cola- Xormal,-ab iiiiluiinii aquelles brin-j
quedos,' para sr. uir depois a faser o
seus estudüa U ra»

coisas: medo da morte, modo do almas
do oulro mundo, medo de moloslias e
medo do demônio.

Se não fosse a velha Engracia, quo
tortura! Era aquella antiga criada,
ainda dos tempos do pae de Américo,
quem substituía, com uma dedicação
constante, á iallcqida mão de familia
nos cuidados que Amalia. o Zulmira
necessitavam copio meninas.

-] a moca ainda agradecia a Engra

-—.Vias. Gácia, i'\\ ouvi um gemido!-- murmurava a menina, tremendo,
com os olhos dilatados.

—foi um galo.' sooega! — respondia-
lhe a paciente criada, ageilaiidu-lhe as
cobertas.

Ou, então, ella pedia quo calafetasse
com papel as grolas das portas, nó ter-
ror do quo a luz da casa despertasse
a alfouçãn dos ciganos, us quaes de-
viam. andar pelas serras — e elles vi-

tia liído; 
"quanto 

ella fizera panUbe \r'mm ;lli> mim bando ÍPÇÓzi roubal-a,
s.fiavisar as inquietações o os sustos de
então.-.-. .Sempre, pelas ai;r-inarias, a
criada vinha se assentar uo estrado da
sala de jiuilar c as duas orpliãs aninha-
vaiu-so a simi lado, reimiisando a ca- I ,,
beca om seus joelhos, para ouviremosfeiS ^mui JT °ÜCS- 

„ 
'

hislnriits que a velha sabia contar tão A it ^ r? ' 
naquella epo-

cha; vivia paliada, e, as-vezes, tinha
:is mãos frias.

inalar a seu pao, incendiar a casa..
Tinha destes absurdos, porque -mui-

Ias vezor corria enlre os medrosos ai-
giim boato alarmante sobre uns ciga-
nos fantásticos o ella se tomara dc

bem!
E que liUlôriüs bonitas-! " lampeão'

de keruzeiie, mnrüoo e ombaciãdo, dava,
a .-ala do jantar um aspeGtò lugubre.

So melhorou com a temporada quefoi pa-sar om casa do tio Baplista. em
que muilo passeou e brincou com as

ine
'ta

• gra
<J;ir.'úi então que o pae deliberou inter-

Alas se, ás vezes, Amalia. despertava ! nal-a nn Collegio. Bem se lembrava da'i'1 correr da noite-, que supplici.o:! Lm larde cm qtie foi levada para aquell«
me In .estranho suffpcava-a, um medo casarãojso.luv.nd, òiicleumairniã de ca-inclefiiuve] que lhe causava illusões ridade muito faladcira, com o sotaque
acústicas, a ponto do simples inlai tle. estra ligeiro, um ppucó íailhosó, pe-

para o me; o c para o somno: e scnmre -An í ¦ ¦., ¦ ¦' . ' suas primas. Começou a deixar os meas duas meninas adormeciam em ba a- , . ,,„.,„ , , ¦- ,' X ,
i-i dos exaggeracos. e a tinha uma cer,das pela. monotonia dos contos; muitas i t ¦ .,, ' «• •¦ l

,..',, ,• ' ""-mar. icndoucia para se enfeitar o, para auravezes repetidos, com que a boa Engra- i °
cia procurava disfr.anuráí

SYPHILIS E RHEUMATISMOS curam-se
com a Salsa de Holanda.

gou-a pela mão e retirou-a dós braços
do pae, de quem se' despedia, tomadíi
de um pranto sentido c nervoso.

Mas. em pouco tempo, o Collegio pa-receu-lho a única coisa perfeita 
'd<.

mundo.
Aquelle meio exerceu rapidamente

uma influencia absorvente no seu lem-
peramento inconstante c, fascinada pe-los mysticisnios feminis das religiosas
que a educavam, ia se esqueoendo,
quasi, que tivera uma outra vida diífo-rente, fora do Collegio.

Não percebia a existência-das onír-ascoisas do mundo, o suppmiha que tudo
quanto era da natureza e da.humani-
dade estava sob' a dependência das Ir.mas, que lhe pareciam oreaturas do-ladas de poderes extraordinários o di-vi nos. \l vagamente, hicertamentei Ü-nha a recordação de crue possuía'um
pae, irmãos,, parentes, è que c Collegioestava numa cidade' onde se agitavamoutras vidas, e que aiém dessa cidadeexistia um .-.amido confuso, muito dis-tante, quasi intangível donde vinhamos livros de estudos e de orações, ondeo i apa muminava o universo c de ondeLiibam vindo as sublimes educadorasas queridas de sua alma...

Nao pensava por si, e o único Ira-baJho do seu cérebro .era gravar aquillo
que as prptessoras diziam nas pratica,nas lições ç nas palestras; como as ou-ras eduçandas do estabelecimento rc-bgioso teve o seu Ídolo na pessoa deuma das irmãs de caridade, a irmãGermana, que sc tornou o seu oráculoa sua le, a sua quasi religião.

(Continua)

¦ !
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SEGUNDA-FEIRA, 25 DE AGOSTO DI

« mparce^l» «ossudos! 111 Loimrss nà 1 houve imi.Luicu nos pryeos.cotaii-

COM A PREFEITURA - Reclamam os mera-
dores da rua Mcriricngarda, no .Meyer, contra
o descaso da Pre.cUuriij, que a abandonou de
vez.

De uma caria que recebemos, destacamos O
seguinte trecho:

"E; quando eho/c, sr. redactor, o liúmsilo
i'ic„'-colnpietaiiíeiUe'impedido, Pois se nãu ha
calçamento I ?

Bom seria que v. s. dirigisse um appello iio
general: Bchlo Ribeiro, para ver .se se pódiit
obter 'qualquer providencia.

Neste sentido, já reclauiátnos do sr. prefeito,
mas providencias não loram tomadas.

RELIGIOSAS — A Irmandade ue \". S. da

Çc(-éciç_(j e SS. Sacramento, do .Engenho Movo,
empossou hontem a nova administrarão, que ser-
virá no anno coinpromissal clc 1913—'•!•

E- a seguinte a distribuição dos cargos_ enlre
oa irmãos, escolhidos pela totalidade da irman-
dade: . ....

Provedor, dr. Carlos Affonso de Assis Figüei-
í-edo Filho; vice-pròvcdor, coronel José de Mi-
randa Silva Saraiva; 1" secretario, capitão-José
'Basilio 

da- Silva; j" secretario, dr. José HeiiVi-
que Adorne; i"- thcsourçiroi José -Jnstino) Pcrei-
ra de Faria; 2" thesourciro, Domingos Ribeiro)
de Freitas; procurador, Eycidio José de Paiva;1
vigário do culto divino, Augusto dos Anjos .Moita.

Definidores; losé Manoel Corrêa, José |£crrci-
ra dos Santos, 

"josé 
Machado Pavão, Marfinho

Azambuja Meirclles, Francisco Kurmanov/ski, ca-

pitão Benedicto de Oliveira Machado, Domingos
Loi. Soares, dr. I.ui. Arthur Lopes, Manoel da
Costa- Olivcjir- Maia, l.uiz Augusto dos Pasteos
Macedo, Anlonio Plácido Marques e dr. Behe-
dicto .íyppolito de Oliveira Júnior.

Zeladoras: dd. Iloloi.-a Ganaríó, Anna II. de
Almeida, Felismiua Clolilde de PaulaReis, lípo-
nina Perdigão Macedo. Hcnriqucta Ferreira dos
Santos l.eal, V.eridiaua Amélia Duram Leonor
Pontes, Attila Fragoso Dantas, Helena Durão e
Guilhermimt Ribeiro de Gusmão.
.Provedora, d. Diva Affonso de Figueiredo;

riee-provedora, d. Eui/.a Leite Garcia. • ,
Juizes ('a. festa de uVossa .Senhora da Con-

'cc.ição: Antônio-1.cite da Silva Garcia e d. Ade-
laide Valentim Leite da Silva.

¦¦¦¦ Iui;:cs Aa festa do SS. Sacramento: coronel
AÍfrcdo Ismael Pereira da Cunha e d. Vicenciá
[•'ialIiÃ _': Cunha.

b.temoro, 12 • .. A., •••
Í'1'itS.
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Vew-Yprl»
Mova Orlcans

Europa:
.íirscliui
!l m.burgo
ai'i'0

C penhatru:

Diyçisos portos
Rio da Pra tu

0 ..VI?*.CILA
Setem ro!

R. .iü Prata hAmazonas» 1
Hamburgo e nie -II ibs-burg».; . 1
Ki, 1 lha! «Ayn 1
Laguna, e ?scs nLayiuvi» 1
Hamburgo b-esc, »K F August* 1
Ki- ib 11 "Siriu • • 
Amarraçitoe esc «Natal1»
Natal o esc. iiCubalão» ~

1 |?r.ti , «Luísian 1* 2
eiiova o.cscs. (iK gimi Plena S

ti! iirifó o escs, «Baíii.i Laura  2

'Raios 1 .ülâct-icidade Medica
SR. TO.iSDO DOD3W0BT1I professor da Fa-

1 lé «eriicin» e DB. JOHSB M W-
LESO DODSWORTH - Exames e photo-
gtapluan das moléstias internas pelos raios X.
Tratamento pela eleetricidade das moléstias cre
geral; 10S, Avenida Central, por cima da Con-
íeitarin Castcllõcs, de j ás S-

Dentistas

q 
M.WSTEJUO ÇA ^AGRICULTURA, 1N33US-

, tría;\.èo.M-TERúip 
'

SUPERINTENDÊNCIA DA
BORRACHA

DEFESA DA

h mAHk,j\úk Clinica

1AUJ 26.43D

Cabotagem
portos do
-.'oitos do

sul,
íort.

"0t.1l

2.S.

„.,.5S

SOCIAES
'assou,

.1
honlem, a data

1 Silva, empre-
-. ANIVERSÁRIOS
natalicia do sr. Bento Narciso
gado do Arsenal de Marinha.

F1ÍSTAS:;:1NTIMAS --Por motivo- do seu
anniversario natalicio, o sr. Joaquim Ferreira
Souto- proporcionou, ante-hontem, ás pessoas de
suas relações uma encantadora fesla intima, ipie
se revestiu de grande imponência, dansando-se
até tarde.

A' mesa. o sr. .Joaquim Souto foi' saudado

pelos srs. 'Acrisio Pires c Ataiibà Mello, que lhe
enalteceram as qualidades.

, Entre as pessoas presentes vimos: Dd. Luiza
Dias Souto, Maria 1'araiso, Krmclinda Goueal-
ves tía Silva. Quiteriá Pinto, Conceição Paraíso,
['Iara Marcellino, Barbara Lamas, Gríicinda Sou-
to', Margarida Dias. Carolina Dias de Souza, Ju-
dith da Nobrega Lamas. The.e.-ana de Gottvèa,
Carolina Souto, Maria Thereza, Xtilmira da Xo-
.brega Lamas, luirydie. ; Souto, 

' 
Maria da Nobre-

!ga Lamas, Arminda Souto, Alcina de Souza, Ale-
bcandrina Qouvêa, Mariyuita dc Souza, Geraldi-
Sià Gonçalves, Celestina de Souza, Ostiana Bar-

jjpsa,- Fpqn|na Nobrega Peres, Odette Ferreira,
Thereza Nobrega Lamas. Gconr.ina Salgado,
Luiza Vianna, Maria da Conceição Vianna e\l\ii-
cema Bastos.

Srs.: Joaquim Ferreira .Souto, Olympio José
Sampaio; Sezinio Paraíso, Benedicto Lourenço
Peres, Tliomaz Fernandes Lamas, Mario Oliyci-
ra c Siiva, Jeronymo Telles de Menezes, dr, Acri-

lo, liacluirc

I

sio Pin??- IJomingues, cir. José Salg;
Anaiirelino Pir"e's iJofiulJmeS; Manoel' GüimáM-ocs'Mello, 

Alcides de 
'Car.vallío. Tlleodoro Viáhuá

Pepino,'- Joaquim 
' 1**í.<'iV.íi,*'..SÜÍ)•' 1 t:,Çl^'J.;.-S'"|TjíJMV^-' 

Z^'
.ilemar Ferreira de Abreu! Henrique Pucntçs' Car-
qnc.ia, tenente ,San'fos .Jtinior, .lauoel Ferreira
Souto, Alexandre dc Carvalho _ Pinto, Kvahdro
Pires Doiningues, Antonio Henrique'de Oliveira.
Milton Salgado. Albino Souto, Mario Salgado.de
Souza, José' Teixeira _ Campos, Zady Irurahy,
Herman Ürui;a!iy,i Campos Heitor, Mario Barros
c Ataliba Guimarães Mello.

— Para soleinnizar a data natalicia da senho-
.rifa Maria Sanipio \'ia,nna. oceorrida no dia 10.
'os seus pães proporcionaram ás suas amiguinhas
uma festa intima. • -. <
, Na sala, quando não se fazia iiiusica, recita-
vam-sc poesias.

Ao ,ehá, saudando a aniiivcrsariante, fíflpu o
pr. Alfredo Haroeho. -

Fntre as pessoas presentes ..notámos as se-
iniintos senhoritas: Isaura Magalhães, Maria da
Gloria S.nnl. Scllít. .Flka, Sampaio Vianna, .M.ar.ia
Sampaio Vianna, Zilda Magalhães. ManueBta Ma-
^alhães, Arlindii Pinlo Guedes, Marietta P. Gue-
des, Leonor Camargo, Sylvia Bastos, ldé: Rodri-
gues,.. Ru.th Magalhães, Adelia e Maria. Miragúei-
rá, Maria Alice de Sampaio Vianna, Judith Sil-
va,1 Lauro Albuquerque Silvio; Sampaio 'Vianna.

Maria 1. Carvalho-; srs.: Paulo Vianna, Alfredo
Boraelm, Carlos Sampaio Vianna, Flavio Sam-
.paio Vianna; -ti. Eguibertò Magalhães -Sabrosa,
Orlando e Armando Sampaio Vianna, Fernando
e. Felix S. Vianna, Luiz Bastos, César: Bastos,
José Sampaio, Manoel Magalhães, João Maga-
Ihães. 

'Gastão Cunha, Renato Santos. José Carlos
rle Carvalho. Carlos Augusto dos Santos e dr.
Israel -Affonso cia- Costa.
Kgggg-g .^CX-ami&-^-J.'&r.,7,tt7ir.C£zvisr^^^ ¦yxr-sa-.v

jlss, eeiiEÉü i Fiiips
%;Rio, 25 tle agosto.de 1ÍÜ3.

Noiicins diversas j
Deve effecttiàr-sa hoje, ;i 1 hora da lar 

'

pléa geraldos accionistas da Fmpreza dc
Caxambú.

— O sr. Corretor Eugênio José d-
Silvh vclulcfá hòje.em BoUu, poi¦ alvura,
lia Companhia Peti'opoji;an;'.

M.ercaão de café

lS'o sabbado entraram 110 merendo
,í).'li)'J saccas de cate. foram embarcadas

Jas e vehüèram-êe .'íi.' ot> saccas.
Existência 1..05.TIW sã.çcas.

i Preço. fliOOO- por 10 kilos.
Mercado estável.
Sajrain 110. li. I saccas para os 1

l'l.177 para ;i Luronn e ..-lõ.i paia
1 — Foram embarcadas 2.'S.02J saccas
--euiana '-passada.

!.._- As saidas da scmiiia linda for.mi: 1
::is para os listados 1'ni.los. 77. liil para
l.lbú para o Rio da Prata e Pucilici,

Genoios Nzcionucft

Fui radas de gêneros nacionaes de i a
corrente:

Aguardente — 90 pipas por nabolagem, 52 pela
Central do Brasil c è'3'9 pela Leopoldina.

Álcool -- j.(7 pipas por cabotagem e 3?g quin-
tos, 1 _' pela Leopoldina.

Alfafa — 4Í.Í.20 fardos por cabotagem.
Aniendoini cm casca — i.i,; saccas pio- cabo-

tagem.
Arroí — 1.804 saccas por cabotagem, 870 pela

Central, e 63 pela Leopoldina.
Banha •— <rT_i8 vnlifmcs por cabotagem, 296

pela Central do Brasil.
Batatas —¦ i.ihj volumes por cabotagem, 10

pela Central do Brasil, 20 pela Leopoldina e 28
pela listrada de Perro Thercsopolis.

Borracha — 19 volumes pela Central c 1 por
cabotagem.

Cacáo — fim) volumes por cabotagem.
Carne de porco — 289 volumes por cabotagem,

017 pela Central do Brasil, Í78 pela Leopoldina
e .; pela Estrada dc Ferro Therezopplis.

Carne seeca — -I.712 fardos por cabotagem.
Cebotilas — 15 caixas'por cabotagem;
Charutos — 65 volumes por cabotagem.
Couros — 500 pelles por cabotagem, 67 volumes,

48 pela Central do Brasil e 18 pela Leopoldina.
Parinlia de mandioca 1.714 saccas por ca-

bolagem, -i^l pela Leopoldina, 150 pela Canta-
reira e 74 pela Eslrada dc Perro Thcre.opulis

Feijão —- 1 7. 71 C> saccas por cabotagem, 3.217
peia Central do Brasil, 251 pela Leopoldina e
31 pela Estrada dc Perro Therezopplis.

Fumo — 474 volumes por cabotagem, R.610
pela Central do Brasil c 1S.4 pela Leopoldina.

Graxa — 220 pipas por cabotagem.
Línguas — 44 volumes por cabotagem.
Madeira — 479 pranchas c 2,004 tocos por

cabotagem. «
Manteiga — 150 volumes por cabotagem, 0.176

pela Central do Brasil e 43 pela Leopoldina.
Maile — 14 volumes por cabotagem.
Milho — 40 saccas por cabotagem, 20, 1 ií> por

cabotagem, 56.171 pela Leopoldina c 10 pela Can-
lareira.

Polyilho — 17S saccas por cabotagem, 516 pela
Central do Brasil e 50 pela Leopoldina.

Queijos — 14 volumes por cabotagem, 6.149
'"•Ia Central do Brasil.
Sal — 101.0511 kilos por cabotagem.

Sebo — 65 pipas e 340 quintos por cabotagem,
7S6 pela Central do Brasil.

Sola — 308 volumes por cabotagem, 406 pela
Central do Brasil.

Tapioca -7 .66 saccas por cabotagem, 45 pela'Céítrâi. ,d,r BVasil.
Toucinho — -'_• volumes por cabotagem, 1.716

pela Central do Brasil, 99 pela Leopoldina-, 20
pela listrada de Ferro Tlicrc.opolis.

ií 654 718 273

534 401 623

%zZmzZ*> %||S S^l 
':

~759' 
577 416 •

I
!|

»I*^L','>r'""il-J_ Dentaria
00 Mfld

Professor Tenente-Goronel
Dr. Silvino Mattos

Cirurgião Dentista pela Faculdade &
de Medicina do Rio de Janeiro

Xaureado com Grandes Prêmios,
com medalhas de oiiro e de rata, ¦!)
ein diversas Exposições Univer- \
saes, Intornac ona.es 0 JNacionites |
a que concorreu com trabalhos dei
sua proãssào. R

58000 S

Balikan.

Rcivoaado.T

I <£_£ _ü_ ___ô ^J kH£

5<?000 ¦
lOsOÜO

55000 1
p

Extracções de dentes, sem dôr, a.
Dentaduras de vulcanite, cada

. dente, 
Obturacões dc dentes, de 5í 
Limpeza de dentes, 
Concertos em dentaduras quebra-

das, feitos em cinco horas, cada
concerto, 
E assim, nesta proporção de preços ra-

. zoaveis, sâo feitos os demais trabalhos ei-
rurgico-dentarios, previamente ajustados §
no consultório da

io?ooo I

\ inlio to. caixas e 645 barris por cabotagem.

Rendimentos físeses
ALFÂNDEGA DA CAPITAL FEDERA.!.

Dia 23,..
De I a 23
Idem em l-'.'.l

Ouro
]76: '.*. 001
IS 1 '.i 3 II)

¦ 7 
'o 

.l'ò'l

'anel

•1. 782: CUi
:07
S.10

iL5Ü2;ü57:U31

le. assem-
Águas de

Almeida e
2ÜJ àeçõés

de Santos
IÕ.22U sac-

tados Unidos,
Rio da Prata,

durante u

a J-.uropa

O disponível do Rio c de Saatosv
aialtcrado, cm Nova York, cotando-se
respectivamente a 'J I/l c. e 10 7/8.'ô.

Nas opçòes, houve alta de '.)

•otando-se:
Setembro S 0) 0. eraarço 9, -13

Mercado firme.
Vendas na bolsa 10.000 saccas.

* jtVoíicias marítimas

Vapore3 esperados:
Bremen e esc. «Sierra Cordoba»...'
Rio da Prata «Cap Arcona»
Santos «Cap Verde;/
Santos «Listem Prince» ,..
Recife e esc. «Itassucé».
Uioda Prata, «Duca. di (jenova>
Nova York e esc. «Vasari»
Rio da Prata «Divona»
Rio da Prata «lí. Victqr.ia»
Marselha e esc-. .*l;rancc*.
Rio da Prata "Viiiivyk» '' '...
Rio da Prata- «Ar.-iguayn»
Ç.tlláo c" èses.. ¦ «Victo-it*
Liverpool o escs.. «Üi'lcgo> ¦....
Miiinlnirgo e esc. . «Asuncion
Santo';. ¦iiÈiseriadh»
Hamburgo e escs.. «Blucher».
R. d:i Pratii «Desna
Trieste.o 'esc. «l.iiur.l» ,.
1', do Sul «Itiipuc.i»
Iguape c e-ic «Tt..itúba»
Rio da Prata fl.igbr*
P. do Sul 'íÜrion»

Setembro:
Santos ullabsburçi:'
Southampton e escs. «Avon»
Portos do Norte «S. Paulo.»
R. da Prata «K. 1'. August»
Rio da Prata oCoburg*
Cienova c escs. «Luisiana»
Santos, «Regina hiena»

25
20
26
2(i
t'|j

o,v

2S
.0
9!l

consorvoii-fe
o typo n. 7

, por libra.
a 9 pontos

. nor iibra.

N'o Havre houve alta de 50 c. cotando-se:
Setembro, üÓ, e março 60 25 francos por

tilos.
Mercado estável.
Vendas na üolsa 20.000. saccas.

Em Hamburgo, houve baixa
Cotando-se;

Setembro, -17 e dezembro, 4.,

J/2 kilo.
Mercado estável.
Vendas na bolsa 20.000 saccas.

parc1.11 Ja

7j pfennk

20 c

Vapores a schir:

Iguape e escs. «Villa liella» ..
Rio da Prata «Íris»
Portos d.) Sul «Jicuhy*
Rio da Prata «Valdivi 1»
Ri:) da Prata c.Sierra Cordoba»
Iguape ces;:., íltaituba*
Rio ('a Prata «Siturno»
Portos do Sul «Monte Penedo»
Hamburgo eeses. «Cap Arcona»...
Rio da Prata.,, «Hollandia»
Laguna o es:. «Rio S. M ilhéus*..
S. 'Fidelis e escs. 'd''id'elense»
N. Yuri; e cs:, «bastem Princc»..
Pará e es:. «Acre».. 
Gênova escs. «Duca ui Gênova».,
Rio da Prata «Vasari».. ..'
Hamburgo e escs. «Cap Verde.
Bordéos e escs. «Divona»
Santos «Cordoba*
Bahia e Peiiiambu:o. «Itaqui*
Portos do Sul «Itiulv»
StocUholmo e esc. «K. Victoria»...
Rio da Prata «Krancc»
S. Matheus e escs. «Mayrink»
N. York ò esc. «Vaildyck.v
Southampton e ac. «Araguaya» —
Liverpool eeses.. «Victoria»
Caihio q esc. «Ortego

50 I Recife e escs. »ltaquer'_a_
R. da Prata «Blucher»
Bremen eeses. «_£iscnãcli_•
Liverpool o esc. «Despiu
Portos do Norte, «.Manáos»
Rio da Prata «Dona».
Portos cio Sul «Itassttcé»
porios du Norte. «Br,.si!»
Pará c csc- "Corcov do»
Portos do Sul, «Ibiap..bi»
Arac.iiá e esc. «ltap nina» •-
UorJéüs c càscs. «Lig-T»

.0
25

•-"0
in

».)
2i)
25
2õ

DK. ALUiSiU NEIVA — Rua da Quitanda nu
mero 24.

DR. PAULO DE LACERDA — Rua do Ou-
vidor 11. 72.

DR. JOSÉ' DA CUNHA E MELLO, advo

gado. Rua da Quitanda n. 136.
DRS. MARIO DE CASTRO c C. A. MOREIRA

GUIMARÃES, escriptorio á rua da Quitanda
n. 24.

DR. ESMERALDINO BANDEIRA — Rua uo
Rosário n. o., :° andar.

DR. J. C. DL SOU/A BANDEIRA - Rua
do Rosário 11. 112.

DR. JOÃO PEDRO DOS SANTOS — Rua da
Alfândega n. .",0.

DR, MANOEL COELHO RODRIGUES — Das
10 i|2 ás ii i|2 heras da manhã e das i
ás 3 i|2 horas da tarde — Rua da Quitanda
11. 149.

DR. GASTÃO VICTORIA — Advocacia eive).
commercial e criminal. Escriptorio, rua Sete
de Setembro n. 29. Residência — Rua Dr
Maia Lacerda n. 36 (Estacio de Sá). Tele-

phone n. 1.216 — Villa.
DRS. LUIZ NOVAES e MANOEL PINTO

JÚNIOR — Rua dos Ourives n. 30. Das j
ás 4 horas. — Telephone 4.587.

DR. H. M. INGLEZ DE SOUZA — Rua Ge
neral Câmara 11. 30.

DR. MANOEL COELHO RODRIGUES, das
]0 1 ]3 ás 11 i|_ da manhã c das a ás 3 i]_
horas da tarde. Rua da Quitanda, 149.

Médicos,

MOLÉSTIAS DE GARGANTA, NARIZ, OU
VIDOS E BOCCA - DR. EURICO DE LE-
MCS, cspc.iali-íta. -'Coifa^itoríoí Carioca 36,
de 12 ás 6. Telephone ó.iog, Central — Re-
sidencia: praia de Botafogo n. 114. Tele

phone i.2ç6. Sul.
DR. PEDRO MAGALHÃES -',- Clinica medica

c partos — Consultório, á rua da Assembléa
n. 54, : ás s — resid., rua Conde Bomfim, 615,
Tijuca.

DR. BARBOSA VIANNA. Docente de Anato
mia cirúrgica e operações da Faculdade de Me
diciiia. Medico da Santa Casa.
Cirurgia em G :ral — Hérnias — Hydroeeles.
Consultório. Rua S. José, So. Tel. 2052—De

, 2 ás 4. Residência —- D0Í3 de Dezembro, 1:6
1 Telep, 5-154-

DR. NERVAL DE GOUVÊA — Rua da Qui
tanda n. 106 (Pharmacia Coelho Barbosa)
das s ás 6 horas.

DR. HILÁRIO JJE GOUVÊA, professor da Fa
culdade, consultas privadas diárias a doente
dos olhes, ouvidos, nariz e garganta, á rua
da Assembléa 26, ás 2 horas da tarde; con
sultas gratuitas no Hospital da Misericórdia,
das S ás 10 da manhã.

DR. OSCAR DE SOUZA, professor da Facul
dade de Medicina. Cons. 83, Assembléa, das
2 ás 5. Res. 93, Vieira Souto. Ipanema.

DR. ANTONIO PACHECO — Moléstias bron-
cho-pulmonares. Cons. Ourives, 38, das 2
ás 4; resid. rua do Bispo n. 221. Tel. 194,
Villa. \

DR. SILVA ARAÚJO (PAULO) — De re-

gresso da Europa (hospital de Londres, Ber
lim e Paris) — Trat. da syphilis (606, 914)
Vaccinotherapia das moléstias infectuosas —

Pharr,. Silva Araújo. Rua 1° de Março 13
— Das 3 ás 6 da tarde. Teleph. 5.303.

DR. AUGUSTO PAULINO— Prof. da Faculda-
dc. Cura das hérnias e hydroeeles—Tumores,
no ventre. — Heirorrhoides. Hospieio 54—2 ás 4.

VIAS URINARIAS — DR. JOÃO ABREU —

Rua S. Pedro n. 64 — Das 8 ás 11, e da 1
ás 5.

DR. AFFONSO DA CUNHA E MELLO—Mc-
dico do Hospital da Misericórdia. Re?„ Ypiran-
ga n. 50, consultório, rua da Carioca n. 24, das

OUVIDOS. NARIZ. GARGANTA E VIAS
URINARIAS — Dr. Peckplt, rua Sete de Se

Rua ifigipn. 9
8.

esquina da rua da Carioca e em frente ao „
largo da Carioca; das 7 horas da manhã ás
5 horas da tarde, todos os dias.

TELEPHONE N. 1.555
Capitai Federal

Clinica ||§1| Dentaria
JOS DRS. B. DE ARRUDA e C. DE FI-

GUEIREDO, extracções completamente sem

dòr, collocação le apparelhos a Bridg-VVork,
dentes a pivot imitando os naturaes, coroas de

ouro, dentaduras a curo, alumínio, vulcanite,

etc. Todos os trabalhos são feitos pelo systema

americano e garantidos, preços módicos e

prestações, das 7 da manhã ás 9 da noite,

rua do Hospício n. 222. canto da Avenida

Passos.

Tabelliâo

EUGÊNIO MULLER,

Collcgio-

14o officio, Ror.ario, 114-

iVMNASIO MACEDO SOARES — Instrucçãò

primaria e secundaria — Internato. Rua Ver

gueiro, 392 — Externato: Rua do Arou-he,

28, S. Paulo.

LteUa&iro-

Concorrência para a construcção de uma
Hospedaria ' tle ihiaiigràntes na cidade ' •

de Belém, do Pará
De ordem dò sr, ministro, faço'publico

que no dia 3 de setembro próximo itiLuro,
uo escriptorio desta Superintendência, uu
Uio de Janeiro, á rua da Alfândega u. 'i2, a
no dia 12 do agosto, também próximo fu-

,i,. ,- btuTiú in. Ui-lriobu tia bLsõa
ti_ação da mesma superintendência, no Ks-
tudo do Parti, om Belém, serão recebidas
propostas para a construcejlo de uma Hos-
pedaria do Immigrantes, ria ilha de Ta-
tuoca, entrada do porto do Belém, de ac-
côído com n disposto nos aíts. 2(5 o 32,
cap. I, dò regulamento annéxo ao decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 19'12.

A realização o o processo de julgamento
desla concorrência ficam submeltidos ás
preseripções estabelecidas nas cláusulas
seguintes:

I
A concorrência tem por objecto a ex-

ecução das obras descripta. na parte I (Ks-
pecííicacões technicas) dò caderno de en-
cargos abaixo t.anscripto, çomprehendi-
das-» no projecto rubricado pelo superin-
tendente dá Defesa da Borracha o appro-
vado pelo ministro da Agricultura, Indus-
triá e Commercio, as quaes estão orçadas
em Í,028:8i2$151 (mil sciscentos e vinte e
oito contos oitocentos e doze mil cento e
cincoenta e um réis), e deverão ficar con-
cluiclas e serem entregues ao. governo den-
l.ro do praso de doze mezes a contar da
data do inicio das obras, fixado conforme
o disposto na cláusula, XVflI, deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cépia.
authenticaSj á disposição dos proponentes,
que as poderão examinar e estudar nos es-
criptorios da Superintendência, no llio de
Janeiro c cm Belém do Pará, todos os dias
úteis, durante as horas do expediente.

II
A concorrência versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço da construcção, indicado por

uma porcentagem de abatimento sobre o
orçamento oflicial.

III
Para o estudo dos documentos apresenta-

rios pelo3 proponentes é julgamento da
ièspectiva idoneidade e das propostas, será,
"pportunámente nomeada pelo ministro
àma commissão de cinco membros.

IV
Os proponentes deverão comparecer no

'sejiptorio desta Superintendência, no Rio
Í_ Janeiro até 11 horas it. m., do dia 2 de

¦ i-tembro próximo futuro, e no escriptorio
lo Districto de Fiscalização do Pará, até
i! a. m., do dia 11 de agosto, afim de reco-
terem guia para o deposito prévio da
[uántia de vinte contos de réis (20:000tf),

que, em moeda corrente ou em apólices da
li vida publica federal, deverá ser feita no
1'liseouro .Nacional ou na Delegacia Fiscal
Io mesmo Tliesouro, no listado do Pará,
ara a garantia da assignatura do contrato.

, DIAS — Rua do Rosário n. 14..

MIGUEL BARBOSA — 'Escriptorio c armazém.
rua do Rosário n. 168; casa fundada em

1895, telephone n. ; 1.033...,.,i,-(.

, LAGES — Escrip; rua do Hosnicio^n. 85.

teleph. 1.901.,

Diversa*¦l

RESTAURANT CARIOCA
174—RÜA 7 BE SETEMBRO - ¦114

Refeição a 1SOOO", com vinho 18500
-SO cartões 54S", 30 cartões 28$; vinhos
>ons e puros e cozinha variada.
l_3i_H__8_-B BB-B-PM^^S

anca

n, 6.3, andar de i ás 5 horas dalembro
tarde.

DR. R. CHAPOT PRÍ-VOST — Medico e cirttr-

gião do hospital da Misericórdia e da Associa-
i,-ão cios Empregados no Coinniercio. assistcn-
te e docente dc clinica cirúrgica na Faculdade
de .Medicina—Consultório, rua da Quitanda
15, das 2 ás 4, ás terças, quintas e .sabbados—-
Tel. 5.351, central.

20
2l\
£í.i
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20
27
27
27
2 I

•} _
27
28
29
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21)
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|Q esp. em partos,'«; moléstias das
nervosas, syphilis

Bordeaux & C conununicam que mudaram
a sua fabrica dc 

'manteiga 
c escriptorio, da rua

da Gamboa, 11 -', para a rua Francisco Eugênio,
ns. 104 a 112—- Telephone, 1.979 — Villa.

Rio dc Janeiro, 17 de agosto de 1913.

Estrada de Ferro Oeste de
Minas

NOVOS HORÁRIOS

De ordent da directoria laço publico que no
dia 7 de setembro próximo futuro sento inaugii-
rados os novos horários desta .hvstrada, 

'havendo

trens directos ligaiiclò as cidades de Bello Hori-
zont-, S. loão d'El-Rei e Lavras. Os horários

cham-s. aílixados em todas' 
'as 

estações da Es-
trada . -nesta secretaria, d rua de S. Pedro nu-
mero 87. ' , 

'

Secretaria da Estrada dc berro Oeste clc Mi-
nas, 2.'i de agosto ue 19J.3.

/. F. da Silvo Porto
Secretario

q^^ggaa^mgroiCTgçKg^B^aiBiwCT^giggro

. otipn i
senhoras, vias urinarias
e operações, etc. Evita a gravidez, e faz cm-
ceber sem operação e sem dor, nos casos in-
dicados, etc. Appíica o 606, 914-as reacções
de Wàssermarin e de Noguchi (soro-d amos-
tico da syphilis). Tratamento de epilepsiá,

aI-|hystéria, ncurasthcnia, impotência (ambos os

27 ! sexos). Chamados a qualquer hora. Tel. 939,'
Norte; 8 annos de pratica dos Hospitaes de
Berlim, Bremen, Paris, Londres, etc. Con-
saltas grátis aos pobres, das 9 as 5, no con-
sultorio c residência, Avenida Rio Branco n.
85, 2- amar.

por

30
Eleetro-therapia. Raios X.

DRS. PIRES DE CARVALHO E MURILLO
CAMPOS. Gabinete: Rua Senador Dantas 33.
dc 1 as 5 horas da larde. Tel. 4.421, Central.

Prek ura -luivcipal* de Nictheroy
_,,-viÇO DE SANEAMENTO

2" secção

EDITAL

De ordem do sr. dr. Feliciano Pires de Abreu

godré Júnior, prefeito municipal desla cidade,
são convidados os srs. concorrentes ao forneci-
mento de tubos de ferro fundido e accessorios a
coni parecerem na Prefeitura, 110 dia 25 do cor-
rente, á i hora da tarde, afim üe assistirem á
abertura dc suas propostas.

A commissão julgou idôneos todos os concur-
rentes que apresentaram propostas e cpie são os
seguintes:

!  Sr. Pierrc Fariiel, representante da Com-

pagnie Générále des Conduiles d'Eatt dc Liége,
Bélgica.

_ —- Iíerm, Stoltz & C.
,  Hcnry Albaux, representante da Sncié-

té des Hauls-Eouriieaux et Fonderies de Pont-á-
Moússoh, França.

— Sociedade Commcrcial e Inaustrial Suissa.
— A. G. Fontes.
— Companhia Mecânica e Importadora dc

S. Paulo.
Nictheroy, ._ dc agosto dc 1913 — Flavio Lyra

da Silva," chefe dc secção

Para ser admillkío á adjudicação deverá
•ada proponente; além da garantia pe-
¦uniaria acima, mencionada, provar quo
lossue â precisa idoneidade para a bôa ex-
ícução das obras, apresentando certifica-
los e referencias quo comprovem a sua
,'onipotência fecbnicti e exacção moral para
•om a administração publica, terceiros ou
uoerarios. !'' "

VI
Os proponentes díeverão entregar nos

dias lioras e logares aciina determinados,
envolucros fechados e lacrados, tendo es-
•ripto, com clareza em uma cias faces ex-
ernas'- o nome do proponente, indicação
,_eoisá do logar em que . estabelecido e o
ssümpto da proposta. Um dos envolucros

im cuja parte externa estará escripto-
proposl-a", encerrará em duplicata a pro-

íiosta, quo deverá conter a percentagem de
,batimento offerecida para a execução das
ibras constantes 

"dos projectos e especifi-
•ações que servem de base a. esta concor-
•encia- a indicação, para o fim dos paga-
mentos parciaes, dos preços de cada um
dos pavilhões que constituem a hospeda-
••ia e uma fórmula de completa submissão
¦\ todas as condições deste edital e ás os-
pecificações annexas. Mate envolucro ne-
iibum outro papel poderá conter além dos
da proposta. .

0 outro envolucro. -em cuja lace externa
estará escripto "documentos", também fe-
.liado e lacrado e com os demais dizere.
eguaes aos do primeiro, conterá os do-
-umenlos de idoneidade e o certificado do
deposito prévio, feito no Tliesouro Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado do
Pará a que se refere a cláusula IV, e os
documentos de quitação dos impostos fe-
deraes,' estadoaes e municipaes e quaes-
uuer 

"outros 
documentos que sirvam para

.'(improvar os requisitos exigidos na piau-
sulá V. '

Tanto a proposta como todos esses do-
cumentos deverão ser .sedados.

De accòrdo com a cláusula anterior as
propostas poderão ser redigidas do se-
guinte modo:
j. subinel tendo-se em todos 03

seus'termos ás cláusulas do respectivo edi-
tal do concorrência, datado de 3 de junho
de 1913 e ás preseripções technicas con-
stantes cío projecto e caderno de encargos,
approvados pelo sr. ministro da Agricuifu-
iia, existentes na Superintendência da De-
1'esa da Borracha e de que tem perfeito co-
niiecimento, por leitura e exame què fez,
propõe-se a construir as obras da Ho_per
daria de Immigrantes de Belém, Estado _n
Pará, que são objecto da presente -Onci.r
rencia, pelo preço do orçamento oííieiai
com o abatimento de  °|u (ein alga.ro,
mos e por extenso) e a entregal-a compus-
tamente terminada no dia 30 de setembr/i
de mil novecentos e quartoze.

Data 
Assignatura

VIII
A escolha das propostas será feita no «-

eriptorio da Superintendência, no Rio ei.
Janeiro, e obedecerá ao critério segmmt.i»'

Antes de tomar conhecimento da.s pro.
postas, a Conimissão julgadora examina ;i
a questão da •idoneidade dos concorrem>^

Para isso serão abertos, em reunião -,1a
Gommissão «lulgadora, todos os envoluoroi
contendo documentos de idoneidade, quita-

j ção e deposito.
Dentro de dois dias. a contar da abertu-

1 ra desses envolucros, serão, por edital, de-

•«
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O IMPARCIAL-
obrados os nomes dos concorrentes julga-cios"'idôneos o no Lartvei.ro dia util após a
publicação do mesmo edital, ás horas 'nelle
lixadas, serão abertas e lidas- as propostasdeante dos eoneorrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um as propostas de todos os
outros, o que será feito também pelos mem-
brjpa da commissâo.

Não serão abertos e ficarão á disposição
dos seus signatários os envolucros conten-
do as propostas daquelles que não forem
julgados idôneos.

IX
Os proponentes que não forem julgadoridôneos poderão recorrer ao ministro-até á

véspera da abertura das propostas, e se
obtiverem decisão favorável serão tam-

mes-bem admittidos á concorrência nas
mas condições acima indicadas.

X
Se nenhuma duvida houver sobre aidoneidade dos -proponentes, as propostas

poderão ser1 abertas e lidas no mesmo .dia
do julgamento da idoneidade, observadas
as idrmalidades já mencionadas.

XI
Antes de qualquer decisão sonre a es-colha das propostas recebidas, serão ellas

publicadas na integra do "Diário Ofíicial"
XII

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas nesteedital.

Serão excluidas as propostas:
a; que contiverem urna reducção sobre a

proposta mais barata;
b) que em vez de dar um abatimento,

em porcentagem, sobre o orçamento offi-- ciai referente a todo o serviço, se refiram
íi um serviço especial oom exclusão dos de-mais»

XIII
A preferencia caberá ao proponente queapresentar preço mais barato, por minima

que seja a differença.
I\'o caso dc absoluta egualdade de preçoentre as propostas, será preferida a doconcorrente que oiTerecer, a juizo da com-missão, melhores provas e garantias deidoneidade.

XIV
Logo que seja escolhida a proposta serádada immediata communicação escripta aoconcorrente preferido e publicado o resul-tado no "Diário Officiai". Dentro do prazode .15 (quinze) dias a contar da data dessa

publicação deverá-o concorrente preferidovir assignar o contracto respectivo na di-rectoria geral de contabilidade do ministe-
rio, sob pena de perda da .sua caução emlavor dos cofres públicos*

XV
Se o proponente acceito deixar de as-

signar o contrato, o governo reserva-so
o direito de chamar o immediato em preçoou, mandar construir a hospedaria por ad-
minbfraijão, de accordo com o disposto no
paragrapho único do art. 29'do citado re-
gulamento.' ' : ::UW !

Para' garantir a- execução do'contrato e
pagamento de multas, o proponente esco-
lhido deverá, antes de assignará oontra-
Lo,;elevar o oaucionamento-que fez paraentrar na concorrência.á importância cor-
resnondente a (5 °|°)-cinco ppr cento'da
irnportancia total do valor do contrato, de-
vendo ainda, para reforço dessa caução
|ser' feita a deducção de, 5 °|° sobre cada.uma das prestações qüo lhe forem pagas.Esses depósitos ficarão retidos nos cofres'da,União até a recepção definitiva 'das'
obras, nos termos da cláusula XXIX-

XVII "i • A
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por outra qualquer circum-
stancia, o contratante será obrigado a in-
tçggJLHa dentro do prazo de (30) trinta
dias da data em que receber notificarão
para o fazer,

XVIII
Dentro do prazo dc (20) vinte dias a

partir da notificação dc haver sido o con-
trato registrado pelo Tribunal de Contas,
o -.contratante comparecerá ao local das
obras juntamente com um engenheiro des-ignado por esta superintendência, para to-

/mar conhecimento da locação dos edifícios,
devendo dar inicio ás obras dentro dos
primeiros cinco dias que se seguirem, fi-
cando sujeito á multa de quinhentos mil
réis; (5001?) por dia de excesso, que, se at-
tingir a dez (10) dias, accarretará imme-
diata rescisão do contrato, perdendo o con-
tratante a caução correspondente a este

XIX
; O contratante fica obrigado a executar
as-.obras observando fielmente as plantas,desenhos c prescripções do caderno de en-'
cargos, nenhuma alteração podendo ser
feita sem autorização do superintendente,
com.approvação. prévia do-ministro. '.*'.'

, v. ¦ 
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; No diá da assignatura do contrato a su-
perintendencia entregará ao contratante
copias authenticas dessas plantas, desc-
nhos e especificações technicas einais do-'cum cotos essenciaes á execução das obras
o que servirem de base á concorrência

XXI
A superintendência por seu represen-

tante fiscal.junto .ás obras intimará, porescripto, o contratante para este demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou
parte delia, em desaccordo com contrato.

A falta de cumprimento desta intima-
ção dentro do prazo de tres (3) dias acar-
refará para o contratante, além da malta
que poderá variar de 500$ (quinhentos mi!
réis) a 5:000$ (cinco contos) a juizo da
superintendência, o pagamento das despe-
zas oceassionadas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado
executar pelo representante fiscal da su-
perintendencia, independente do contratan-
te, mediante desconto nas importâncias queeste tiver de receber.

XXII
As duvidas ou divergências entre o con-

tratante e o representante fiscal por parteda superintendência serão submettidas á
decisão'do-superintendente, havendo re-
curso, do que-este resolver, para o mi-
nistro.

Caso o contratante não se conforme com
a decisão do ministro, .poderá.ainda re-
correr ao arbitramento'de uma commis-
são composta de um arbitro designado porcada parte e de um desempatador escolhi-
do á sorte dentre quatro nomes, dos quaesdous serão indicados por cada parte. Os
recursos devem ser interpostos dentro de
tres dias e as decisões dadas dentro de
prazo nâo excedente a uin mez, salvo ac-
eòrdo a respeito entre as par,tes litigantes.
A falta de notificação da escolha de arbi-
tro dentro do prazo acima estipulado, por
parte de uni dos contratantes, imporLa em
decisão a favor do outro.

XXÍÍJ.
Faltando ao cumprimento de qualquer

das cláusulas do contrato para o qual não

-estcjOAÇOiiiminada .out.i-a pena, o] contra-
lante'%i!}baaérá éiii multa de''200$ i 2?(JÜ'0$,
a juízo do superintendente, eo-m] recurso
para;'o ministro. No"ç'as,o de reincidência
bcrá rescindido o contrato.

,XXIVO governo poderá rescindir o contrato de
pleno direito, independente do acção e in-
terpellaçãq judicial, em cada uur dos- se-
guintes casos:

1", se o contratante não começar ou con-
cluir as obras dentro dos prazos marcados,
independentemente das multas em que in-
correr;

2°, se o contratante suspender os tra-
balhos de construcçâo por mais de quinzedias sem permissão do superintendente
da Defesa da Borracha;

3o, se o contratante empregar operários
em numero tão insufficiente que demon-
stre da sua parte desidia ou propósito de

! fugir á execução do contrato, salvo os ca-
sos extraordinários,e,independentes da;sua

. vontade, reconhecidos como taes pelo go-
; verno;

•£_"•, se houver vicios e defeitos de constrti-
, cção provenientes da inobservância das

indicações techinicas, esgotados os recur-
sos acima indicados;

5", se fallir o contratante.
* Fica entendido que a greve dos traba-
lhadores por falta de pagamentos não será
tomada em consideração para justificar a
paralyzação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contrato, nos
termos das condições precedentes, nenhu-
ma indemnisação será devida ao contra-
tante; além da que corresponde á impor-
tancia das obras perfeitas, realizadas nas
condições do contrato,, e que serão avalia-
das de accordo com os preços do orça-
.mento officiai approvado pelo governo
para a abertura da concorrência..

No caso de rescisão do contrato rever-
terá em favor da união a caução feita na
oceasião de ser assignado o contrato.

O contratante fica responsável por si,
seus feres e haveros, por todas as obriga-
ções que lhe impõe o contrato.

Todas as questões judiciarias que por-ventura surjam entre o governo o o con-
tratante, seja este réo ou autor, serão re-
sorvidas pelos tribunaes brasileiros,'re-
nunciando o contratante que fôr estrangei-
ro ao "d>aitn f\Q recorrer ao governo de sua
nação.

XXV ,
O contratante fica responsável para com.

a superintendência e para com os parti-culares, pelos prejuízos que lhes causar,
por si, seus prepostos ou operários, salvo
quando taes prejuízos provierem. inevita-
velmonte da execução de ordens de ser-
viço expedidas pelos representantes da su-
perintendencia.

XXVI
O contratante não terá direito' a : ín-;

demnização de qualquer natureza por pre-juizos, avarias ou damnos provenientes de
.lempo desfavorável, chuvas, torrenciaes,
;difficuldades'de'transporte ei muito'menos
pelos resultados da negligencia, falta de
recursos, erros e má administração do
mesmo contratante Oü de seu pessoal.' Não. são ¦oompreherididos na disposição
precedente os casos de força maior devi-
damente provados, C&izo da superinten-
dencia, devendo, nesse caso, ser dada par-ticipação escripta.

XXVIí

'obras, não devendo os'preços exceder dos
preços correntes no local. Fica claro que a
superintendência poderá confiar essas
obras extraordinárias a quem bein enten-
der,.sem que por isso caiba ao contratante
direito á reclamação ou indemnização al-
guina.

Caso convenha á superintendência fazer
algum trabalho por administração; poderárequisitar, do contratante, pessoal, ferra-
menta e apparelhos. Pelo fornecimento dè
ferramentas e apparelhos o contratante
terá direito u uma indemnização cor-
respondente a 5 "\° tio salário do pessoal,salário que será pago direefamente pelusuperintendência. Fica entendido que <¦
fornecimento de pessoal o ferramentas quefizer o contratante em caso algum será in-
vocado por elle como motivo ou causa
para não concluir os trabalhos de sua em-
preitada dentro do prazo do contrato ou
para levantar qualquer reclamação a res-
peito.

XXVIII
Os direitos aduaneiros do material im-

portado correrão por conta do contratante.
XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente,depois de examinadas pelo representante
da superintendência, dentro de dez (10)dias a contar da communicação do contra-
tante de estarem concluídas.

Depois de recebidas as obras provisória-mente, ficará o contratante obrigado a con-
serval-as em perfeito estado durante o pra-zo de seis mezes, findo o qual serão ellas
recebidas definitivamente, sendo lavrado
uni termo assignado pelo representante da
superintendência e pelo contratante.

Até findar o prazo de responsabilidade
do contratante pela solidez e conservação
das obras, os damnos que est/as soffrerem
provenientes de defeitos; de' mão de obra ou
má qualidade de materiaes serão reparados
imniediatamente pelo mesmo contratante.

XXX.
Reclamação alguma do contratante será

acceita, em qualquer Lempo, e' muito me-
nos attendida, quando baseada em ordem
verbal do engenheiro fiscal

XXXI
As responsabilidades oriundas deste con-

trato só cessarão para o contratante depois
do recebimento definitivo das obras.

.. xxxii
O pagamento será' feito ern prestações re-

lativas a cada um dos- pavilhões quandoestiverem concluídos os seguintes traba-
lhos:

1* prestação: fundações, embasamentos
e atenro interno, 10 ü|".

2a prestação: alvenaria das paredes ex-
ternas, camada impermeável, cobertura
15 f.

3' prestação: aívenarias acabadas, pavi-mentos e forros, 20 "\".
4° prestação: esquadrias e alisares as-

sentes, 20 °f°.
5o prestação: concluídos todos os traba-

lhos de accordo com o contrato e especifi-
cações aunoxas, 35 0|°.

De todas as prestações serão retidas
as partes indicadas na cláusula XVI.

XXXIII
Os pagamentos a que se refere Vclausu-

la anterior serão feitos na Delegada Pisca'
do Thesouro, no Estado do Pará, observa-

__ .das as exigências legaes, e correrão pelas
ü ..verbas que á mesma forem para tal fim
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Chegadas da Europa
SAMARA .-  a 6 de Setembro I LIGER."...... V.........'.'.'. a 31»

Paquetes correios íazeado a linha entre Bordeaux,
Lisboa, Rio de Jaueiro, indo a Montevidéo a Buo-
nos Aires.

Viagen3 rápidas, sendo: entre Lisboa o Rio da
Janeiro, 10 DIAS E HORAS,

Entre Rio de Janeiro e Bordeaux 13 E MKIO
DIAS.

Sahiãas para. a Europa
DIVONA  amanhã

O PAQUETE O PAQUETE

V EÂ
Chegado de Bordc;inx, sahirá hoje ás 4

horas da tarde, par.. M mtcvidéo e Buenos
Esperado do Rio da Prata, amanhã 26 do Aires,

corrente, sahirá ás 5 horas da tarde para Lis- Este paquete atraca ao Cáes da Praça Mauá.
boa, Leixões via Lisboa, Vigo e Bordeaux. —

Este 
paquete 

atraca ao Cáes do Porto, ftSfJfg1 50?4Oa 
^^ ^ ° W° 

?

A EIURORA:
Passagem de 3- classe 11 Opoo. Comluocão grátis para bordo do passageiro com a sua bagagem

Todos os paquetes destaGompauhiatêm excellentes accommodações para passageiros de 1' classes2'intermediaria,.e alojamentos dotados de todo3 os requisitos hygienicos para os de 3- cla3se. Ca-bines de luxo, camarotes para uma só pessoa, etc. Camarotes do duas camas na 2a classe o na intar-mediaria.
Par^ cargas trata-se com F. ROLLa. corretor da companhia

! A.NTWWES BOIS SANTOS & C. '
14 e 16, Avenida Rio Branco, 14 e 16

RIO DE JANEIROlíMHiia @MZ8 ue Nevefflâro o. 70. S. FBllLO-Bua Direita, íi
C4MBIO — Compra e vencia de moedas de todos os paizesem -v&ritajosas condições, Antunes dos Santos &C.

ANNUNCIOS
L GONTHIER & C.

DO, Htcccssores.
100.207 desta casa.

HENRY &
Perdeu se a

ARMAN-'cautella

r' ""^™*—¦•l

mandar executar, poderãò*-sèr- feitas pelo?-mandar executar, poderao-ser- feitas pelo?- torrente exM;cj£Ío;,e'.petos-qpfi,ainda,foremconstante, mediante ajuste,üftrtoq ,eom ;^iVotados peíóV^feèsso Nacionalí,í;arier-suoenntendencia. devidamente flnrvrnv,n/inA*™ ™i„* í™,,'™!,,..•«„„„ !lí'js.A££;íAuSsuperintendência, devidamente approvado'
pelo ministro. '

Estas obras .extraordinárias poderão sér JUU ,,,. .,niIcmi. 0 tIl. ,|UIHm U(,-1Jm_-lla
^™^_j^CT-9ih°V- pop unlclacLe die. mundo Perfeira;,da-:ffjJya, supemtenijiitfí

sirm.t^wseirjtsair.jnM^u, vv.«r-_™.  Sv^P>ÍÍÍe '"'

. . ;«.. i o' lhxo nuu a iiicí5.:ja iuriiUl UiUcl tal 11111..,As. obras nao previstas no contrato e quf Idistribuidas por conta dos weditos votadost «sunerinleMencni. ¦ porventura, resolva Ap*n o serviço dn-a-è-f?sa da' hniWch^™

tos pelo governo -para o mesnio;'f-imr*-hò Tu-
turo exercioio46.1014. . ;!\ .-..<',•.,-.

Rio de Janeiro. 3Jde Junho^p;4ií^>^Ray-

ENGENHO NOVO

Medico c operador — Dr. Torpe Fra-
goso, resid. rua Minas, 8S. Cons. rua
24 de Maio -1W, das 9 ás 10 horas na
pharmacia Pereira dá Silva.

Tendo soffrido durante muitos annos de
uma moléstia particular do nosso sexo, agoraíacicalmente curada, fiz uma promessa depu-
blical-o pára que todas as que soffrem pos-sam curar-se. Peçam informações que ciarei
gratuitamente, á Margarida N.'Caixa do Cor-reion. 1831.
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fngri30 Zçlia
I Grande cartomante brasileira, médium clarivi.dente, desvenda com clareza todos os segredos èmyítèriòs da vida humana, previne as suas clieu,tes que continua a dar consultas á rua Maré-chal Floriano Peixoto n. 131, Ia andar, das 11 ho-ras da manhã ás 'J da noite.

^(S-x "ws Casa fieíi
27, Rua dos Ourives

SOBRADO'.

•^caba de receber os ulíimos
delos de

QR^/WOPÜOMES e VífTROLflS VICTOR
¦' -'i"': .uvA', .

Saldos de diseos nacionaes e estrangeiros
desde 700 réis

Serviço de passageiros
entre

Europa e Sul Hmeriea

Telegrapíio sem ílo a
bordo de

todos os vapores

AOS SRS. FAZENDEIROS E CRIADORES

PHOSPHO-SAL

Sahidas para a Europa
Laura
Atlanta
Francesca.
Columbia.'
Laura '.

15 de Setembro
2 de Outubro

36 de Outubro
30 de Outubro
14'de Novembro

«Kaiser F. Joseph I» 25 de Novembro
Sofia Hohenberg 27 de Novembro
Eugenia '. 25 dc Oezembro
Francesca  8-deJan. de 1914
Columbia...'. _, 12 *

Atlanta
Francesca..

\.:-:.iSahidas para o Rio da Prata
14de setembro Columbia......  12 de outubro
27 de setembro Laura  28 dc -outubro

' 
O PAQUETE

LAURA
O PAQUETEI

-&• fllarca *BÇ Reáísfrôdn *5g-
Sal medicamentosol em blocos, privilegiado pelas cartas patentesas. 5.865 e 5.856 A

J*m\L.m&IDJL\9 BAPTISTA & OEscriptorio: KUA PRIMEIRO DE MARÇO 131-sob.
Endereço teleg.: SJUtBItOGO —CAIXA DO CORREIO, 621 -#0 DE úRm$0'§? '.-€ ¦.

O Phosplio-sal marca ABC em blocos, é o mais efficaz preservativr, -'curaüvo da febre aphtosa e verdadeiro regenerador do organisSTSal oseu uso melhora de um modo notável e constituição de animfes tíe SoSSe»pecie; engorda-os, livra-os dos parasitas que tanto lhes depreda o couro dá •?«
pello um aspecto bri hante, e, finalmente, augmenta nas vaccua seSlacte?o que se prova com innumeros attestados de criadores distinetò qui? tem«pennentado com suecesso. Ainda que ura pouco mais caro do iLi o salíom"
SÍS ra"S^maiS economic°. alél" das grandes vantagens qíe o sefemDrtgo da aos criadores que no seu próprio interesse o devemi adoptar. P

npgso depositário em S. Paulo é o sr. ü. MORO, "Rua Formosa, 36

p..„„,0 .„ .„ P„ '¦ - ,. m Esperado do Rio da Prata, no dia 4 deEsperado oa Europa no dia 60 do corrente, setembro, sahirá no dia 5 de Setembro parasahirá no mesmo dia, para
SANTOS, ¦MONTEVIDÉO} 8

j! IU_^ S S=» A a_ ÜVB &. 3,

BÜEÍMDS AÍRES 
NÁPOLES 

E' TRIESTE
Estes vapores dispõem de accommodações para passageiros de Ia, 2a e 3- classes.

Espaçosos refeitórios e dormitórios para a 3a classe.
Os paquetes «Kaiser F. Joseph I», «Laura», «'Alice», «Argentina» e «Oceania»,todos movi-

dos a 2 helices, dispõem de grande numero de cabines externas para uma só pessoa.
Conducção gratuita para bordo é fornecida aos srs. passageiros de 3a classe, sendo o em-

| barque no cães dos Mineiros.
As bagagens de porão deverão ser entregues na Agencia e só serão acceitas até á ves-

| pera da sahida do paquete.

| Servido ãe cargas
DO a*»] A, da Companhia «Adria», em descarga para o armazém 2 do Cães do Porto.
• D.Uílft,'. da Companhia !«Adria», a sahir no dia ü de Setembro, para Oran

/Malta, Trieste e Fiume. /[¦.')] • '
Para passagens e mais informações com

;fJo(pbauer- % Q. .-... Rua Visconde de Inhaúma n; 84

YNAMO SDEAL
.'. TELEPHONE N, 6-245 "

30 - RUA D/MAJNTOEL - 30

Hydraulica, mecânica e electrícidade
EXECUTAM COM A MÁXIMA PERFEIÇÃO

Todo e qualquer trabalho concernente á hydraulica, mecânica e ele-ctricidade, Reparação em motores, magnéticos, carboradores,
ventiladores e apparelhos de medicina.

Instállações de força e luz.

A'A
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Geradoi* das forças—Ultima descoberta—O melhor do mundo! Um remédio notável!
Este grande preparado, indicado pela quasi totalidade dos srs. clínicos, dá (orça e vigor.; é um remédio assombroso, que está fazendo uma verdadeira revolução., não só pelas
curas que está fazendo, como pela enorme acceitação que o publico em geral lhe dispensa; é de bom paladar e vê-se o resultado com um só frasco, immediatamente. Encontra-se
em todas as pharmacias e,drogarias de primeira ordem este único e poderoso reconstituinte que dá força e vigor e NÃO TEM DIETA, Ultima descoberta de SOUZA GALVÃO & C.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS: GRANADO & C. I

Ve|B/
CERVEJA PRETA

GUINNESS
OLD TOM Gim

MARCA GATO
A' venda cm todas as casas

dc primeira ordem.
DHICOS REPRESENTANTES

NORTON Hfiàf k ÍJ LTD
»¦ *

Hüfl PHIWEIHO DE JIflHÇ0.U2
RIO DE «JANEIRO

D 19
PENSÃO AMA1UNTE FAMILIAR

TcnJo passado por Grandes reibr-
mas, se acha sob a direcção do conhe-
nhecido profissional sr. remando da
líosa.

Cozinha do primeira ordem
R. CONDE DE BOMFIM N. 1331

TELEPHONE 567, VILLA

TUUCA

m
FACTOS FiAO SÃO PALAVRAS

São íactos que aqui apresentamos: A LEI-
TERIA DO LEGITIMO 1TATIAYA deseja sub-
metter á attenção do publico os seguintes ai-•••aèismos que dizem do seu ipassado», pintam
a seu «presente» e apontam o seu «futuro»:} •
Vendas em 1* de julho de 1912... 108 litros
Vendas em 1*de julho de 1913... 1.245 litros

Mais de 1.100 "j. de augmento.
Que prova melhor pode querer o publico do

valor do nosso produeto?
Leiterla do Legitimo Itatiaya

CATTETE, 25
RIO DE JANE1RC-

iwm sopfiro
5i a ho^e V05 persegue-

' ¦ I 'XAROPE DE" ' I
1 fiRINDELIA i ¦¦'
vj. O li yeira Junior ,(7

Somos de parecer que a CASA CHIC resolve um do smaiores
problemas sobre a carestia da vida pelo systema reintegrativo. No acto da
venda de guarda-chuvas, bengalas e sombrinhas, os freguezes receberão
um talão que os habilita a receber a importância da compra .na segunda-
feira da semana seguinte.

Não ha alterações nos preços; veude-se mais barato ainda que nas
outras casas.Os guarda-chuvas de ipjjf- 12$ a 18$ sempre receberam
2o|ooo em dinheiro como brinde. --^^...,.^. ¦¦•¦i^.--

RECSLMB—Guarda-chuvas de seda com castão de prata 22$000

Clinica de moléstias dos olhos,
ouvidos e nariz

DR. NEVES 
°DA 

ROCHA
Oculista dos hospitaes da Sociedade Portugueza de Beneficência e da V. O. Terceira cl o

Carmo, membro titular da Academia clc Medicina do Rio do Janeiro e da Sociedade do
Opthtalmologiade Paris, com longa pratica de sua especialidade nos hospitaes de Viçnnàj
Berlim, Paris, Londres e no paiz.

Acha-se esta clinica montada com os mais modernos e aperfeiçoados apparelhos, sendo
ps processos de cura nella empregados os que safo consagrados, como os mais efficazes e de
exito mais.seguro.

As operações dc'CATARATA, ESTRABISMO (olhos vesgos) entropion trincliiasis(re-
viramanto das palpebras e dos cabellos para dentro dos olhos) os estreitamentos do canal
LACRYMAL,produzindo corrimento continuo de lagrimas e as demais operações dos olhus,
dos ouvidos c as do nariz são praticadas com todo o rigor scientilico, dc modo a a-ssegu-
rar-se o bom exito operatorio.

Dispõe este gabinete clc uma completa installação de eleetrieidade, com apparclhoâ
para banhos de luz, banhos do alta freqüência, banhos hydro electricos, mas-
sagens vibratórias, radlotherapia, correntes continuas e induzidas, os quaes
dão grandes resultados nas moléstias dos olhos, ouvidos c nariz, como as conjunetivites
granuiosas, os entroplons e trichiasis, os estreitamentos do canal lacrymal, as
opacidades da cornea, opacidades do corpo vitre-b; os descollamentos da retina, as pa-
ralysias dos músculos motores dos olhos, ozena a aphenia nervosa, os polypos naso
pharingeos, os zumbidos dos ouvidos, etc,, nas moléstias da pelle c em grande numero
pe moléstias chronicas, como asthma, rheumatismo, ncurasthenia, arterio csclcrose, etc.

AppIicaQÕes de eleetrieidade e operações das 9 ás 12 da
manhã—Consultas de 1 ás 4 horas da tarde de 1» classe, de 11 ás
12 de 2« classe.

- Jíà.0 aeceita ehamados para fópa desta
eapital

90, AVENIDA cWfRAU 90 - Tel. 2.899
IDENCIA

107, AVENIDA DA LIQAÇAO, 107 -1.000 Sul

JOÃO LEITE & COMP.
,—. ¦ '.¦ V

iy Rua 7 de Setembro, 94

RIO DE JANEIRO

A UR0F0RMINA
Drogaria Giffoni -- ¦"'

DE GIFFONI cura as moléstia» da bexiga, rins, próstata o urethra, In-umtlencU
rhcnal, cyitltei, pyelites, neplirltes, pyelo-nephrites, urothrites chronicas, cíiUp
rho da bexiga. Preventivo da uremia e da» infecções intestin.ics.

PRIMEIRO DE MAIT0 N. 17 E NAS BOAS PHARWACIAS i DROGARIAS PIS1
 ' * ' "¦ 

CIDADE E 03S ESTADOS ==============

mm

Apparelhos Elgrici|g||||||TfS TAS
yy, SIK i NuAS de iÁR iQuehtè' - -Cauteríos *

Micliro lâmpadas para. a esplõraé^LÒ.^UllVI)p«jGã;r-;0sj6Iiitamente"Attaennicas
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Moirores ;.çie ' Rarédes": e yc<3;m-iesthativos

/A PRIMEIRA /A^
MARCA DO yV^ÇV

>mw àf ^amm\x ^/

/^T^/ LICORES
f£^/ E XAROPES^^^^^/ Finos I

| Phõspho-Galeina-Iedadij
i

¦aíyy ESTEREliZ^DORES^

VALOBKA
. *' '&'Rua 

Julio .Cezar,' 62r"A-ARio\èé''Janeiro

Hotel Victoria
Rua do Cattete, 274 - Esquina da rua Dois de Dezembro — Magníficas installações em apo
sentos de primeira ordem, profusão de ar e luz em todas as dependências. Refeições à la
carie. Diárias para casaea, desde 14*000.

A SYPHILIS
Moléstias de pelle, rheumatismo syphilitico, chagas cancerosas e

todas as doenças derivadas do sangue impuro, curam-se com o

Marca registrada e approvada pela Direcloria de Saude Pu-
blica do Rio de Janeiro

Ultima descoberta da medicina allemã, que sobre todos os outros depurativos ou
tizanastem as seguintes vantagens, que absolutamente garantimos:

1-—Nao exigir dieta especial.
2*—Nao ser purgativo, evitando assim o incommodo e ainda o estado de fraqueza

em que ficam os doentes tratados com depurativos purgantes.
3*—Nho arruinar nem sequer alterar o organismo do doente.
4*—Substituir com vantagem o (1013 e as irijécções mercuriaei.
5*—Não ter sabor, visto que cada pílula sc toma com ura gole d'agua.
6*—Ser acondicionado num pequeno tubo de buxo, de forma a poder andar até na

algibeira do collete.
7-—Não serem em regra precisos mais de ('> tubos para um tratamento completo, o

que representa uma grande economia, sendo rarissimos os casos em que seja preciso
tomar mais alguns.

8*—Fiiier sentir grandes melhoras logo no primeiro ou segundo tubo, melhoras que
só por si valorisam o medicamento.

9*—Abrir o appetite e dar o bem estar geral ao doente.
São estas as grandes vantagens deste tratamento sobre todos os outros, que poderão

ser confirmadas por milhares de pessoas que têm tomado este preparado.
Qualquer clnga ou placa syphilitica desapparece a olhos vistas, comD por encanto, cora

este depurativo.
Quem tiver a má sina de apanhar o cancro duro e tomar o Depuratol, garantimos que

fica livre, para sempre da mais ligeira manifestação syplulitica. Em face disto só é sy-
philitico e só gasta rios de dinheiro, inutilmente, quem quer. Que o saibam todos, liuvia-
se um tubo grátis aos médicos que o requisitem para experiências nesta cidade. ,

Tubo com 30 pílulas, S dias de tratamento, 5$000.
Pelo Correio mais IHO réis.
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias.
Depositários: V. Silva & Comp., rua da Assembléa, 31 e Rodolpho Hess& Comp.

Sete de Setembro, ül.
rua

GEN
INDICAÇÕES 5

lANEMTA, NEURASTHEM1A, SURMÉNAGE-
ÍFRAOUEZAPULi\lONAR,PHO.SFHA'rUR[A,
ICHLÕROSE, ESCROPHULOSE, LYMP.HA-
UtISMO.RACHITISMOE CONVALESCENÇAS

RESTAÜMPOR PA NUTRIÇÃO QERflL

! Aujmenfa os glóbulos sangüíneos o resfi-
tue as forças _

HÃO CONTÉM ÁLCOOL
«.A OO RATO RI Os

Rua Haddock Lobo n. 461

PHARMACIA LEAL
TELEPHONE N. 1277-VILLA

DEPOSITÁRIOS:
Araujo Freitas <& Comp.
Rua dos Ourives. 88 e $. Pedro, 100
piO DE JANEIRO —

mmmmmmammsam^KsaiBaaaiaa rnsecam

Apreço módico e em qualquer quantidade, fornece-se emcylindros de açode vários tamannos,
bem como maçaricos, trincaes} metaes, tubos de borracha

A.CEXIL.EISTOOXY.
|Encarregam-se de executar em suas officinas ou fora, qualquer serviço pelo novo

processo de OXY-ACETILBNO e acceitam em suas officinas
operários que queiram aprendel-o

5. Mc. LA^ÕwlArrVcOMPAriY
OB SÃO PEDRO o7

FABRICAS DEOXYGENIO—Rua Francisco Eugênio 311,S. Christovão — Rio -Cidade de Jundiahy—S. PAULO

Únicos representantes no Brasil das seguintes Armas:
ndush:ieeás Gesellschaft fur Saüerstof und Stickstoff Anlagcn, Berlim, (machinas para produzir oxygenio) : Brôderna Frilander, Gotbenburg, (Ferro Suecco para o processe

•È Grethcr <S C Manchestcr. (Apparelhos elcctrolyticos para Lavanderias, Hospitaes, Fabricas, etc); Brucc, Pee')les & C, Ltd, Londres e Edinburgo, (Machiins electrras
Li... Pnhfirás' ptr v Smith Maior & Steven Ltd., Xorthampton. (Elevadores Electricos para passageirose Cargas); Gardner GovernorCompany. Quincy U. S. A. (C0..1-.aUOldb, . cli 11L.C13 ClC), 0.1 j \U„|„„,hnmnfnn /Dr.mlinC Pnn trif.irroc\ • Mftraiíi r.r.ipihlo P pniltrí)C_

Oxy-Acetyleno)

SsoSS^Ar^ft5 & °" Wolvérliamptoh, (Bombas Centrífugas); Morgan Grucíble C„ e outras.
-w>--

Precisa-se dc alugar ura armazém, para dcpòsi-

to, nas proximidades do perímetro çommercial da

cidade, Curtas ao escriptorjo d'"P Imparcial",

•.Cp ekgr piu
-co; WhGkM-RIQ

Cíairsa do Correio xi. 4:55 • Teleplaone : Norte 1.23-4
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Extrações públicas sob a fiscalisação do governo federal, ás 21j2

e aos sabbados ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45
HOJE HOJE:AIVSANHÂ Af*SflANMÃ

208—0* 301—2'

| R1**1T'1lglr*»*;*aa»''»"Wi«i»~>»¦it-ir»»TTT_iMtjnr<gMn_iiiii n_a _g__M____»» '—- —¦¦——-- líí^irnrTin—rfTi^ I

20:00 OOSOOO
Por 1$600 cm meios Por 14*600 cm meios

Vs o horas da tarde
NOVO P-,ANO-299-3'

8

Por 6S400, em oitavos a 800 reis - Só jog*am 35.000 bilh.. es

oABBADO- e DE SETEMBRO

; 
" 

A'S 3 HORAS DA TARDE

Grande e extraordinária loteria
NOVO PLANO -303 - 5t

Por 15#4Q0 em inteiros c vigésimos a 800 réií

N. B.—Os prêmios superiores a 200$000 estão sujeitos ao desconto de 5 *i.
Os pedidos dc bilhetes do interior devem ser acom banhados de mais Soo réis para o

porte do Correio c dirigidos aos Agentes Geraes: A'a;areth & C.—Rua do Ouvidor n, 94
— Caixa Si 7— tel cg.. *LUSVEL*.

PHOTOGRAPHIA
Acabamos de receber da Europa c America

.1111 novo c completo sortimento de apparelhos e
Kccessorios para pliotographia, que vendemos por
preços quc desafiam qualquer concorrência.

Estamos distribuindo gratuitamente a nova
edição do nosso catalogo geral.

BASTOSDIAS
52, rua Gonçalves Dias, sobrado

RIO DE JANEIRO

m mhmn\m\
Grande novidade, desde já se

acceitam encommendas

APELARIA QUEIRÓS
Hüa da Quitanda, 60

O SR. PRECISA TOMAR RIONTE
Se é fraco, ficará forte Se é forte, ficará Hercules

CAMPOS HEITOR & C
URUGUAYANA, Í5--RIO

THE BR1TISH BANK 0F SOUTH AMERICA LIMITED
Estabelecido em 1863

fi» ÃA

o0.000:000í!000
15.000:000g000
16.000:0003000

Capital do Banco Lbs. 2,000,000 ou a cambio dc 16 d Rs.
Idem realizado 1,000,000 » « « >

¦ J Fundo de Reserva 1,100,000 » » » »
SUCCURSAL, NO RIO OE_ JANEIRO

i-..-.: Rua 1 • de Março ns. 45 c 47.
Rua do Hospicio ns. 1, 3, 5 c 7.

TABELLA DE OEPOSSTOS -O. PRAZO»
'¦ )»-^i-)

Em conta corrente com aviso prévio de 60 dias" " 4 ¦•¦'. ao anno
Deposita ' -o dc 3 mezes 3 1*2 •[. »

6
» •..-":» 12 »

QOIMTA CORRENTE OOtVi ^B bV. .T*"E-

'(.-
'(o

168, OUYIDOR esquina ÜRDGÜftYM, 92"TEU-. Í29-NORTE.

OCCASIÃO EXCEPCIONAL .
VENDAS COWI DESCONTO DE 30 .1"
Extraordinária liquidagão de novidades

importadas directamente
dos melhores fabricantes de joalheria, Praíaria, Bijoute-

ria, Bronzes, Metaes finos, Chapéos de sol è Bengalas
Tendo de partir em breve para a Europa o nosso sócio

gerente, que ali vae para pessoalmente escolher
as ultimas novidades para

H.1 __ DEM. A _¦¦ fl_ _i aa _«_k ¦__, .»_». ranonlATÂL E HüãlO SOM
resolvemos fazer antes da sua partida esta uMegUals-

Vei_ íiioüiDflçÀo a preços abaixo
do custo real.

As exmas. familias, que queiram aproveitar a excepcio-
nal oceasião de compra por preços abaixo do custo

solicitamos a sua honrosa visita ao nossoastabelecimentoe

Joalheria Áccacio Leite
168 OUVIDOR

TEL.. 129 -
¦5 —i

URUGUAYANA92
NORTE fl

E. Co. Ld.
ESTABELECIDA EM 1736

SEMPRE EM DEPOSITO

CABOS de Manilha, Linho, Cairo
CABO DE, AÇO para todos os fins
CORRENTE DE FERRO,
Anchoras, Moitões, Cadernaes, Sapatilhas,

Illiozes, Gatos, Tintas
LONAS DE ALGODÃO• LONAS DE LINHO

LONAS IMPERMEÁVEIS
Encerados para Terreiros

BARRACAS de qualquer tamanho, de Lona

RIO DE JANEIRO

RM 1.° SE MAHÇO 119

Acceitamos encommendas para nossa
Fabrica em Port—Glasgow, Inglaterra

[pQfi)Wí)$e|Q! Mil.
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» B0HEMIA E VIENNA DE PETR0P0LIS

•_ÜV Deposito: Senador JPompeu, 29@
1NTREGAS RÁPIDAS A DOMICILIO

^

M. DE BRITTO & C. — Telephone
31 it= \>—L-i\ II ÍE ÉÊ

13 ÚNICOS B EXTRAORDINÁRIOS 13
annos de tf~^"T t T "ir* «ffi annosde^L-v« -i—j LJ -fe-S ?& successos" 

ÕS~Ê DIREífÕ™ A REPETIÇÕES
Nestes clubs o prestaniista recebe tantas vezes as jóias quantasvezes o numero fôr premiado na mesma semana pela dezena aaneta

à Loteria Federal

con-SORTEIOS
^^^^^^^^^^^^^_^^^^

H_3I Kj33_^C^^-m!--jlfc_ft_||

JÓIAS E RELÓGIOS
RELÓGIOS DE PAREDE

MACHII-JAS DE ESCREVER
GRAMOPHONES E DISCOS

MOVEIS BICYCLETAS
TERIMOS DE ROUPA

, , ETC-, ETC.

pedir 
*\Bro.1)CbÍ<J' 

J*3*"»W
Wnfash tSfio fihtr.iiisk.Cz&ci;

.Isaias-P.Âl
1**^»* íjaa laranjeiras !3!

•^ Uwiieiia$13l.

Inscrevam-se nos-Clubs-da Cooperativa Chronometnca
O maior e mais'antigo estabelecimento no gênero

I ¦

. (Desde Rs. 503 até Rs. 10.000-5000) 3 r.j". ao anno
A secção de Contas Correntes çom limites funeciona todos os Cias úteis das 0 da manha

ás 5 da tarde, exceptuando aos sabbados que tunecionará até 7 horas da noite.

Únicos agentes da machina de escrever
N. mm RUA DO HOSPÍCIO, N. 154

Patente n. 7 TELEPHONE Norte 1.550

«LA THEATRAL»— Sociedade em com man dita
director gerente WALTER MOCCHI

Temporada oiiicial de 1913 sob a
fiscalisação da JPreieitura, do

JDistricto Federal

Grande Companhia Lyrica Italiana
12 recitas de assignatura

A direcção, tendo de encerrar na próxima
quarta-'eira, 27 do corrente, a assignatura das 12
recitas, roga aos Srs, assignantes inseriptos o fa-
vor de virem fazer as suas respectivas entradas, e
retirarem os seus bilhetes definitivos, no escripto-
rio de''La Theatral,» ado da rua Treze dc Maio,
até ás 5 horas da tarde.

A companhia c esperada no dia 3 I do corrente
no vapor "K. F. August».

Continuam abertas as assignaturas para 5 reci-
tas,snpplementares e 4 matinées

K»£-QRBV_BHBH3HDniRtf'CINEMATOGRAPHICA 
BRASILEIRA

ODEO
VANIAOO lí ARTTSTTGO PROGRAMMA

Assumptos leves c importunlL-simos
Destacamos os seguintes dous magestosos lilms :

INEGUALAVEL PROGRAMA NOVO ímíoje: hoje
Apontamos como um verdade ro mimo de arte _ . v' ; ,Empolgante programma de artecincmatògraphica o pomposo drama de Milano '

Kilmi

ptuosa peça do fabricante Gaumont

Dedicação de um cachorro
Empolgante scena dramática enlre con .

ffistasc guardas aduaneiros, secundados por um

Dcjlacando-se o, mágestoso trabalho de alto
valor ariisiico,. interpretado pelas glorias do

palco franeez
A PBSTIFERÁ ! os venci

. Grande drama social, versado'sobre os senti- j Pesempenhó impeccávelc
mentos humanos dc. egoísmo c àltrüismo. Sum-1 magnifica misc-en-sec-ne

'.' mui extensa; partes 2

PATHE'. JORNAL
A revi-ta animada mais querida e soberana

.. sobre as congêneres, cheia de importantes as-Empolgante scena dramática entre contr.ihuii- t,,,„„i,,. 'ii sumpios.. stasc guardas aduaneiros, secundados por um .
|hábil" c.1.0. Escolhido film dc Pathê Frcres em | (QS PROVÉRBIOS MENTEMcores naturaes. . ,. ,. .. . ,.,

Artística..comediuj ch: daumoiit
AN-N.EE DE MARGARIDA .Comedia dc l."dison.J jub^^o PERIGOSA
PEQUBN03 MISTERES CHINEZES-Eilm au ar livrei . SurpretíeDdente com dia, de 1-dison
u'1. , , Tn.liltl!V;c,-° ,V,',,N-..,.' ,. Pura regalo dò .nosiso selcctd publico éxhibi-1 r-, O Imperador dq Riso, MR, 1 WM.Ii.mi comedia „ios ainda como extra-programma o mágestoso | mentos mundiaes, sports e modas1 drama social de Gaumont

A F»e:3"r8F'E:t,~f^

M_j «

5Õ-p'RAÇA TIRADENTES-50' EMPREZA COUTO"PEREIRA &~C

JE-NOVO PROG-RAMMAI —HOJE .'
Monumentaes co:iiposiçoes das mais acreditadas fabricas, destacando-se pela sua belleza, o grandioso

film d'n;'te, da fabrica norte-americana WITAGRAPH

(O u a infelicidade de um milionário)
Grandioso drama realista em ires extensas par-

tes, extraindo do romance dc Julio Sermct, ad-
aptacào cincmatògraphica dc Edmoncl Pldury. |Imponent.:- film dos reis da cinematographia i Sensacional drama cm A extensos actos divididos cm :.nj quadros dc soberba ínise-en-sceno.Pathé 1'reres. Mito soberbo «1'Im» demonsti-a-sc mais uma vez que o dinheiro longe de ser uni agente da felici-"—rr~-— """-" | ^ m.iiilãs vezes o responsável cl} episódios tristes e dramáticos.

11
Pliotographia animada de todos os aconleci-

BIGODINHO NAPOLEÂO

Quinta-feira-- O intensivo drama hespanhol.
Edição Cines.

SANGUE CIGANO
2 longas partes 2

.,.,,. (1 QülXr.V-EIÜRA:nuinta-leira - O emocion nte drama, serie
d-ORO,. de Ambroslo-0 TRIUWPH0 DA FORÇA 2 

| — ARMAS.E AMOR

A INNOCENCIA "PERSEGUIDA
i-iiifi ccmc.iia de NORDISK. Scenas originaes de garantido êxito.

Sensacional Mm do natural dedicado aos.amadores do sport

MAX NAO GOSTA DE GATOS-Ultimu creaçáo
cômica do REI DO RISO

Comedia dramática em duas partes de Mrs
G. Eo Savio e Ugo Falena.

"*^**JJ!*^-'''-*'J'g'-*i'grgJi>"

O EíXTFÍia, N"A ÕVSA-TISMJléE:
OS PERIGOS DA INVENÇÃO (cômica)
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^jgUAOfl_CARIOC 
'. 63- PROPRIETÁRIO M- PINTO - TEU. 1937 
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O IDEAL, é o cinema mais chie, o mais confortável e o que mais segurança offerece ao
publico.—Opinião unanime da imprensa carioca.

Segunda-feira, 25 de Agosto de 1913
Espectaculos por sessões a preços de cinema

Os lilms qu.: compõem os seus inugualaveis programmus são fornecidos pela Companhia
1 Cincmatògraphica Brasileira. •

j_p_aH«_—_

Sr*

¦jí;,.. '

^MiiriwWiiirWJai»^ _{_t^„^iMj_^i_i_L.«iAja_^

O3 fe.-ArtLtico e sensacjonai programnia novo
Composto cie 3 lindos c emocionantes films

_ BEU© SUP EiVrjH..Monumental drama realista, extraindo do romance d • lUblOSERMET; impccca.vòiiiicntc
anterpretado por provectos artistas, verdadeiras glorias Viu palco franeez. .Bem cuidado lavor cm
quc se destaca o ariicrâ scieiiciii e a sihcérji cieclicacào dc amigo. Scen.s cíò amor e alleiçtlo ira--terna l-ilm da inegualavel fabrica PATHE.' ÉRIÍRES crini 1.600 matros em o extensas partes.

. ,. 03 VENCIDOS
TDnSg'ne episódio tia vida húngara, representado pela insighc artisla Mine. EU.CÍEiVlArELlOM. l-.lcclrisantc drama mo.erno de Milano-Füm com 1.3(10 metros em duas movimentadas
paites.
'BPííVlIPíí 

dfí IIFTS í-flPÍlAPPA - 
-Magnifica scena dramática cheia de episódios Êxito-absoluto em toda a linha — ALFREDO

, 
° uT-rCi, , W°lml 

* U impressionantes, (.ran.liosa peça em cores SILVA, PEPA DELGADO, LAURA GODINHO,naturaes da serie PAI HE-COLOR. j GENESIA COSTA .e LUIZA CALDAS, obtém

NO CINEMA-THEATRO S. 'JOSÉ1 NO CINEMA MAISON M0DERNE

scenica do actor D()MIXG(.)> BRAGA— Maes-! Que dá 80 "|. da receita distribuída aos pos-iro director da orchestra JOSE' NUNES. suidores de entradas validas por dez
„ , " ', 

.' : , '¦:".'•'-'., ..-', . ! dias contemplados pelo resultado do torneiofl mais completa-vicfor»a do fneaíro popular, Magnifico pwgr:mma consmáQ d03 segllin.
tes íiims :ás 7, ás 8 3*[«&!'sí aa iu 1"(2 da noite

Subira a scena a retumbante revista carnava-
lesca ' . .

PEg-ftRQ e seus arredores
;.;: Belíssima paisagem

THKÀTRÜ CARLOS COMES
EMPREZA PASCHOAL SEGRETO

Companhia dramática Eduardo Pereira ¦- Di-recçáo scenica do 1- artista João Barbosa.

Ultima representação do- comrnoventa
drama de grande espeetaculo

I rusck 
" hrdep íi miiasnis | Santo ilíli

OOMO _C-JC"T Rf"^ ÍHSia. BVJA-rBEc%SE_E
Dolorosa e commovcaite c' '
jpedcniia na' iMahdchuria'.

¦ — ¦«»_» e_.^>. d fc-síiij. d-«j»4 ivim ii a trw l
Pi PGStiíferâ - D°'9ros.1' (' l-ommovente drama de GAUMONT versado sobre a ultima

VI

Q HJ 8 ff**5 TT iA - S~ E_ 8 R ü\
0 TRIUMPHO DA FORÇA, Magistral drama de Ambrosio, 1.00Ü metros, ".' 

partes-SANGUE DE CIGANO, grandiosa scena de Cines, 1.300 metros, *.' 
partes.'ARMAS 

E AMOR, bclla comcdia-dramatica Fathé-color, 1 -000 metros, 2 partes.

assignalado suecesso !

Montagem deslumbrante !

Musica lindíssima ! _.

Drama, Biographo, em duas longas partes

CMüTíM) D/Y CULPA
Drama da vida real

Toma parte toda a companhia

MISE-EN-SCENE DEJOÃO BARBOSA

TARTARinn BARBEIRO
Imponente Jilm cômico

Amanhã-MULHERES ESV1 PES^CA ras em ponto.
MIS© — OS torneios começam ás 6 ho

Para.breve-A CANTORA 
"DAS 

RUAS-E"ara estréa da actriz Adelaide Coutinho.
Preços pnpul res-Cam rotes deT" e friznS."l¥s"'camarotes de 2-' 8$; ca iélras d stinetas. 5 ; 

"cadei-
ras de 1-, 2g; cadeiras de <<•, 1S; galerias, IS; entra-das geraes. 500 reis. '-.'?'-° .-'.'


